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APRESENTACÄO 
A micropedologia, praticamente iniciada por W. Kubiena em 1938 (29), näo 
teve räpido desenvolvimento, provavelmente devido ä conflagracäo mundial ini-
ciada em 1939. Em 1964, Roy Brewer (6) alicercando-se na Petrografia Sedimentär, 
ampliou a terminologia de Kubiena disciplinando o seu estudo na sua obra intitu-
lada: "Fabric and Mineral Analysis of Soils". John Wiley & Sons, N .Y. , London, 
Sydney-Australia. ' " 
Hoje em dia, em todos os paises adiantados do mundo, os estudos micrope-
dológicos têm se dësenvölvido bastante e r ap idamen te . 
Para a execucäo .de um trabalho sobre micropedologia é necessärio ter ex-
periência em mineralogia do solo e petrografia, especialidades estas que o Dr. 
Luis Rainho c sua equipe ha ai l O S VCÏT1 SC dedicando. 
A EMBRAPA, através do Centro de Pesquisas Pedológicas, destarte fornece 
com o presente trabalho, novos subsidios para os pesquisadores que se dedicam 
aos estudos dos caracteres microscópicos dos solos. 
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As caracterizacöes analfticas fisicas e qufmicas dos solos foram estraidas 
do Boletim n.° 13 da D.P.P., pois os perfis säo os mesmos do Levantamento Explo-
ratório da Area do Vale do Rio Doce. 
"Weathering is the geologic process which is the most important and closed 
;o the life of man: 
Each day man must eat to live, and the food he eats grows either on agri 
cultural soil or in the surface waters of the earth, both of which obtain their 
content of inorganic nutrients by way of the weathering process. 
Hence man's life and his biologic energy are possible only because of the 
chemical weathering of rocks". 
W.D. Keller (in The Principles of Chemical Weathering) 
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I — INTRODUCÄO EXPLANATÓRIA-CONSIDERAgöES MICROPE-
POLÓGICAS 
A idéia do estudo da genese de um solo através dos seus minerals primärios 
e a necessidade da divulgacäo da técnica micropedológica nos estudos pedogené-
ticos constituiram a principal razäo da presente pesquisa. 
Da mesma forma que no estudo petrogräfico de uma lämina de rocha po-
demos concluir sobre a evolugäo da rocha observando o intercrescimento metas-
somätico do plagiocläsio sódico no feldspato potässico, a saussuritizacäo de felds-
patos e a cloritizacäo da biotita, etc., assim, também, pela observacäo micropedo-
lógica dos constituintes microscópicos das läminas dos solos, podemos tirar ila-
cöes sobre a genese dos mesmos. 
Com este trabalho, trilhamos dois caminhos no estudo da pedogênese. 
1 — O estudo da morfoscopia dos minerais primärios e secundärios do solo 
objetivando a pedogênese, estudo este pouco desenvolvido e por nós hä muito en-
fatizado. 
2 — Estudo da micropedogênese efetuado através de läminas delgadas do 
solo, objetivo este que com técnica propria logramos atingir. 
Na confeccäo de uma lämina de rocha emprega-se a resina Balsamo do Ca-
nada Dn 20° c = 1,54 como uma prätica universal e antiga; ja na confeccäo de uma 
lämina de solo, as técnicas de corte e polimento säo semelhantes äquelas, porém, 
devem ser empregadas outras resinas ou plästicos, visto que, o Bälsamo do Ca-
nada escurece os óxidos e óxidos hidratados de ferro e alumlnio e as misturas 
de hematita, limonita e goetita concrecionados nos solos. 
Posteriormente, sera descrita a técnica usada na preparacäo das läminas 
delgadas dos solos e o plästico disponivel que elegemos o meihor. 
O petrógrafo experimentado e com sólidos conhecimentos de petrologia lê 
em cada lämina de rocha uma pagina da história de sua formacäo. Semelhante-
mente podemos tirar ilacöes pedogenéticas de uma lämina de solo. 
Os estudos microscópicos dos constituintes dos solos, ja em si heterogêneos, 
nos levariam a descricöes complexas e prolixas näo fosse a nomenclatura de W; 
L. Kubiena, que veio simplificar e disciplinar pioneiramente a descricäo micros-
cópica dos materiais dos solos. Baseamo-nos, pois essencialmente nos trabalhos 
de W. L. Kubiena (29) e Roy Brewer (6) na elaboracäo da presente pesquisa. 
Näo obstante ser esta pesquisa essencialmente micropedológica, näo abandona-
mos os estudos de macropedologia, pois ambas se completam. Seguimos, outros-
sim, as técnicas de Fedoroff (19) e a usada nos laboratórios da Universidade de 
Grignon. (Franca).' 
Convém salientar que esta investigagäo näo é uma aplicagäo da micropedo-
logia ä simples descrigäo de urn solo, é, antes de tudo a utilizagäo dos métodos 
micropedológicos na pesquisa da genese através dos minerais primärios. 
Muitos trabalhos genéticos säo efetuados nos constituintes das argilas do 
solo, mas pouquissimos, nos formadores do seu esqueleto. 
' O s estudos das areias, de um modo geral, esté se tornando täo ütil que näo 
só a pedologia, mas a geomorfologia e a geografia têm buscado na Sedimentoiogia 
grandes subsidios para os seus desenvolvimentos. 
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1 — Objetivo e justificativa da pesquisa • ! 
O nosso principal objetivo é o estudo pedogenético de urn solo, e, também 
como acima dissemos, a necessidade de introduzir e divulgar a técnica micrvpe-
dológica, bem como os estudos morfoscópicos dos miner ais primaries nas pes-
quisas pedogenéticas. Essas foram as principais razöes, além de colimar um me-
ihor conhecimento do Podzólico Vermelho Amarelo, para o esquema da classi-
ficacab brasileira de solos, correlato ;'om a sétima aproximaeäo amèricana — 
"Soil Classification — A Comprehensive System"- 7th Aproximatioh U :C .S . — 
U.S.A. Departament of Agriculture, Soil Conservation Service, Washington D.C. 
As téenicas micropedológicas e morfoseópicas aplicadas ä pedogênese säo 
pioneiramente executadas na Divisäo de Pesquisa Pedológica do M. Agricultura. 
A micropedologia ja é utilizada na Australia, Franca, U.S.A. , Alemanha, Uniäo 
Soviética, Holanda e outros paises. 
2 — Razöes da esoolha da unidade Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente 
Eutrófico 
A escolha deveu-se näo só ä importäneia do Podzólico Vermelho Amarelo 
Equivalente Eutrófico na ärea mapeada da regiäo sob a influência do Vale do 
Rio Doce, como por ser o mais indicado para urn estudo inicial micropedológico 
e por ' apresen ta r grande diferenciaeäo de horizontes. Outrossim, além da finali-
dade do estudo genético, objetiva-se possivel auxilio nos futuros problemas da fer-
tilidade do solo. 
3 — Escolha do local e amostragem ' 
Escolhemos um solo da Regiäo do Vale do Rio Doce porque desejamos es-
tudar a genese de um solo de uma ärea ja mapeada pela equipe de levantamento 
da Divisäo de Pesquisa Pedológica do Solo, bem como por ser ä regiäo onde po-
d.eriamos.encontrar urn solo desenvolvido de forma autóetone. 
Percorremos toda a ärea (20.000Km2) da ocorrência do Podzólico Vermelho 
Amarelo Equivalente Eutrófico no referido vale, procuramos solos que nos parecé-
ram tipicamente autóetones, dos solos encontrados selecionamos dois: um na re-
giäo ;da cidade de Frei Inocencio e outro em Dom Cavati, ambos no Estado de 
Minas..- . . . . . . 
As principais dificuldades foram em encontrar perfis cujas topografias näo 
demonstrassem os mesmos proviessem de gradientes mais fortès e nem de sopé 
de escarpas, isto é, talus. . . 
II — RESUMO 
Na presente pesquisa os Autores estudaram a evolueäo genetica do Podzó-
lico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico utilizando a técriïca morfoscópica 
dos caracteres superficiais dos minerals primärios, ëstudando-os isoladamente. 
Part iram do estudo da rocha mairiz e observaram os graus de intemperizaeäo dos 
minerals até o horizonte superior do solo. • , 
Confrontaram os dados analiticos dos gräos desde areia grossa até o silte 
e a argila. Fizeram o estudo micropedogräfico das laminas dos solos, ë conclui-
ram sobre a micropedogênese, aplicando a técnica de Roy Brewer neste estudo. 
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Durante a pesqüisa tiveräm que aplicar muit'a técnica propria, inclusive na~'escolha 
dó plästico para a confeccäo das läminas dos solos. Utilizaram a formula do in-
dice de umidade de Thorrith'waite, por expressar rrielhor a inflüência dos fatores 
climäticos nos processus pedogenéticos — Elégeram minerais guias da genese e 
minerais indices do intemperismo e, assim, exaltaram os diversos estägios de 
intemperizacao dos minerais primärios como importantes fatores no julgamento 
da pedogênese. 
Concluiram sobre a genese e a inesgotävel reserva mineral dos solos. 
1 — SUMMARY 
In this paper the Authors studied the genetic evolution of a Eutrofic Red 
Yellow Podzolic soil and used morphoscopic technique when studying the primary 
minerals separately. Starting from parent materials the various weathering stages 
were searched to the upper horizon of the soil. Comparison among analytical 
data of the grains was made since coarse Sand untill silt and clay. They accom-
plished micropedographic study through thin section of soils and drew conclu-
sions on micropedogenesis following Roy Brewer methods. In the run of the 
research the Authors were compelled to use own technique as in the choice of 
the plastic to make thin sections of soil. The Thornthwaite formula of humidity 
rate was choose as the best way to express the action of climatic factors in the 
pedogenic process. They choose guicte minerals for; genesis and indexes minerals 
for weathering. Thus, emphasized the importance of several weathering stages in 
the judgement of pedogenesis. 
Conclusions were drawn on genesis and inexhaustible mineral reserve of 
those soils. 
I l l — ESTUDO DAS LÄMINAS DELGADAS DOS SOLOS 
MICROPEDOGRAFIA 
• 1 — Perfil de Frei Inocêncio — Vale do Rio Doce — M.G. 
Lamina A (0,5 — 13 cm) 
a) Unidade de organizacäo 
1) Matriz — S ' 
1'—1) Gräos do Esqueleto: Os gräos do esqueleto acham-se berri distribuidos na 
matriz — S, isto é, quase que equidistantes; näo h'ä linhas de gräos; os gräos 
maiores, isto é, da areia grossa, distribuem-se ä guisa de fenocristais, nas ro-
chas, formando a fäbrica tipicamente porfiroesquélica. É interessante notar 
que neste horizpnte. superior se encontrem gräos de feldspatos potässicos, 
microclina, näo só na areia grossa mas na areia fina. Encontra-se também 
oligocläsio na areia fina. As microclinas, algumas na areia.fina, apresentam-
se como frescas, mas a maioria intemperizada. Outras maiores na areia 
grossa apresentam-se intemperizadas, notando-se os cutans de óxido de ferro 
invadirem o cristal nas fraturas.. Todos os cristais säo angulosos e suban-
gulosos, de fraca esfericidade. Os gräos de quartzo devido a milonitizacäo da 
rocha apresentam-se fraturados e muitos em luz polarizada apresentam ex-
tingäo' óndulante.' Alguns com inclusöes. Um gräo de hiperstêniö intemperi-
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zando-se acha-se cercado de sesquans. Urn solo com esta natureza esquele-
tal, isto é, com feldspato e piroxênios no horizonte superior demonstra ter 
sofrido urn lento desenvolvimento ou um intemperismo uniforme e lento. 
As % säo ± de 70% de quartzo e 30% de feldspatos e outros. 
1—2) Plasma: De coloracäo castanho escura. Em torno dos feldspatos encon-
tram-se argilans, mas a matriz-S é de sesquans na maioria. Nota-se que os 
cutans estäo misturados com materia orgänica, ou seja, organo-argilans. A 
fäbrica pläsmica em relacäo ao esqueleto é porfiroesquélica. A fäbrica do 
plasma é vosepic e skellepic mas os cutans estäo täo envolvidos de óxido 
e hidróxidos de ferro e materia orgänica que o citado plasma parece ser 
assepic, isto é, sem dominios birrefringentes. Ë necessärio confeccionar 
outra lamina mais delgada (com 25 micra de espessura). 
1—3) Vazios — Orthovughs. Fissuras ou planes e channels. 
2) Caracteres pedológicos 
2—1) Cutans — Alguns sesquans e ferri-argilans envolvendo gräos do esqueleto e 
vazios. Cutans de difusäo. 
2—2) Pedotübidos — Observou-se urn ortho-isotübulo. 
2—3) Glébulas — Nódulos com limites nitidos, sesquióxidos. Notam-se rafzes, al-
gumas seccionadas transversalmente. 
3) Peds 
3-1) Näo se observam micropeds nem macropeds. 
Lamina Bx (20-26 cm) 
1) Matriz-S 
1—1) Gräos do esqueleto: Como na lamina anterior, os gräos do esqueleto acham-
se bem distribuidos na matriz. Além de equidistantes säo numerosos, prin-
cipalmente os de diametro da areia fina; é um horizonte bem esqueletizado. 
Näo hä linha de gräos. Os gräos maiores apresentam-se como fenocristais 
na rocha, säo de quartzo e de microclina. Em geral säo angulosos (com baixa 
esfericidade). Nota-se um gräo de microclina com os óxidos de ferro ver-
melhos sanguineos invadindo o cristal paralelamente; em muitos feldspatos 
os óxidos de ferro säo vermelhos contrastando com a matriz de cor casta-
nho escura. As % säo aproximadamente de 60% de quartzo e 40% de micro-
clina e outros. 
Observa-se uma microclina micropertitica. A matriz-S é fortemente estrutu-
rada com materia orgänica que empresta uma coloracäo escura näo deixando 
que se note os dominios birrefrigentes, a näo ser em alguns pontos da lamina. 
Alguns gräos de quartzo estäo milonitizados. Lamelas de biotitas douradas. 
1—2) Plasma: de cor castanho-escura e em alguns pontos próximos aos feldspatos 
é avermelhado. O fabric pläsmico é vo-skel-senic e em algumas partes latti-
sepic; o fabric em relacäo ao esqueleto é porfiroesquélico. 
1—3) Vazios — Os porös säo do tipo "channel" um só, e um ortho-vugh. 
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2) Caracteres pedológicos 
2—1) Cutans: Os cutans em alguns pontos säo, de acordo com a sua-natureza, 
argilans e ferri-argilans envolvendo gräos do esqueleto. De acordo com a 
origem säo de difusäo e alguns de iluviacäo. Os minerais de argila estäo 
manchados pela materia orgänica, emprestando ao plasma uma coloragäo 
castanho escura. 
2—2) Glébulas: Öbservam-se muitos micronódulos e nódulos näo difusos, ses-
quióxidos e organo-argilans. 
2—3) Veletas: Algumas peletas. 
3) Peds 
Näo se observam peds. 
Lämina B 2 2 ( ) 
1) Matriz-S 
1—1) Gräos do esqueleto: Tan to na areia grossa como na areia fina ± 50% de 
quartzo e 50% de microclina e outros . Todos säo angulosos e subangulosos. 
Näo hä tanto adensamento dos componentes do esqueleto como nas läminas 
anteriores. Os gräos maiores apresentam-se como fenocristais nas rochas. 
Os gräos de microclina na areia grossa acham-se intemperizados. As per-
centagens säo aproximadamente de 70% de areia grossa e 30% de areia fina. 
1—2) Plasma: De coloragäocastanho-escura e avermelhada. O fabric pläsmico é 
vo-skel-sepic e na maioria lattisepic. O fabric em relagäo ao esqueleto é 
porf iroskellico. 
1—3) Vazios: Os poros säo dos tipos "channel" "compound packing void" e "craze 
planes". 
2) Caracteres pedológicos 
2—1) Cutans: Os dominios säo muitos pequenos. Säo argilans e ferri-argilans en-
volvendo gräos e vazios. De acordo com a origem säo cutans de iluviacäo e 
alguns de tensäo. 
2—3) Glébulas: Nódulos e concrecöes sesquióxidicas. 
3) Peds 
3—1) Alguns macropeds e micropeds. 
Lämina Bv3 ( ) 
1) Matriz-S 
1—1) Gräos do esqueleto: Uns 40% de microclina e 60% de quartzo. Aproximada-
mente 55% de areia grossa e 45% de fina. Todos os gräos angulosos e suban-
gulosos com fraca esfericidade. Näo hä minerais em linha; distribuem-se na 
matriz - S mais ou menos equidistantes. Nas percentagens acima inclue-se 
tragos de piroxênios (hiperstênio) e mica. Notam-se raizes seccionadas e ou-
t ras em vazios. Nota-se urn conjunto litorrelitico de microclina intemperi-
zado 
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1—2) Plasma: De cor castanho-escura; mas num ponto na parte superior da la-
mina, isto é, na par te mais alta do perfil, aparece um plasma claro, que pa-
rece ser argila movimentando-se para baixo do perfil; a fäbrica nesta par te 
é latisepic, enquanto que no resto da lämina o plasma parece asepic, dada 
a mistura com materia orgänica. A fäbrica pläsmica é, portanto, vo-skell-
sepic, lattisepic, em alguns pontos e asepic na maioria. Em relacäo ao es-
queleto é porfiroesquélica. 
1—3) Vazios: Os poros säo do tipo "channel" paralelo ä superficie do perfil, do 
tipo "compound packing vughs". 
2) Caracteres pedológicos 
2—1) Cutans: Na par te do plasma asepic näo se notam cutans; nas partes latti-
sepic e envolvendo gräos e vazios os cutans säo argilans e ferro-argilans 
muito pequenos; säo de iluviacäo e proximo a alguns gräos säo de tensäo. 
2—2) Pedotübulos: Nota-se metaagregotübulos. 
2—3) Glébulas: Notam-se nódulos de limites nitidos. 
3) Peds 
Nota-se micropeds. 
Lämina B 3 (84-92 cm) 
1) Matriz-S 
1—1) Gräos do esqueleto: Aproximadamente 70% de quartzo e 30% de microclina, 
tanto na areia grossa como na fina, cujas percentagens säo ± 45% de grossa 
e 55% de fina. Os gräos maiores apresentam-se como os fenocristais das 
rochas. A distribuigäo entre eles é mais ou menos equidistante; säo angu-
losos e subangulosos. 
1—2) Plasma: De coloracäo castanho-escura. A fäbrica pläsmica e "invo-skel"; 
em muitos pontos é "lattisepic". Em relagäo ao esqueleto é "porfiroeskelic". 
1—3) Vazios: Os porös säo do tipo "craze-planes", "meta-^kewplanes", e "ortho-
vughs". 
2) Caracteres pedológicos 
2—1) Cutans: De iluviacäo, revestindo "channels" e de tensäo, revestindo (sliken 
sides) peds. A maioria é de argilas, alguns ferri-argilans. 
2—2) Glébulas: Nódulos sesquioxidicos (dois) com limites mais ou menos nitidos 
2—3) Pedotübulo: Um meta-isotübulo. 
3) Peds 
3—i) Muitos micropeds e macropeds de aproximadamente 500 micra. 
Lämina C1 (116cm) 
Vnidades de organizagäo 
1) Matriz-S 
1—1) Gräos de esqueleto: Gräos de quartzo em percentägem aproximada de 80% 
e feldspato potässico, microclina, 20% inclusive outros em tracos. Säo suban-
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gulosos com fraca esfericidade. Os gräos maiores säo fenocristais e em geral 
säo de quartzo. Näo se nota extincäo ondulante como nas outras läminas, 
apenas oom pouquissimos cristais. Apatitas inclusas no quartzo. 
1—2) Plasma: Castanhoavermelhado-claro. A fäbrica piasmica é "invo.skell-sepic" 
mas na maioria é "lattisepic". Num gräo de microclina observa-se o inicio 
de ilitisacäo cercado por cutans argilans. Em relacäo ao esqueleto a fäbrica 
é porfiroesquëlica. 
1—3) Vazios: Os poros sao do tipo "ortho-vughs", "channels" e "compound-packing 
vughs", alguns "planes". 
2) Car act er es pedológicos 
2—1) Cutans: Embora seja no horizonte C nota-se cutans de iluviacäo alguns en-
volvendo gräos outros acompanhando channels. Neste horizonte os cutans 
embora com fäbrica pläsmica lattisepic demonstram atividade. Muitos säo 
caolinams e a maioria estä ilitisada. 
2—2) Pedotübulo: Üm meta-isotübulo proximo a um fragmento de tecido orgäni-
co colorido por ferrans. Fragmentos de raizes em vazios. 
2—3) Gtébulas: Nódulos sesquioxidicos de limites nitidos. 
3—1) Micropeds. 
Lamina C2 (1,42—1,50 cms) 
Unidades de organizacäo 
1) Matriz-S 
1—1) Gräos do esqueleto: Nota-se duas séries de cristais de quartzo e de micro-
clina demonstrando que a rocha era estratificada. O plasma entre as filas 
de cristais é de cutans castanho-avermelhados muitos de tensäo. Certos 
cutans de tensäo revestindo gräos e peds. As percentagens säo de 70% de 
quartzo e 30% de microclina, outros em tracos, aproximadamente. Nota-se 
extincäo ondulante em muitos quartzos e feldspatos. Muitos cristais de areia 
fina espalhados na matriz-S. A areia fina é ± 40% e a grossa :t 60%. A 
maioria das microclinas estä aureolada de argilans o que significa inicio 
de intemperizacäo dos cristais. 
1—2) Gräos: Em alguns pontos é nasepic, em outros é "lattisepic" e em geral 
é "insepic", como os dominios ocorrem nos vazios e nos gräos é também 
"in-vo-skell-sepic". Em relacäo ao esqueleto é porfiroesquëlica. 
1—3) Vazios: Os poros säo do tipo "channels" e "vughs" 
2) Car acter es pedológicos 
2—1) Cutans: Nota-se os argilans avermelhados coloridos pelas argilas formadas 
de óxidos hidratados de Fe e Al e em algumas partes fortemente coloridos 
pela materia orgänica, de forma que hä partes avermelhadas e partes cas-
tanho-escuras. Os cutans säo de iluviagäo e de tensäo. O piroxênio e o 
anfibólio säo proväveis responsäveis pela formacäo das argilas formadas 
de óxidos hidratados de ferro e aluminio, isto é, os ferfrans e sesquans. Mi-
croclina ilitisada. Mineral anguloso negro opaco provavelmente ilmenita, 
Dois. este mineral foi encontrado nas areias do solo. 
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2—2) Pedotübulos: É interessante notar que neste horizonte encontramos pedo-
tubulos, isotübulos. 
2—3) Glébulas: Nódulos sesquioxidicos de limites nitidos. . 
3) Peds 
3—1) Micropeds. 
Lamina C2 (1,95 a 2,05 cm) 
Unidades de Organizagäo 
1) Matriz-S 
1—1) Gräos do esqueleto: Nota-se que a intemperisacäo é sempre perpendicular ao 
plano de maclas dos oligocläsios, isto é, as faces 010; o mesrno acontecendo 
com as microclinas; näo se pode t irar nenhuma ilacäo supondo apenas se-
rem as fraturas dos feldspatos ja nas rochas devido ä milonitisacäo. As 
micas semi-intemperizadas apresentam-se em pacotes entrelacados, em parte 
ilitisados; apresentam ainda a figura de interferência diluida, significando 
um estädio medio de intemperisacäo. A matriz-S apresenta ainda microcris-
tais claros (argilans) ressaltando os ataques dos solutos nos minerals for-
mando silans soluans que logo depois formam argilans que combinam com 
os Fe dos solutos manchando-se de castanho-avermelhado. As micas apre-
sentam ainda a sua absorcäo caracteristica, embora ja intemperizada. 
As porcentagens säo aproximadamente 50% de quartzo, 30% de mica e 20% 
de feldspatos (oligocläsio e microclina). Uns 40% de areia grossa e 60% 
de fina. Nota-se ainda a textura do milonito gnaisse. 
1—2) Plasma: Em alguns pontos é silasepic e nota-se em mui tos pontos uma ten-
dência para "lattisepic". Em relacäo ao esqueleto é porfiroesquélica. 
1—3) Voids: "Oitho-vughs". 
2) Caracteres pedológicos 
2—1) Cut ans: Muita semelhanca com a lamina anterior C2 (1,42—1,50). As micas 
acham.se a um estägio menos de intemperizacäo dos da lämina anterior. 
Muitos säo silans e soluans e as micas näo estäo täo ilitisadas. Um plagio-
cläsio, oligocläsio, cheio de vermiculas de caolinita. Nota-se muita vermi-
cula de ilita e a vermicula de caolina, devido ao soluto do microambiente 
passar de cälcico a äcido. A coloracäo é clara, cinza e castanha. 
2—2) Glébulas: nódulos sesquióxidos nitidos. 
3) Peds 
3—1) Micropeds e macropeds como que incipientes. 
Lämina C2 (2,15—2,25 cm) 
Unidades de organizacäo 
1) Matriz-S 
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1—1) Gräos do esqueleto: Cerca de 80% de areia fina e 20% de grossa. Os gräos 
säo angulosos e subangulosos com 80% de quartzo e 20% de feldspatos. A 
distribuicäo dos gräos de areia fina é quase equidistante. As micas estäo 
num estägio de intemperizacäo idêntico ao da lämina anterior C2(l,95—2,05), 
porém um pouco mais ilitizadas; dificilmente se ob tem figuras de interfe-
rência. Muitos gräos de ilmenita. 
1—2) Plasma: De coloracäo castanho-escuro, impregnado de materia orgänica. A 
fäbrica pläsmica é "in-Vo-skelLsepic" e em muitos pontos lattisepic. Em 
relacäo ao esqueleto é porfiroesquélica. 
1—3) Vazios: Os porös säo dos tipos "ortho-vughs" "planes" e "channels". 
2) Caracteres pedológicos 
2—1) Cutans: Säo de iluviacäo; de cor castanho-escuro-avermelhada, por tanto 
ferri-argilans, e sesquans. 
2—2) Glébulas: Nódulos sesquioxidicos com matriz idêntica ä matriz-S. As zonas 
ciaras säo perpendiculares ä superficie do perfil e é indicagäo de uma maior 
acäo de intemperismo e movimento de argilas, acompanhando um channel. 
Pedotübulos: um isotübulo. 
3) Peds 
3—1) Machopeds de 500 aproximadamente. 
Lämina C2( 2,50 cms) 
Unidades de Organizacäo 
1) Matriz - S 
1—1) Gräos do esqueleto: Nesta lämina a fäbrica é idêntica ä da rocha (vede 
descricäo da lämina petrogräfica). As micas dispöem-se em fileiras, leve-
mente intemperisadas, apresentam ainda o pleocroismo caracteristico e fi-
guras de interferência diluidas. 
Somente os feldspatos potässicos apresentam-se com caolinitas incipientes. 
Os quartzos, milonitizados e em camadas. (ver lämina de rocha) . 
Lämina C2/C3 
Esta lämina é de uma parte leucrocrätica da rocha (milonito gnaisse mig-
matizado); o quartzo forma camadas, todos os gräos milonitisados com a micro-
clina e a biotita, que säo em finas camadas em muito pequena quantidade. A 
microclina estä, na maioria, intemperizada, caulinizada. O ferro oriundo provavel-
mente das micas, colore grande parte do material secundärio. Este horizonte é 
oriundo de uma parte clara do migmatito: 
Lämina C3 (3,15 cm) 
Neste horizonte a biotita estä semi-intemperisada e apresenta-se xistosas, 
com direcäo inclinada em relacäo ä parte superior do perfil. O quartzo e feldspato 
ocorrem em fileiras entre a mica com sinais de milonitizacäo, isto é, t r i rurad-s e 
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com extincäo ondulante. Em aiguns pontos pedotübulos e voids (vughs) indicam 
o caminho de fatores do intemperismo. Este horizonte é a parte escura (mela-
nosoma) inigmatizada da rocha. 
Lamina C3 (3,65 cm) 
É interessante notar que nesta profundidade o horizonte se assemelha ao 
HC2 (2,15—2,25) inclusive no teor de materia orgänica. 
No estudo do perfil no campo nota-se as diferencas de coloracöes dos diver-
sos horizontes C, notando-se ainda a estrutura da rocha. A rocha é um gnaisse 
migmatisado e nos diversos horizontes C nota-se as partes claras e escuras alter-
nando-se devido as partes claras e escuras da rocha. Nas partes escuras com 
predominäncia de biotita e anfibólio a formacäo de ilita é maior e nos outros 
onde a microclina prepondera a caulinita é maior; isto, obviamente dependendo 
do pH dos microambientes dos horizontes. A presenca de "channels" e "vughs" 
em quase todos os horizontes faz com que a materia orgänica se movimente mais 
facilmente bem como o ferro, cobrindo os cutans argilans em formacäo facili-
tando outrossim os processos de oxidacäo e de hidrólise nos horizontes. 
Lämina C3 (3,70 cm) 
Unidades de Organizacäo 
1) Matriz-S 
1—1) Gräos do esqueleto: Vê-se na lämina camadas, verticais em relagäo ao perfil, 
de gräos de quartzo triturados, devido ä milonitizacäo. Gräos de microclina 
intemperisados. Em alguns pontos nota-se vermiculas de caolinita; a lämi-
na demonstra que o solo guarda mais ou menos a textura da rocha. Neste 
horizonte as concentracöes de óxidos de ferro säo grandes pois o ferro näo 
tem como mais acima grande mobilidade, concentrando, colorindo de casta-
nho bem escuro os cutans, até os cutans que ladeiam os canals; formam 
fibras escuras no meio da lämina infiltra nas fissuras entre o quartzo e 
acumula-se formando nódulos de limites nftidos; a mica e o anfibólio säo 
os principals fornecedores do ferro. Algum anfibólio (hornblenda) apresenta-
. se intemperizado nas bordas com filetas no seu interior ainda esverdeado, de-
monstrando que quando a intemperizacäo atinge certo grau a desmoroni-
zagäo do edificio cristalino é bruta. Minerais subangulosos, com extincäo 
ondulante, enfim com caracterfsticas da rocha. 
1—2) Plasma: De coloracäo castanho-escura, em alguns pontos clara; a fabrica 
piasmica é "in-vo-skell-sepic". Em relacäo ao esqueleto ha uma tendência 
para porfiroesquélica. 
1—3) Voids: "Ortho-Vughs" e "planes". 
2) Caracteres pedológicos 
2—1) Cutans: De tensäo e iluviacäo. Säo ferri-argilans infiltrando-se em minerais 
fraturados; ferrans acumulando-se em nódulos; sesquans acompanhando 
fissuras. 
2—2) Glébulas: Nódulos difusos e com limites nitidos. 
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3) Peds 
3—1) Micropeds incipentes. 
Lamina C3 (3,85 cm) 
Unidades de organizacäo 
1) Matriz-S 
1—1) Gräos do esqueleto: Cerca de 45% de biotita e 10% de quartzo, com 15% 
de feldspato e outros. Todos os gräos säo angulosos e subangulosos. O 
plagioclésio (oligo-andesina) predomina naquela percentagem de felds-
patos; nota-se anfibólio (hornblenda) em inicio de intemperisacäo e a 
mica biotita todas em estägio inicial de intemperisacäo; ainda se nota a 
absorcäo caracteristica da biotita; alguma clorita, provavelmente originä-i 
ria da biotita. Alguns gräos relictos, provavelmente eram feldspatos po-
tässicos estäo inteiramente transformados em vermiculas de caolinita. As 
micas formam pacotes ora entrelacados, ora mais ou menos paralelos ä 
superficie do perfil do solo. Ilmenita. É interessante notar as diferencas 
dos processus pedogenéticos entre camadas täo finas. 
1—2) Plasma: Coloragäo castanho-escura, em alguns pontos clara; a fäbrica 
pläsmica é "in-vo-skell-sepic" em relacäo ao esqueleto é skell-sepic. 
1—3) Vazios: "Ortho-vughs" e "planes". 
2) Caracteres pedológicos 
2—1) Cutans: Säo selans, argilans e ferri-argilans sesquans. Quanto ä origem säo: 
de iluviacäo e de tensäo ambos incipientes. 
2—2) Pedotübulos: Ortho-isotübulos. 
2—3) Glébulas: Nódulos de limites nitidos. 
3) Peds 
3—1) Micropeds incipientes. 
Perfil de Frei Inocêncio 
b) Niveis de Organizacäo 
1) Organizacäo dentro da unidade bäsica 
Estrutura pläsmica: Nos horizontes A e Bx a fäbrica pläsmica é "vo-skel-sepic", 
em alguns pontos parece "asepic"; no horizonte B22 continua "vo-skel-
sepic" passando a "lattisepic"; no horizonte B23, ja passando os sessenta 
centimetros continua como no horizonte B22; no horizonte B3 é "in-vo-
skel-sepic". No horizonte C passa de "in-vo-skel-sepic" a Lattisepic"; nas 
läminas do horizonte C2 hä como que uma falta de separates de plas-
ma, e portanto é "silasepic" com uma tendência ä "lattisepic"; e até 
3,85m a tendência ä "lattisepic" é mantida. As coloracöes em todos os 
horizontes säo castanho-escuras; no horizonte B22 é castanho-escura 
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avermelhada; ja no horizonte C,, ( Ü 6 c m ) é castanho-avermelhado-cla-
ra passando a castanho-escura até o horizonte C3 (3,85 cm) . 
Provavelmente estas coloracöes säo originadas pelo Fe do material pläs-
mico que por todo perfil concentrou-se em determinados pontos forman-
do as glébulas nodulares de limites nitidos até o horizonte C3 a 3,85m. 
Estrutura bdsica (ou da matriz-S): por todo o perfil o carater porfiritico se apre-
senta e a fäbrica é "vughy-vosepic"-S-"matriz", "vughy" e "highly-vughy-
porphyroskelic" e "fratured-porphyroskelic — S-matriz". 
Estrutura elementar: "porphyroskelic". 
Estrutura primaria: Nos horizontes do solum a estrutura é "cutanic (argillans, 
ferri-argillans)-vughy-porphyroskelic fabric". No horizonte B 2 3 hä uma 
parte "asepic". No horizonte B a estrutura muito influenciada pela textu-
ra do gnaisse cataclästico migmatitico; mas as fabricas em geral säo 
como as do solum. 
2) Organizagäo entre os Peds. 
Estrutura secundaria: Maioria de micropeds. Nos horizontes A e Bx näo se obser-
vam micropeds nem macropeds. No B 2 2 e B 2 3 no.tam-se poucos macro e 
micropeds e no B 3 muitos micropeds e macropeds de aproximadamente 
500 micra. No Horizonte C3 desde 3,65 m a 3,85m nota-se micropeds in-
cipientes. No horizonte B 3 muitos peds säo contornados pela estrutura 
de "vosepic", isto é, contornados por vazios e com separacöes de plasma 
envoivendo-os. A conformacäo e o arranjo säo do tipo "subrounded-
blocky", parcialmente "accomodated". 
2 — Perfil Dom Cavati — Vale do Rio Doce - MG 
Localizacäo: Estrada de Dom Cavati para Governador Valadares, a 10 km de Dom 
Cavati 
Lamina A1 (0-13cm) 
a) Unidades de Organizacäo: 
1) Matriz-S 
1—1) Gräos do Esqueleto: A composicäo esqueletal em sua maioria é constitufda 
de quartzo ( ± 60%), e de feldspato potässico ( ± 40%); os gräos de quartzo 
säo de areia fina e muitos embebidos no plasma säo de diämetros próximos 
ao do silte; uns 10% dos gräos säo do diametro de areia grossa ( ± 1 m m ) 
e mostram um espacamento mais ou menos regular entre si; os gräos me-
nores acham-se disseminados entre os maiores no plasma, portanto, de fä-
brica "porfiroskelic" (*). Todos os gräos do esqueleto säo angulares e suban-
gulares; näo hé gräos arredondados nem subarredondados. Além do quart-
zo e feldspatos notou-se uma biotita cortada paralelamente aos eixos óticos 
com a figura de interferência quase apagada, o que demonstra avancado es-
tädio de intemperismo (apud Petrographic Methods for Soil Laboratories" 
W.H. Fry, in technical Bulletin n.6 344, 1929. U .S .D . of Agric. W . D . C . ) . 
Observou-se urn bem arredondado, forma alias, que pode ser encontrada 
na rocha; fraturado (zirconita); ele estä com cutans de revestimento; co-
mo é mineral de dificil intemperizacäo, a sua presenca no horizonte superior 
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hos impele a afirmar que o mesmo seja proveniente da rocha matr iz . Urn 
gräo de feldspato alcalino, encontra-se subangular, näo tendo cutans envol-
ventes, mas os ferrans estäo invadindo o edificio cristalino deixando uma 
coloragäo castanho escura; esta decomposicäo do feldspato caracterisa o 
horizonte superficial. Um gräo de feldspato potässico grande caracterizando 
a fäbrica porfiroesquélica. 
1—2) Plasma: A fäbrica do plasma em relacäo ao esqueleto porfiroesquélica; isto 
é, a fäbrica pläsmico "in-vo-shelsepic". A coloragäo é castanho escura. 
1—3) Vazios: Säo do tipo "planes" isto é, fissuras irreguläres; alguns "shew-pla-
nes" e "ortho-vughs" irreguläres. 
2) Car acter es pedológicos 
2—1) Cutans — Segundo a sua origem os cutans säo de iluviagäo e de difusäo. 
Segundo a natureza mineralógica säo: argilans eferri-argilans. 
2—2) Glébulas — Alguns gräos escuros, arredondados, de excremento de animais. 
3) Peds 
Peds — Näo se notam micropeds. 
Lamina Ax2 (de 13-20 cm) 
Unidades de organizacäo 
1) Matriz -S 
1—1) Gräos do esqueleto: A maioria da composicäo esqueletal é de gräo« de quart-
zo, aproximadamente 95%. Observou-se um gräo de microclina bem alte-
rado com alguns revestimentos de ferri-argilans; um gräo de albita com "man-
gan" recobrindo as extremidades. Os gräos de quartzo säo angulares e bem 
distribuidos na Matriz-S; os gräos de feldspatos acham-se arredondados e 
bem intemperisados. Os componentes do esqueleto mostram-se com pro-
porcöes idênticas de areia grossa e de fina, sendo que os gräos de areia 
grossa na maioria säo de 0,2 mm de diametro, e os de areia fina acham-se 
bem disseminados no plasma. 
A presenca de microclina intemperisada neste Horizonte é sinal de reserva 
de potässio para as plantas. 
Notam-se estruturas orgänicas e residuos dispersos. 
1—2) Plasma: A coloracäo é castanho-escura. A fäbrica do plasma é "vo-in-sepic". 
A fäbrica do plasma em relacäo ao esqueleto é "porphyroskelic". 
1—3) Vazios — Os porös säo do tipo "planes" (isto é, fissuras) irreguläres; alguns 
"skew-planes", "ortho-vughs" irreguläres. 
2) Car act er es pedológicos 
2—1) Cutans: Segundo a sua origem os cutans säo complexos de difusäo e de ilu* 
viacäo; segundo a sua natureza mineralógica säo argelans; ferri-argelans for-
mando nódulos sesquióxidicos e alguns mangues. 
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2—2) Pedotübulos: Nesta lamina näo se observou pedotübulos. 
'i-—3) Glébulos: Concrecöes sesquioxidicas, cujo plasma apresenta coloragäo ver-
melho amarelada sem nicóis cruzados e vermelho forte com os nicóis cruza-
dos e luz convergente, o que significa que o ferro estä bem cristalizado. Pe-
quenas päpulas; algumas com cristalitos. 
3) Peds 
Observou-se macropeds mais ou menos arredondados de 2 mm de diametro. 
Lamina Ax3 
Esta lamina é idêntica äs anteriores. Os gräos do esqueleto säo semelhantes 
aos das läminas anteriores com a mesma distribuicäo esqueletal. A fäbrica 
do plasma em relacäo ao esqueleto é porfiroesquélica. O "fabric" pläsmico 
é "vo-insepic" em alguns gräos "skelsepic". Os vazios säo "ortho-vughs" irre-
guläres Os cutans säo de iluviacäo e de tensäo. As glébulas säo concrecöes 
sesquioxidicas com plasma de ferri-argilans e gräo do esqueleto. Algumas 
päpulas. 
Lamina Aj3 (13-28 cm) 
1) Matriz-S 
1—1) Gräos do Esqueleto: Compöe-se o esqueleto na sua maioria de quartzo, com 
inclusöes de agulhas de selimanita; säo angulares e subangulares. As percen-
tagens de areia grossa e de areia fina säo aproximadamente 40% e 60% res-
pectivamente. A percentagem de feldspatos (K, calco sódico) é de ± 5%, 
pertencem ä areia grossa e fina e säo arredondados devido ao intemperismo 
e näo ao caminhamento, pois o solo é autógeno. — Dois gräos de feldspato, 
de diametro de areia grossa, com ferri-argilans se infiltrando no cristal, é a 
transformacäo do feldspato em gel, é a acaulinitizacäo e a ilitizacäo. Nesta 
lamina observa-se uma microclina subarredondada ao lado de um cristal 
de quartzo grande e cutans de stress entre ambos. (*) Gräos de materia 
orgänica aglomerados säo mangans-organans. 
1—2) Plasma: De coloraeäo castanho escura avermelhada. 
A fäbrica pläsmica é "in-vo-skell-sepic". 
A fäbrica pläsmica em relacäo ao esqueleto é porfiroeskellica. 
1—3) Vazios: Fissuras irreguläres. Alguns "ortho-vughs" irreguläres interligados e 
alguns "meta-vugs". 
Lämina A32 (13-28 cm) 
1) Matriz-S 
l—1) Componentes do esqueleto: Maioria dos gräos de quartzo mais ou menos 
90%; todos angulares e subangulares Alguns gräos de feldspatos em värios 
estägios de intemperisaeäo; nota-se ferri-argilans penetrando um cristal de 
feldspato K. O gräo de areia grossa e de areia fina acham-se em percenta-
g e s aproximadas. 
1—2) Plasma: De coloraeäo castanho escura. A fäbrica pläsmica é "in-vo-mo-skell-
sepic". A fäbrica em relacäo ao esqueleto é porfiroesquélica. 
(*) Fotomicrografia n.» 1. 
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i—3) Vazios: Do tipo "interconnected meta-vughs". 
Alguns "ortho-vughs" e "craze-planes". 
Os pianos säo em geral perpendiculares ä verticalidade. 
2) Caracteres pedológicos 
2—1) Cutans: Alguns argilans de iluviacäo ladeando vazios e superficies de micrc-
peds, äs vezes näo envolvendo totalmente os peds. 
2—2) Glébulas: Nódulos de goetita e limonita de limite nitido, envolvendo cristais 
de quartzo. Algumas concregöes sesquioxidicas com a fäbrica interna igual 
a da Matriz-S. 
3) Peds 
3—1) Alguns macropeds e micropeds. 
Lamina A33 (25—28 cm) 
1) Matriz-S 
1—1) Componentes do esqueleto: Esta lamina esta muito espessa; laminas pedo-
lógicas näo devem ter mais do que 25 micra de espessura; näo obstante, 
pode-se notar gräos de quartzo em maioria, ± 90%, raros feldspatos do dia-
metro de areia grossa, na sua maioria estäo como areia fina; alguma mica 
muito intemperizada. Os gräos de quartzo estäo fraturados com os sesquic-
xidos de ferro os envolvendo. Npta-se uma distribuicäo uniforme dos gräos 
no plasma, isto é, os gräos maiores a guisa de fenocristais bem distribuidos 
entre os menores, e näo hä camadas ou filas de cristais no plasma; dai 
pode-se inferir a uniformidade da climatizacäo durante o desenvolvimento 
dos processos pedogenéticos. 
1—2) Plasma: Ë de coloracäo castanho escura (lamina grossa, maior do que 35 
micra); a fäbrica pläsmica é "in-vo-skell-sepic". Em relacäo ao esqueleto a 
fäbrica é porfiroesquélica. 
1—3) Vazios — Os porös säo "ortho-vughs" interligados. A matriz-S deve ser pou-
co porosa devido aos "vughs orthos" interligados na parte superior do per-
fil; obedecendo ä verticalidade. 
2) Car acter es pedológicos 
2—1) Cutans: Alguns de iluviacäo ladeando gräos de quartzo, outros sobre peds. 
Um grande cutan de iluviacäo vertical; isto é, no sentido da verticalidade do 
perfil. 
2—2) Glébulas: Nódulos sesquióxidos envolvendo um gräo de quartzo. Argelans 
e ferri-argelans compondo nódulos espaYsos. Pequenas päpulas. 
3) Peds 
3—1) Alguns micropeds. 
Lämina Bx (28-37 cm) 
Unidades de organizacäo 
i& 
]) Matriz - S 
1—1) Gräos do Esqueleto: Gräos de quartzo angulosos de média esfericidade pre-
dominando tanto na areia grossa, mais ou menos 95%, quanto na fina, 5%, 
e feldspato potässico gräos grandes de microperti ta angulosos com invasäo 
de ferri-argilans. A maioria dos gräos de areia grossa estä próxima do limite 
da areia fina, 0,05 mm; algumas micas litorreh'ticas. A distribuicäo dos cris-
tais é regular; näo hä alinhamentos. O caräter porfirico do esqueleto é 
nit ido. Dispersos na matriz-S nota-se granada, apatita, zirconita e micas. 
Muitas estruturas orgänicas, algumas preenchendo vazios. 
1—2) Plasma: De coloracäo castanho escura, a fäbrica pläsmica é "insepic" com 
tendência em algumas partes a "lattisepic". 
1—3) Vazios: Os porös säo do tipo "planes" e "ortho-vughs". As fissuras säo mais 
ou menos paralelas ä superficie do perfil. 
2) Caracteres pedológicos 
2—1) Cutans: Säo de iluviacäo; alguns ladeando gräos e pedotübulo. Säo argilans 
na maioria; muitos ferri-argilans formando nódulos sesquioxidicos. Muitos 
cutans de difusäo em vias de formarem nódulos. 
2—2) Pedotübulos: Urn isotubulo. 
2—3) Glébulas: Nota-se uma papula. Nódulos sesquioxidicos de limites nftidos; 
alguns de limites difusos, säo mais concentracöes de ferro no plasma. 
3) Peds 
3—1) Nota-se Micropeds e Macropeds. 
Lamina B 2 1 (68 cm) 
1) Matriz-S 
1—1) Gräos de esqueleto: Gräos de quartzo angulosos. Alguns gräos de microclina 
intemperizados com ferri-cutans envolvendo os cristais e introduzindo-se 
nos mesmos. Uma palHeta de biotita intemperizada. As percentagens säo 
de ± 40% de areia grossa e 60% de areia fina. A predominäncia em ambas 
as areias é de quartzo com ± 85%, depois vêm os feldspatos e depois outros; 
os feldspatos säo melhores observados na areia grossa. A distribuicäo dos 
cristais é regular de modo que os cristais maiores acham-se como feno-
cristais duma matriz de rocha, na matriz-S. 
1—2) Plasma — A fäbrica pläsmica é "latti-insepic" com grandes dominio» birre-
fringentes. Em alguns pontos a fäbrica pläsmica é "masepic" e "insepic" 
tendendo para "lattisepic". Em alguns gräos é "vosepic", näo completando 
a volta dos gräos. 
1—3) Vazios — Os vazios säo do tipo "plane" fissuras mais ou menos perpendi-
culares; "ortho-vughs" e urn do tipo "ortho-skew-plane" mais ou menos pa-
ralelo a verticalidade. 
2) Caracteres pedológicos 
2—1) Cutans: Observam-se alguns do tipo de difusäo, escuros, isto de acordo com 
a origem, e constituidos por óxidos de ferro. Alguns de eluviacäo. Os do-
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minios säo muitos birrefringentes. Em alguns pontos a fäbrica é "undulica". 
Organo-argillans vughs (metavughs). 
2—2) Glébulas: Nódulos sesquióxidos. 
2—3) Pedotübulos: "Orthos ipotübulos". 
3) Peds 
Alguns micropeds. 
Lamina B x , 2 (88 cm) 
1) Matriz-S 
1—1) Gräos de esqueleto: As percentagens de areias säo ± 75 de areia fina e 
25 de grossa. Em ambas os gräos de quartzo säo de ± 65% e de feldspatos 
potässicos ± 34%, ± 1% de hiperstênios (clinohiperstênio) e mica t racos. 
Os feldspatos säo microclina e dois gräos provavelmente de anostocläsio. 
Notam-se pequeninos cristais de zirconita (?) . Alguma biotita intemperi-
zando-se e como que relictica. Um cristal de ortoclasio com extincäo de 
Carlsbad. Uma muscovita relictica notando-se ainda que näo ha cutans 
envolvendo-a; provavelmente os solutos do solo lixiviados levaram os 
primeiros produtos resultantes da intemperizacäo da biotita que era 
montmorilonita se o microambiente tiver sido äcido. Gräos de quartzo 
apresentam-se com extincäo ondulante, fraturados. Todos os cristais säo 
angulosos e subangulosos. 
1—2) Plasma: De coloragäo castanho avermelhado clara. A fäbrica piasmica é 
"in-vo-skel-lattisepic". A fäbrica em relacäo ao esqueleto é porphyroskelica. 
1—3) Vazios. — Os porös säo do tipo "planes", fissuras e, "ortho-vüghs"; as fissu-
ras säo paralelas ä superffcie, isto é, perpendiculares ä verticalidade. 
2) Caracteres pedológicos 
1—1) Cutans: Cutans de iluviagäo marginando alguns gräos e vazios; säo argilans 
na maioria e ferri-argilans. 
2—2) Glébulas: Nódulos sesquióxidos com limites nitidos. 
2—3) Pedotübulos: Granotübulos e meta-isotübulos. 
3) Peds 
3—1) Observou^se micropeds. 
Lamina B 2 2 2 (77 cm) 
1) Matriz-S 
1—1) Gräos do esqueleto: As percentagens de areias säo de uns 20% de grossa e 
uns 80% de fina. Em ambas ha predominäncia de quartzo anguloso. Nas 
finas aparecem cristais de feldspatos de potässio intemperizado e alguma 
biotita intemperizada. Alguns gräos de quartzo apresentam inclusöes de 
silimanita em aaulhas finas. 
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1—2) Plasma: De coloragäo castanho avermelhada clara. A fäbrica pläsmica é 
"in-vo-lattisepic"; em alguns pontos é, "in-skell-masepic". A fäbrica pläsmica 
em relacäo aos gräos de esqueleto é "porphyroskellic. 
1—3) Vazios: Raros do tipo "compound-packing-vughs" interligados a vazios do 
tipo "channels" e "planes". Todas as fissuras e vazios têm uma tendência ä 
verticalidade. 
2) Caracteres pedológicos 
2—1) Cutans: Do tipo de difusäo constituidos por hidróxidos de ferro e materia 
orgänica; outros associados a canais; outro do tipo de tensäo circundando 
micropeds. Alguns de iluviacäo marginando fissuras, säo ferri-argilans ar-
gilans. Circundando um gräo de feldspato potässico argilans que minera-
logicamente devem ser ilitas e caulinitas; sesquans invadem o referido gräo 
intemperizado. 
2—2) Glébulas: Nódulos sesquioxidicos com limites nitidos. Observa-se um nó-
dulo difuso. 
2—3) Pedotübulos: Observa-se um granotübulo e um meta-agregotübulo. 
3) Peds 
Observa-se micropeds. (*) 
Lämina B ^ 3 (88 cm) 
1) Matriz-S 
1—1) Gräos de esqueleto: As percentagens de areias säo ± 85% de fina e ± 15% de 
grossa. Em ambas os gräos de quartzo säo ± 95% e feldspato K ±. 5%. 
Nota-se dois cristais arredondados de alta refringência que é de zirconita; 
lembramos a qui que as apatitas e zirconitas, em geral, ja na rocha säo de 
aspecto arredondado, como gräos de arroz. Alguns gräos de quartzo mos-
tram-se muito fraturados devido ä milonitizacäo e apresentam extincäo on-
dulante devido ao "stress". Säo angulosos e subangulosos com inclusöes 
de silimanita e de apatita. 
1—2) Plasma: De coloragäo castanho avermelhada com fäbrica pläsmica "in-vo-
skell-lattisepic". 
1—3) Vazios: Poros do tipo "compounding-packing-voids"; alguns do tipo "channels" 
e fissuras ou do tipo "plane". 
2) Caracteres pedológicos 
2—1) Cutans: De acordo com a origem tem-se cutans de difusäo e muitos de ilu-
viacäo e de tensäo. Cutans de iluviacäo marginando micropeds, vazios e 
gräos do esqueleto. Os cutans säo argelans e ferri-argelans; alguns säo or-
gano-argelans. 
2—2) Glébulas: Nódulos. sesquióxidos com limites nitidos. 
2—3) Pedotübulos: Metaagregotubulos e granotübulos. 
(*) Consideramos sempre como limite do microped o diametro de 250 micra. 
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3) Peds 
Observa-se micropeds e macropeds. 
Lamina B31 (115 cm) 
1) Matriz-S 
1—1) Gräos. do esqueleto: Areia grossa na proporgäo de 40°/o, e areia fina 60%. 
Observam-se muitos gräos do tamanho de silte, (isto é, de 0,02—0,002 m m ) , 
mas torna-se imprecisa a contagem. Todos os gräos säo angulosos e suban-
gulosos. As percentagens säo aproximadamente 50% de quartzo, 46% de 
microclina e anortocläsio, hiperstênio, epidoto; urn mineral uniaxial nega-
tivo, provavelmente calcita da rocha, originada por metamorfismo; mus-
covita e biotita todos formando o resto da percentagem. Os gräos de felds-
pato e de quartzo têm extincäo ondulante devido ao stress. 
1—2) Plasma: Coloracäo castanha escura. A fäbrica pläsmica é in-wo-skell-latti-
sepic; em urn ponto é "masepic". Em relacäo ao esqueleto a fäbrica é por-
f iroesquélica. 
1—3) Vazios: Os porös säo do tipo "planos", isto é, fissuras e "ortho-vughs" alguns 
interligados. Algumas fissuras säo paralelas ä superficie e outras näo. 
2) Caracteres pedológicos 
2—1) Cutans: Cutans de iluviacäo ladeando vazios e cristais; säo argilans e ferri-
argilans. 
2—2) Glébulas: Nódulos sesquioxidicos de limites nftidos e um de limite difuso. 
2—3) Pedotübulos: Meta-isotübulos. 
3) Peds 
3—1) Observou-se Micropeds. 
Lamina B3 2 (115 cm) 
Idêntica ä B ä ' 
Lämina C( J) (170cm) 
1) Matriz-S 
1—1) Gräos do esqueleto: Mais ou menos 55% de quartzo e 45% de feldspato po-
tässico (microclina e microclina micropertita) algum oligocläsio e hipers-
tenetes. Mica muscovita alterada. Ha um certo alinhamento dos gräos de 
quartzo, que se apresentam .triturados, extremamente cataclästicos. Em 
torno de uma microclina notam-se fragmentos de feldspato e em seguida 
pacotes de argila (ilitizacäo) demonstrando lenta intemperiza^äo do mi-
neral; ao lado urn vazio do tipo "channell" com ferri-argilans e um isotü-
bulo ao lado de um pacote de muscovita cortado perpendicvjlar ao eixo 
001 da mica e esta muito ilitizada. Tanto os quartzos quanto os feldspatos 
apresentam extincäo ondulante resultantes do stress (pressäo confinada); 
säo todos angulosos com pouca esfericidade. Quartzo com inclusöes de sili-
mani ta . Os argilans apresentam näo só a ilitizacäo como a kaolinizacäo. 
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1—2) Plasma: De coloragäo castanha clara e castanha escura. Em torno dos gräos 
se nota a argilans; somen te em alguns nota-se linhas de pacotes de argilas 
formando como que uma fäbrica slcelsepica. O fabric — pläsmico em alguns 
pontos é vo-mo-insepic com grandes dominios e em outros é mosepic. Nota-
se gräos de microclina fragmentados com silica gel em microscópicos domi-
nios. Em relacäo ao esqueleto é porphyroeskelica e em alguns pontos é in-
tertexitica. Mui tos pacotes de mica biotita e muscovita finos ilitizados com-
pondo argilans, espalhados pelo plasma. 
1—3) Vazios — Os porös säo "channels" "planes" "ortho-vughs" e alguns "meta-
vughs". 
2) Caracteres pedológicos 
2—1) Cutans: Cutans de difusäo, alguns de tensäo e de iluviacäo. Quanto ä na-
tureza mineralógica dos cutans eles säo ferri-argilans, argilans caolinizados 
e biotitas ilitizadas. É interessante notar que mesmo sendo um HC com 
caracteristicas da rocha, muitos argilans säo manchados por materia or-
gänica, também pelo óxidos de ferro. 
2—2) Pedotübulos: Nota-se isotübulos. 
2—3) Glébulas; Nódulos sesquioxidicos de limites nitidos. 
3) Peds 
Nota-sc micro e macropeds. 
Perfil de Dom Cavati 
b ) Niveis de organizacäo 
1) Organizacäo dentro da unidade bäsica 
Estrutura pläsmica: Dentro do horizonte \ x a fäbrica pläsmica é "vo-in-sepic"; 
no horizonte A3 passa a "in-vo-skel-sepic"; nos horizontes B 2 1 e B 3 a fä-
brica é "in-vo-skel-lattisepic", äs vezes passando ä "masepic". As colora-
cöes do plasma säo castanho escuro nos horizontes A passando a castanho 
avermelhadas nos B. 
Estrutura bdsica (ou da matriz-S): No horizonte Ax é "vughy-porphy-roskelic", pas-
sando a "highlyvughy — porphyroskelic"; nos horizontes B1( B22 e B 3 con-
tinua o tipo "vughy"; o tipo "Fractured" também se apresenta em todos 
os horizontes, os seus "planes" apresentam a caracteristica de quase ver-
ticalidad« em relacäo ä superficie do perfil. No B 3 é o tipo "highly-
vughy-porphyroskelic". 
Estrutura primaria: "Cutanic (planes argillans), vugh vo-insepic fabric"; glaebu-
lar-sesquioxidic nodules". 
2) Organizacäo entre os "Peds" 
Estrutura secundaria: Os peds säo em geral de 200 mili-micra de alta esfericidade 
(indice de Rittenhouse); em muitos casos envolvidos por separacöes de 
plasma. Nota-se em algumas läminas uma espécie de "peds incipientes" 
devido a certas formas de separacöes do plasma. 
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3 — Miiropedogênese do Perfil de Frei Inocêncio 
A presence de cristais de quartzo e microclina angulosos e subangulosos 
nos horizontes, desde o A até o B 3 denota o caräter autóctone do solo. A micro-
clina em todos os horizontes do Solum é um indice de alta reserva mineral para 
as plantas e outrossim, denota lenta intemperisacäo do perfil. Os gräos de quartzo 
milonitizados oticamente com extincäo ondulante, e muitos com mui ta inclusäo 
de silimanita, demonstram tendência a fragmentarem-se com a continuagäo da 
evolucäo do perfil. A distribuicäo quase equidistante dos gräos na matriz-S com 
fäbrica portiroesquélica também expressa uma acäo lenta dos fatores climä-
ticos sobre o solo. Os ferri-argilans avermelhados e colorindo partes da matriz-S 
e muitos envolvendo feldspatos demonstram uma acäo mais quente e seca do 
clima enquanto que os argilans simples amarelados indicam um periodo de maior 
umidade e uma temperatura mais baixa. O plasma porfiroesquélico por todo o 
perfil com gräos angulosos e subangulosos mostra que o material de textura mais 
fina esté sofrendo ataque mais enérgico dos solutos do solo. As altas percentagens 
de argilans em todo o perfil com acümulo no B 2 2 , com vazios dos tipos "vughs" 
e "plasma" e "ortho-vughs" desde o A até o HC3 indicam que embora o solo seja 
microporoso a translocacäo dos argilans é de forma lenta. Os "planes" säo fissu-
ras provavelmente devido ä retracäo do plasma em periodos de seca prolongada 
e os "ortho-vughs", isto é, grandes vazios sem cutans de revestimento denotam 
que näo houve modificagäo plasmätica nas paredes dos vazios, se bem que pode 
ter havido translocacöes de plasma através dos mesmos. 
4 — Micropedogênese do Perfil de Dom Cavati 
As formas angulosas e subangulosas de todos os cristais. principalmente do 
quartzo. indicam que o material do solo näo sofreu transporte, sendo portanto, 
todo ele de formagäo "in situ". A presenca de feldspato potässico, principal-
mente microclina, no horizonte superior deste solo, de diämetros próximos ao do 
silte, (isto é, próximos de 0,05 m m ) e a distribuicäo regular dos gräos numa fä-
brica porfiroesquelica näo só vêm reforgar a ilacäo supra como demonstra acäo 
lenta do intemperismo. 
Neste mésmo horizonte A, descendo mais alguns centimetros ja vamos en-
contrar os feldspatos bem mais intemperisados, ja arredondados enquanto que nos 
primeiros 13 cm o feldspato K estä anguloso, em ambos os ferri-argilans es-
täo aderidos; isto significa acäo intempérica mais enérgica, provavelmente devido 
ä textura da rocha, que é estratificada; uma camada mais fina de feldspato acha-
se abaixo de uma camada onde os feldspatos säo de maiores diämetros. 
Apesar das camadas a rocha apresenta uma textura mais gnaissosa do que 
xistosa. 
Ainda provavelmente devido a influência da textura rochosa e ao lento in-
temperismo surge uma maior percentagem de areia fina. O feldspato potässico 
de gräos maiores formam géis; a ilitisacäo e caulinisagäo säo incipientes; isto vêse 
na lämina do solo. Descendo no perfil até o horizonte A3, 28 cm, as percentagens 
de areias grossa e fina se aproximam, näo ha filas de cristais e a fäbrica pläsmica 
apresenta-se porfiroesquelica o que nos permite inferir da uniformidade da cli-
matisagäo durante o desenvolvimento dos processos pedogenéticos. 
No B2i , a 68 cm, as percentagens de areia grossa aumentam ligeiramente 
mas o caräter porfïritico do plasma em relacäo ao esqueleto continua; a predomi-
näncia é de quartzo anguloso. 
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No B2 2 , a 88 cm, a areia fina predomina com quartzo anguloso e fraturado 
lembrando a textura do gnaisse clastaclästico milonitizado. 
A presenca de cutans de iluviacäo no Horizonte B 3 a uma profundidade de 
115 cm é provavelmente devido aos vazios e ä translocacäo dos materiais argi-
losos em mui tas percolacöes. 
IV — INTERPRETACAO PEDOGENÊTICA 
1) Minerais guias da genese e minerals indices do intemperismo. 
O caräter autóctone do solo. 
Os minerais como o quartzo, a microclina, a zirconita, a apatita e outros 
que nas areias dos solos aumentam sua percentagem significa a resistência aos 
fatores do intemperismo. 
O oligocläsio que na moda acha-se sempre em maiores percentagens do que 
a microclina, diminui no solo, gozando, portanto, de importante funcäo na genese 
dos solos. 
É interessante que as percentagens das areias grossa e fina, aproximada-
mente iguais, têm os mesmos minerais tanto na grossa, como na fina, em percen-
tagens aproximadas, isto nas fracöes média, leve e na pesada. O que significa o 
fracionamento lento da rocha matriz. O estudo climätico da area vem confirmar 
esta ilacäo. Se descermos äs fracöes silte e argila, observaremos a mesma coisa, 
isto é tipico de uma evolucäo lenta de urn solo autóctone. O aparecimento de 
montmorilonita no ult imo horizonte do perfil de Frei Inocêncio, significa que a 
mica biotita, principal responsävel por este aparecimento, além dos feldspatos 
e anfibólios, acha-se em constante umedecimento e o pH microambiente deve ser 
bäsico. 
A presenca em todos os horizontes do solo de minerais como biotita, micro-
clina, plagiocläsio, anfibólio que säo os componentes essenciais da rocha ma-
triz bem como dos acessórios da mesma como zirconita, apatita, ilmenita e tita-
nita nos permite outrossim concluir que o solo em estudo é autóctone, isto é, 
formado "in situ". 
Além disso as formas angulosos, subangulosas e os demais caracteres super-
ficiais, näo só dos gräos de quartzo, como da microclina, do plagiocläsio nas 
diversas camadas do solo, reforcam nossa conclusäo. Näo é só a presenca dos 
citados minerais, mas a sequência qualitativa e percentual desde a rocha até o 
solo. A citada presenca dos referidos minerais por todo o perfil do solo nos seus 
värios estägios de intemperismo, juntamente com as concrecöes, faz com que os 















As concrecöes magnetiticas aumentam gradativamente do HC ao HA. 
Vejamos agora os indices do intemperismo e minerals indicadores da rz-
serva mineral ou da riqueza potencial do solo. 
Para eleicäo de urn mineral indice do intemperismo devemos ver os que 
se apresentam nos diversos horizontes nas värias fases de intemperizagäo. No 
nosso caso, observamos as anälises morfoscópicas e elegemos a biotita e a micro-
clina como principals indices. 
A biotita, nos HC3 e HC„ apresentam-se mais ou menos frescas, isto é, 
negras, no HB 3 de cor castanho escuro, no H B 1 dourada, e no HA quase näo exis-
tent. > 
Os minerais resistentes como o quartzo, a zirconita e a apati ta apresentam 
poucos sinais de intemperizagäo e nos indicam somente, pelas suas altas percenta-
g e s , se o intemperismo foi intenso ou näo, mas com as etapas sofridas pelo solo. 
Mais sobre minerais no capitulo (VI) referente ä reserva mineral do solo. 
Outras interpretagöes pedogenéticas säo encontradas no capitulo da pedo-
grafia. 
2) Provdvel Mecanismo do Intemperismo 
No capitulo referente ao clima da area, podemos observar o quadro das 
normais, com dados de precipitacäo, evapotranspiracäo e deficiência anual e 
assim ja temos uma idéia da influência dos meteoros nos processos pedogenéticos 
e as complexas reacöes quimicas que nos solos estäo se processando. Resumida-
mente alguns processos que se passam säo os seguintes: O ferro liberado prin-
cipalmente das biotitas e hornblendas adquire inicialmente a forma de gel e com 
forma ferrosa oxida-se, passando a férrico. Entra no complexo do solo formando 
complexos humoférricos e ferro-silicicos, vem o fenómeno da hidrolise, o ferro 
descomplexa-se e se cristalisa em minüsculos cristais de hemati ta e de goetita 
de cores vermelhas e castanho escuro respectivamente; com a hidratacäo uma 
parte destes cristalitos passa a limonita de cor amarelada e como o ferro é de 
migracäo lenta, ou se concentra formando glébulas nodulares, que encontramos 
por todo o solo, ou espalham-se na matriz do solo cobrindo-se de castanho ama-
relado ou avermelhado e até bem escuro dependendo do teor do humus presente. 
A mica biotita e muscovita sofreram um entumecimento com o calor e 
prosseguindo com a penetracäo da ägua, a quäl acidulada com H2COa deslocou 
o potässio e o ferro formando-se ilitas de formula geral (HO)K(Si,Al)0 um ex-
cesso de hidrogênio que ficou no soluto formou um microambiente äcido, trans-
formando as ilitas em vermiculas de vermiculitas; estas, ainda no microambiente 
äcido, formaram a caulinita; esta deve ser a causa das anälises roentnogräficas te-
rem revelado a predpminäncia daquelas duas argilas. O silicio e o aluminio li-
berados dos fedspatos contribuiram para a formacäo da caulinita e da ilita presen-
tes nos siltes e nas argilas. 
Uma parte destas argilas translocou-se. A translocacäo da argila é confir-
mada pelo cutan de iluviacäo principalmente nos tres primeiros horizontes; en-
tretanto, a quantidade de argila translocada é minima se a compararmos com a 
de formacäo "in situ". 
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3) Generalizagöes pedogenéticas para a Area do Podiólioo Vermelho Ama-
relo Equivalente Eutrófico em Minas Gerais, no Vale do Rio Doce. 
Todas as nossas ilacöes e conclusöes podem ser generalizadas para a area 
do Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, considerando, como po-
demos ver pelos estudos feitos, a uniformidade litológica, a uniformidade climä-
tica e o relevo. A semelhanca nos resultados das anälises mineralógicas, das ca-
racteristicas morfoscópicas dos minerals e a micropedografia, dos perfis Frei Ino-
cêncio e Don Cavati, distantes cem quilömetros, aproximadamente, um do outro, 
também vêm permitir que se possa generalizar as conclusöes pedogenéticas para 
toda a area do Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico. 
V — ESTUDOS CLIMATOLÓGICOS DA AREA 
A area analisada acha-se compreendida pelas latitudes 18° 30' e 19° 30', apro-
ximadamente ao longo do paralelo 42°; ao norte de Governador Valadares a loca-
lidade de Frei Inocêncio, e ao sul a cidade de Dom Cavati; cidades estas distantes 
entre si de quase 100 quilömetros. Ambas dentro da mancha do solo Podzólico 
Vermelho Amarelo. 
O estudo feito teve como base os informes referentes a Governador Valada-
res, podendo a area ser considerada como de transicäo de um clima Cwa para 
Aw. Os dados registrados em Governador Valadares ainda indicant a existência 
de variedade Cwa. A medida que diminuem os valores das longitudes, verifica-se 
uma evolucäo para Aw. 
O clima Cwa, segundo Koppen, é definido como: clima de inverno seco e 
veräo chuvoso; veräo quente que se verifica até nas s'erras elevadas da zona 
tropical; temperatura do mês mais querite inferior a 22 °C; mês mais frio com 
temperatura inferior a 18°; mês mais seco com precipitacäo inferior a 0,1 do mês 
mais chuvoso. A variedade Aw é definida como: clima tropical chuvoso; inverno 
seco e veräo chuvoso; mês mais seco com menos de 60 m m . 
Muito embora a classificacäo de Koppen ja esteja consagrada em muitas 
pesquisas, tratando-se de solos, a de Thornthwaite näo pode ser abandonada. 
Os Ultimos levantamentos executados pela DPP têm demonstrado que o 
indice de umidade preconizado pelo citado autor é o que mais pode ser relacio-
nado com os tipos de solos. 
A formula Im = lOOExc — 60DEF, desenvolvida com base nos cälculos do 
EP 
Quadro I, da como resultado: Im = 18. Tal numeral corresponde ao Cw de 
Koppen devendo, também, relacionar-se com os indices 20—30 da classificacäo de 
De Martoane 
De acordo com Thornthwaite o indice 18 define um clima seco. 
O balanco hfdrico (Quadro 1) indica que a area acusa uma deficiência hi-
drica de 107 m m que mais se manifesta de maio a setembro. 
O periodo chuvoso é suficiente para urn pequeno excedente hidrico (243 
mm) que vai de novembro a marco. 
Para melhor interpretacäo consideremos o meridiano que passado a E 
de Governador Valadares divida a area em duas par tes . 
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Ä analise feita anteriormente, com base no Quadro 1, indica que o pro-
cesso de lixiviacäo sofre uma interrupcäo que se estende de maio a setembro, 
fazendo portanto com que a diferenciacäo entre o desenvolvimento dos solos nas 
duas par tes passe a depender de mais um fator — a temperatura . No caso, irä 
favorecer as reagöes quimicas e biológicas. 
Na formula proposta para o cälculo do indice de umidade ( Im) , a influên-
cia da temperatura, também se farä sentir com relagäo ä evapotranspiracäo po-
tential (EP) , alterando os resultados encontrados para Im que é funcäo inversa 
da EP . 
Como o meridiano considerado dividiu a area em duas regiöes de mesmo 
regime pluviométrico, com periodo seco bem definido e gradiente de temperatura 
voltado de W para W, é de admitir-se que os solos existentes a E da linha demar-
catória sejam mais desenvolvidos que os situados a W, muito embora, em seu 
conjunto, a area esteja sujeita a um processo de transformacäo mais lento do 
que ocorre com outras variedades climäticas. 
QUADRO I 
BALANCO HïDRICO DA ÄREA 














Jan. 22,8 3,6 33,9 122 196 74 0 125 0 122 0 74 
Fev. 23,0 3,6 29,7 107 119 12 0 125 0 107 0 12 
Mar. 22,5 3,5 31,5 110 132 22 0 125 0 110 0 22 
Abr. 20,7 2,7 29,1 78 70 — 8 — 8 117 — 8 78 0 0 
Mai. 18,5 2,1 28,1 59 24 —35 —43 87 —30 54 5 0 
Jun. 17,2 1,7 27,6 47 15 —32 —75 68 —19 34 13 0 
Jul. 16,8 1,7 28,8 49 9 —40 —115 49 —19 28 21 0 
Ago. 17,8 2,0 29,7 59 8 —51 —166 32 —17 25 34 0 
Set. 19,9 2,4 30,0 72 28 —44 —210 22 —14 38 34 0 
Out. 21,4 2,9 32,4 94 104 + 10 —160 32 + 10 94 0 0 
Nov. 21,8 3,0 32,4 97 157 160 0 125 +93 97 0 (33) 
Dez. 22,1 3,0 34,2 103 271 168 0 125 0 103 0 168 
Ano 20,3 — — 997 1133 136 — — 0 890 107 243 
VI — MINERAIS PRIMARIUS COMO FONTES DE NUTRIENTES DAS 
PLANTAS 
"A RESERVA MINERAL DO SOLO" 
Nos solos da area em estudo, os minerais primärios que encontramos, näo 
só fornecem macronutrientes äs plantas, isto é, elementos quimicos absorvidos em 
grande quantidade, .como também micronutrientes, isto é, elementos quimicos 
absorvidos em muito pequena quantidade, mas que infiuenciam no crescimento 
e na produ^äo de cülturas agricolas importantes . 
Como possiveis fontes de micronutrientes dos Podzólicos Vermelho Ama-
relo temos: 
Feldspato potdssico — microclina Rb, Ba, Sr, Cu, Ga; 
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Apatita — Sr, F, Ph, terras raras; 
Biotita — Rd, Ba, Ni, Co, Se, Si, U, Sn, Cu, Ga, F, Sr, Cr; 
Anfibólio-hornblenda — Ni, Co, Se, Si, U, Sn, Ga, Cr, Sr; 
Zircäo — Sr, Hf, Ce, Nb, Ta, Th, U, S, Be; 
Muscovita — F, Rd, Ba, Sr, Ga, U; 
Granada — Cr, Ga, Y, Sr, Be; 
Ilmenita — Co, Ni, Cr, U; 
Magnetita — Sn, Co, Ni, Cr, U; 
Titanita — V, Sn, Terras raras, Cr, Sr, F; 
Estaurolita — Sn; 
Entre os macronutrientes estes solos têm como fontes de reserva os seguin-
tes elementos: 
Feldspato potds.sico-microclina 
CaO — 3 a 5% 
K 2 0 — 10 a 12% 
Plagiocldsio — oligocldsio 
CaO — 9 a 12% 
KoO — 1 a 2% 
Mica biotita 
Em média K 2 0 — 8% 
MgO — 9% 
FeO + Fe2 — 23% 
Mica muscovita — 
Em média K 2 0 — 10% 
MgO — 1% 
FeO — 2 — 3% 
Anfibólio — hornblenda em pequena porcentagem 
MgO — 14% 
FeO — 10O/o 
Fe 2 0 — 5% 
CaO — 10 a 12% 
As porcentagens acima foram extraidas de E . I . Parfenova e E:A. Yarilova, 
in, "Mineralogical Investigations in Soil Science" — Published for the U . S . De-
par tmente of Agriculture and the National Science Foundation Washington D.C. 
— by the Israel Program for Scientific transactions. Translated from Russian' ' . 
Estes dados säo porcentagens minimas encontradas nos minerais e obvia-
mente dependem das anälises quantitativas que fizemos dos mesmos. 
A liberacäo dos nutrientes üteis äs plantas (micro e macro) depende de 
värios fatores, tais como grau da atuacäo do clima, propriedades da constituicäo 
do proprio mineral, atuacäo da flora como algas, liquenes, fungos, actinomicetos 
e bactérias, e propriedades do solo. 
Os minerais secundärios, isto é, as argilas e os componentes das concrecöes 
ferruginosas e ferro-argilosas, constituem a fönte de nutrientes mais rapidamente 
disponivel äs plantas; mas temos a considerar que o nosso trabalho visa primor-
dialmente a genese dos solos. 
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VII — CONCLUSÖES 
1) Pedogenéticas 
Os Solos Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico da ärea säo 
autóctones e evoluiram de migmatitos e gnaisses ambos cataclästicos. 
O clima da ärea com um periodo de deficiência hidrica torna lento o pro-
cesso de pedogênese, pelo menos durante um periodo do ano. 
Säo solos de natureza esqueletal variada em todos os horizontes, com regular 
espacamento entre os seus componentes, e fäbrica porfiroesquélica em relacäo 
a matriz-S. 
2) Sobre a Reserva Mineral 
Säo solos de inesgotävel reservas minerals para as plantas, mesmo que ve-
nham a se alterar as condicöes climäticas. 
Säo solos indicados para culturas perenes, exigentes e de alto rendimento. 
VIII — GEOLOGIA DA AREA MAPEADA C0MO PODZÓLICO VERME-
LHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÓFICO EM MINAS GE-
RAIS NO VALE DO RIO DOCE 
Observando o mais recente mapa geológico do Brasil, organizado por F.F.M, 
de Almeida, do D . N . P . M . , M. das Minas e Energia, ano de 1971, verificamos 
que a regiäo onde ocorrem os solos estudados, pertence ao chamado Pré-Cambria-
no Indiviso. Neste particular convém lembrar que Dj alma Guimaräes no seu 
trabalho intitulado: "Contribuigäo ao Estudo do Polimetamorfismo da Série de 
Minas", Avulso n.° 90, — 1966; D .N .P .M. -M.M.E . na pagina 20 diz, textualmente: 
"Segundo o que foi exposto em tópicos precedentes a série Rio das Velhas näo é 
mais que um andar medio da série de Minas. Desde que se tenha em vista os 
modernos dados geocronologicos, torna-se obsoleta a designacäo de Pré-Cambriano 
para o conjunto de eras que precederem a era Paleozóica, por isso mesmo é 
muito vaga a nocäo cronológica de Pré-Cambriano anterior, medio e posterior". 
A ärea estudada acha-se no Complexo Cristalino Brasileiro, denominacäo 
esta dada por J. C. Branner äs rochas arqueanas e algonqueanas do Brasil . As 
rochas matrizes dos solos em estudos acham-se no citado Complexo e deste mo-
do, säo de idade do final do neo-arqueozóico e inicio do proterozóico. 
Baseamo-nos na literatura existente sobre as rochas arqueozóicas e protero-
zóicas, nos eventos tectonicos daquela era e na comparacäo litologica das rochas 
matrizes dos solos que estudamos, com rochas arqueo-proterozóicas de outras 
äreas ja estudadas por eminentes geólogos. 
Nas determinacöes petrogräficas que fizemos das rochas matrizes dos solos 
da regiäo do Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico, encontramos 
no migmatito porfiroblastico milonitizado, os porfiroblastos de microclina e de 
oligocläsio circundados por faixas de biotita; o quartzo tr i turado e com extincäo 
ondulante. 
Sabemos que muitas säo as dificuldades que existem nas determinacöes das 
idades absolutas das rochas arquezóicas e proterozóicas raas Djalma Guimaräes 
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no seu trabalho "Consideracöes sobre dados Cronogeologicos da America do Sul 
e Outros Continentes", Boletim n.° 228 do D.N.P.M.-1965, cita a idade de biotitas 
determinadas pelos métodos do argónio 40 — potässio 40, das regiöes de Rio das 
Velhas e Itabiri to, Minas, como sendo de 1080 milhöes de anos; portanto do ini-
ció do Proterozóico, isto é, final da idade da série de Minas. F . F . Marques de Al-
mieda em seu trabalho "Origem e Evolucäo da Plataforma Brasileira." Boletim 
241 da Div. Geol. e Mineralogia do D . N . P . M . na pagina 9, concordando com a 
idade de D. Guimaräes diz: "as estruturas mais novas do embasamento da pla-
taforma (refere-se a plataforma Baicaliana do Säo Francisco) säo as que corres-
pondëm ao geosinclinio do Espinhaco (O. Barbosa, 1954) que da regiäo central 
de Minas Gerais ( J . V . N . Dorr I I et a l . , 1959, R. Pflug, 1965) se estende para o 
norte, constituindo um cinturäo tectogênico do qual a mais tipica assembléia me-
tassedimentar geossinclinal é representada pelo Grupo Minas, cuja idade possi-
velmente se acha compreendida entre 970 e 1200 M.A. (M.T. da Costa e C V . 
Dutra, 1966)". 
George F . Rosier em "Pesquisas Geológicas na Parte Oriental do Estado do 
Rio de Janeiro e na Parte Vizinha do Estado de Minas Gerais" mostra as dire-
cöes assinticas dos gnaisses até Caratinga e as falhas e a litologia indicam que as 
mesmas väo até Governador Valadares no Vale do Rio Doce em Minas. 
Comentamos apenas a idade do material formador, isto é, a sua geologia. 
Considerando a unidade de tempo geológico como milhäo de anos, as rochas matri-
zes do Podzólico Vermelho Amarelo Equivalente Eutrófico säo antiqufssimas, isto 
é, proterozóicas com mais de um bilhäo e duzentos milhöes de anos; entretanto os 
ciclos de erosäo levaram o material superior das rochas no decorrer dos tempos, 
de modo que os solos da area em estudo têm apenas milhares de anos o que é 
comprovado pela natureza esqueletal dos solos. 
I X — MATERIAL D E ORIGEM 
1. Classificacäo das rochas matrizes. 
O exame macroscópico das rochas de Dom Cavati mostra tratar-se de "Mig-
matitos", constituidos de partes claras e escuras. 
As partes claras säo geralmente formadas de microclina, oligocläsio An25% 
e quartzo, portanto de uma associacäo mineral correspondente ä composicäo dos 
granitos. 
As porcöes escuras representam o melanosoma do migmatito. Evidencia-se 
fenömeno cataclästico. 
O exame microscópico num corte normal ä orientacäo mostra o seguinte: 
Rocha n.° 1 — Dom Cavati — MG 
Textura porfiroblästica cataclästica 
Composicäo mineralógica 
Quartzo — aparece näo>so em minüsculos cristais como também formando äreas 
de pequenos cristais recristalizados, unidos entre si, bem como cristais grandes e 
alongados. Todos com extincäo ondulante. 
Feldspato alcalino microclina — em pequenos cristais circundando os porfiroblas-
tos e também em porfiroblastos com extincäo ondulante e alguns em' vias de cau-
linizacäo. alguns fraturados. 
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Plagiocläsio — oligocläsio An 25% maclado segundo as leis da albita, albita Carisbad 
e albita-periclina, como porfioblästos apresentando as lamelas recurvadas e extin-
cäo ondulante, muitos sericitizados. 
Biotita — em pequena lamelas algumas recurvadas seguindo um m'tido alinha-
mento. Quase todas com halos pleocróicos. 
Hornblenda verde — Com forte pleocroismo, em pequena quantidade. 
Minerais acessórios 
Alanita (?) inclusa na biotita 
Apatita — ocorre em cristais mais ou menos arredondados, ora pequenos, ora 
bem desenvolvidos, chegando a alcancar alguns mih'metros. Encontra-se inclusa 
nos feldspatos e biotita. 
Zircäo — com auréola pleocróica incluso na biotita. 
Minerais secundärios 






Obs: O migmatito apresenta sinais de alteracäo parcial dos feldspatos e saussuri-
tizacäo dos plagiocläsios dando calcita, epidoto e sericita. 
A anälise modal aproximada: 
Quartzo — 20% 
Microclina — 30% 
Plagiocläsio — 25% 
Biotita — 10% 
Muscovita — 5% 
Acessórios — 5% 
Secundärios — 5% 
Classificacäo: Migmatito 
Cataclästico 
A rocha n.° 2 é semelhante ä n.° 1. 
Rocha n.° 3 — Dom Cavati — MG 
Corte normal ä orientacäo da rocha 
Textura — Cataclästica 
Composicäo mineralógica 
Quartzo — cristais alongados e irreguläres com extincäo ondulante, alguns pe-
quenos cristais recristalizados unidos entre si formam areas com nitida extincäo 
ondulante. 
Plagiocläsio — oligocläsio A„25% maclado segundo as leis da albita-pericina.-Local-
mente ha uma intensa saussuritizacäo, noutros locais o plagiocläsio apresenta-S3 
inalterado. 
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Feldspato alcalino — microclina 
Cristais alongados com extincäo ondulante 
Muscovita — cristais grandes bem desenvolvidos. 
Biotita — alguns cristais com as lamelas recurvadas, apresentam inclusöes de 
apatita e minerais opacos. 
Hornblenda verde — cristais bem desenvolvidos. 
Minerais acessórios 
Apatita — ocorre em cristais mais ou menos desenvolvidos, inclusa nos feldspatos 
e biotita. 
Minerais secunddrios 
Calcita — produto secundärio originado pela alteracäo dos plagiocläsios. 
Epidoto — idem 
Sericita — idem 
Caulim — proveniente da alteracäo dos feldspatos 
Öxido de ferro 
Classificagäo: Migmatito 
Cataclästico 
Anälise modal aproximada: 
Quartzo — 30% 
Feldspato alcalino — 20% 
Plagiocläsio — 30% 
Biotita — 10% 
Öxido de ferro — 5% 
Anfibólio — 5% 
O exame macroscópico das rochas de Frei Inocêncio como as de Dom Ca-
vati mostra tratar-se de "Migmatitos", constituidos de partes claras e escu-
ras . Umas mais intemperizadas do que outras . 
A Rocha FI 1 apresenta-se de cor escura com granulagäo fina; FI 1.1 apre-
senta-se de cor clara com alternäncia de camadas claras e escuras, apresentando um 
aspecto intemperizado; FI 1.2 apresenta-se semelhante a FI 1.1 porém com maior 
evidência de fenómenos cataclästicos; FI 1.3 rocha de coloracäo clara semelhante a 
um aplito. 




Plagiocläsio — An30 — andesina maclada segundo as leis da albita, e albita 
periclina; alguns zonados, também apresentam-se com extincäo ondulante marcan-
te . Localmente, isto é, em determinadas partes da lamina apresenta-se mui to da-
mouritizado, enquanto que no outro lado apresenta-se inalterado. Em granulös de 
décimos de m m na maioria, sendo os gräos de 1 m m apresentam também uma 
damouritizacäo. Alguns apresentam inclusöes de mica biotita. Säo todos xeno-
mórf icos. 
Feldsoato potdssico — poucos gräos em posicäo intersticial. 
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Quartzo — pèquenos gräos de décimos de mm até gräos de 2 cm. Com forte 
extincäo ondulante. Localmente alongados e t r i turados. 
Clinopiroxênio — augita-diopsfdica — apresentando lamelas de exsolugäo 
e seguindo o alinhamento da rocha — gräos xenomórficos com inclusöes de apa-
tita biotita, anfibólio e opacos. 
Anfibólio — hornblenda verde muito pleocróica seguindo nitidamente o ali-
nhamento ao longo da orientacäo da rocha. 
Com inclusöes de biotita, opacos e apat i ta . 
Biotita — Apresenta-se em lamelas recurvadas e esgacadas, seguindo nitido 
alinhamento, entrelacadas umas nas outras com inclusöes de apati ta e zircäo, este 
com halos pleocróicos. 
Minerals acessórios 
Apatita — em pèquenos e médios cristais eudrais 
Zircäo — cristais eudrais 





Biotita — 35% 
Quartzo — 20% 
Plagiocläsio — 25% 
Feldspato K — 3% 
Piroxênio — 10% 




Opacos — 1% 
Composicäo modal 
Classificacäo: Melanossoma de um migmati to. 
Rocha FI 1 1 
Exame microscópico 
Textura — granoblästica 
Composicäo mineralógica 
Quartzo — com forte extincäo ondulante, tamanho na maioria de 1 mm, é 
interessante notar que devido ao intemperismo da rocha, os gräos de quartzo se 
encontram como que individualizados por mineral secundärio, principalmente óxi-
do de ferro. 
Feldspato potässico — Microclina maclada albita-periclina, ja bastante cao-
linizada, apresentando-se com aspecto turvo ao microscopio, os gräos säo xeno-
mórficos e se aDresentam com tamanho de décimos de m m . 
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'Biotita — fortemente pleocróica com as lameias bem entreiacadas e algu-
mas recurvadas, apresentando-se algumas palhetas com os bordos esbranquicados 
esgacados. 
Plagiocldsio — ol^gocläsio An 25, maclado segundo as leis da albita, apre-
senta extincäo ondulante, ja com alteracäo evidente em sericita. Alguns gräos 








Óxidos de ferro 
Sericita 
Composigäo modal 
Quartzo — 40°/o 
Plagiocläsio — 30% 
Microclina — 10% 
Biotita — 20% 
Classificacäo: 
Leucossoma de um migmatito. 
Rocha FI — 1.2 
Exame microscópico 
Os minerais apresentam-se orientados, muito fraturados e com extincäo 
ondulante marcante 
Textura-granolepidobldstica 
Quartzo — gräos alongados angulosos e subangulosos muito fraturados com 
um comprimento que varia de 2 mm a 0,1mm. Gräos xenomórficos. 
Plagiocläsio — oligo-andesina, maclado segundo as leis da albita e albita 
Carlsbad; as lamelas encontram-se retorcidas e a maioria apresenta extingäo on-
dulante. Poucos gräos com alteracäo incipiente. Gräos hipidiomórficos. 
Feldspato alcalino — poucos gräos intersticiais. 
Biotita — lamelas muito pleocróicas entreiacadas, poucas com as extremi-









Óxidos de ferro — entre os gräos äs vezes 
Composicäo modal: 
Plagiocläsio — 35% 
Quartzo — 25% 
Biotita — 40% 
Total 100% 
Classificagäo: Migmatito milonitizado. 
Obs: existem vazios na lämina de + de 2 m m (?) 
Rocha FI — 1.3 
Exame microscópico 
Textura — granoblästica 
Os gräos säo todos xenomórficos sendo que apresentam-se bem alinhados, 
os gräos de quartzo säo alongados seguindo em nitido alinhamento intercalando-
se com a microclina. 
Composigäo mineralógica 
Quartzo — gräos alongados com extincäo ondulante marcante, com com-
primento de 2 mm, porém muito fraturado cm gräos de décimos de m m . 
Feldspato potdssico — microclina e micropertita, maclada segundo as leis 
da albita-periclina em vias de caulinizacäo. 
Plagiocläsio — oligocläsio maclado albita ja bem sericitizado, bem rnais 
alterado que a Microclina. 
Minerals acessórlos 
Biotita — em pequena quantidade, pequenas lamelas, ja alteradas pois apre-
sentam-se bem esbranquicadas e com as extremidades rasgadas. 
Apatita 




Öxido de ferro que circunda os minerals individualizando-os 
Epidoto 
Composigäo modal 
Quartzo — 40% 
Feldspato potässico — 40% 
Plagiocläsio — 15% 
Biotita — 5% 
Total — 100% 
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C3 — 3,70 cm 
quartzo — com extincäo ondulante, variando o tamanho de décimos de mm a 
2 m m . 
feldspato alcalino — com extincäo ondulante, um pouco caolinizado. 
plagiocläsio — maclado albita sericitizado. 
mirmequita — 
cutans de óxido de ferro — individualizando os gräos dos outros minerais e con-
cluindo-se com a biotita de onde dever ser proveniente. 
biotita — ja sem o pleocroismo acentuado com granulös de óxido de ferro. 
vazios — variando de décimos de m m até 1 m m . 
Anälise modal 
quartzo — 30% 
plagiocläsio — 5% 
feldspato alcalino — 5% 
biotita 
45% 
cutans de óxido de ferro 
vazios — 15% 
FI C3 — 3,65 
Os gräos apresentam-se muito individualizados, envolvidos por óxidos de 
ferro. 
Vazios com diametro variando de 'décimos de m m (maioria) até 2 mm. 
Composigäo mineralógica 
cutans de óxidos de ferro — envolvendo os minerais e concentrado-se äs vezes com 
a biotita. 
biotita — ja se alterando com granulös de óxidos de ferro. 
quartzo — gräos intersticiais. 
xenomórficos — completamente envolvidos por óxido de ferro corn extincäo on-
dulante . 
plagiocläsio — maclado albita e ja intensa sericitizacäo envolvidos por cutans de 
óxido de ferro. 
opacos 
feldspato alcalino — com intensa extincäo ondulante e alteracäo incipiente cristais 
idiomórficos de turmalina inclusos no quartzo. 
Minerais secundärios 





quartzo ». — 30% 
plagiocläsio — 10% 
biotita 
50% 
cutans de óxido de ferro 
va?ios — 10% 
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Classificagäo: Leucossoma de um migmati to. 
2. Rochas matrizes intemperizadas — Horizontes C dos solos. 
Perfil de Dom Cavati 
Horizonte C — 170 cm 
Quartzo — com extingäo ondulante, alguns pequenos e tr i turados, angulosos e 
subangulosos, com ± 2 mm de comprimento. 
Feldspato — alcalino — microclina com extingäo ondulante — gräos maclados se-
gundo as leis da albita e periclina. 
Clinopiroxênio — (?) um subanguloso e outro arredondado. 
Biotita — jä bem alterada com inclusöes de granulös de óxidos de ferro e pseu-
domorfoseadas em clorita, cutans de óxidos de ferro. 





C3 — 3,85 cm 
Composicäo mineralógica 
quartzo — com extingäo ondulante envolvidos por cutans de óxido de ferro gräos 
de décimos de mm até 2 m m . 
plagiocldsio — ainda com a macla da albita bem sericitizada com extingäo on-
dulante. 
biotita — em lamelas entrelagadas, jä alterando-se com muitos granulös e óxido 
de ferro. 
cutans — do óxido de ferro — confundindo-se nas proximidades da biotita com 
esta. 
feldspato alcalino — jä em vias de caulinizagäo com extingäo ondulante. 
hornblenda comum — jä bem alterada. 
opacos 
Minerals secunddrios 





quartzo — 25% 
plagiocldsio — 10% 
vazios — 15% 
feldspato alcalino — 5% 
biotita — 45% 
óxido de ferro 
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C3 — 3,70 cm 
Nesta lämina verifica-se um contacto entre um HC mais intemperizado e 
noutro lado menos intemperizado podendo ser verificado ainda as feicöes da rc-
cha matriz; gräos de quartzo, feldspato alcalino e plagioclasio engrenados uns 
nos outros com as mesmas feicöes da rocha matriz só que bem mais sericitiza-
dos e colinizados. 
FI C3 — 3,15 cm 
biotita — ja urn pouco esbranquicada. 
quartzo — gräos de décimos de mm entre as lamelas de biotita com extincäo on-
dulante. 
plagioclasio — com extincäo ondulante. 
óxido de ferro — granulös. 
Andlise modal 
quartzo — 20% 
biotita e óxido de ferro — 70% 
plagioclasio — 10% 
FI C 2 / C 3 
Nesta lämina verifica-se a ausência de mäficos a näo ser biotita ja quase 
completamente alterada; granulös de óxido de ferro em pequena %. 
Muito feldspato alcalino, quartzo e plagioclasio. 
quartzo — gräos alongados com extincäo ondulante na maioria subarredondados, 
angulosos; os gräos alongados pcssuem um comprimento de 2 mm, os 
menores possuem 1 m m e até 0,10 m m . Gräos fraturados. 
Feldspato alcalino — microclina com extincäo ondulante ja muito caolinizado. 
Gräos na maioria equidimensionais com comprimento de até 1,5mm. 
Biotita — ja completamente intemperizada em óxido de ferro e mineral de argila. 
p i r 2,50 cm 
Os minerals apresentam-se com um nitido alinhamento sendo que a fratura-
cäo e extincäo ondulante é intensa. 
quartzo — com extincäo ondulante, xenomórficos-subangulosos e subarredonda-
dos-envolvidos por óxido de ferro. 
biotita — ainda fortemente esbranquicada com as extremidades esgacadas. 
feldspato alcalino — microclina com extincäo ondulante gräos de mais ou menos 
1 m m de comprimento, subangulosos. 






FI — C2 — 2,15 a 2,25 
Neste horizonte verifica-se que os gräos de quartzo e feldspatos possuem 
uma granulometria de 0,10 mm na maioria e estäo envolvidos por óxidos de ferro 






O quartzo ora é alongado, ora de 2 mm, ora säo pequenos e equigranulares. 
Todos com extincäo ondulante. 
Andlise modal 
óxido de ferro 60% 
minerais félsicos 15% 
vazios 25% 
FI C2 — 1,95 — 2,05 
Gräos de quartzo com extincäo ondulante medindo de décimos de milimetros 
até 2 cm, gräos subangulosos e subarredondados envolvidos por óxido de ferro 
e minerais de argila e biotita, gräos xenomórficos. 
plagioclasio-oligo-andesina-hipidiomórfico, maclado albita Carlsbad, envolvido 
por lamelas de biotita; os cristais menores estäo sericitizados. 
feldspato alcalino, poucos gräos. 
biotita — em lamelas entrelacadas ja bem intemperizadas, com aspecto es-
fa ranquicado e com muitos granulös de óxidos de ferro. 
Minerais acessórios 
óxido de ferro-minerais de argila. 
óxido de ferro. 
Andlise modal 
biotita — 25% 
minerais secundärios — 5 0 % 
quartzo e plagiocläsio — 25% 
FI C/o — 1,42 — 1,50 
O horizonte apresenta-se com uma quantidade apreciävel de minerais seoun-
därios que envolvem gräos de décimos de milimetros de quartzo e feldspato, mi-
croclina e microperti ta. 
quartzo — gräos xenomórficos subangulosos e subarredondados com extin-
cäo ondulante de 0,5 z 2 m m de comprimento. 
Feldspato alcalino — microclina e micropertita-maclada albita-periclina, com 
extincäo ondulante em gräos subangulares de 0,5 a 2 mm ja em vias de caolini-
zacäo. 
Öxido de ferro — entre os gräos e localizados. 
Minerais de argila proveniente da alteracäo dos feldspatos. 
Vazios — alongados e redondos. 
Composigäo modal 
feldspato alcalino — microclina — 30% 
quartzo — 20% 
minerais secundärios — 40% 
vazios — 10% 
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X — GRÄOS MINERAIS ESTUDADOS SEPARADAMENTE 
Como anteriormente dissemos, os gräos minerals foram estudados separa-
damente para identificacäo de suas espécies utilizando os métodos analiticos ja 
citados. 
Os quadros que apresentaremos a seguir nos däo uma visäo clara, näo só da 
formacäo esqueletal dos solos com as quantidades de seus componentes, leves e 
pesados, como da natureza dos plasmas dos solos. 
Juntando a esta visäo os aspectos fornecidos pelos exames morfoscópicos, 
determinados pelo intemperismo havido, e ainda os estudos micropedológicos fei-
tos nas läminas dos solos, estaremos em condigöes de tirar ilacöes precisas sobre 
a evolucäo genetica dos solos. 
1. Confronto dos Resultados Analiticos das Areias Grossa (2 mm — 0,2 mm) e 
Fina (0,2 mm — 0,05 mm). 
Pareceu-nos mais conveniente aprescntarmos os resultados analiticos em 
forma de quadro, para facilitar o confronto dos mesmos e melhor visualizar ?.s 
variacöes e sequência das espécies mincrais que compöem o esqueleto do solo, 
nos diversos horizontes. Os resultados foram expressos em percentagens em peso. 
Nas anälises morfoseópicas ja comentamos o aspecto e a forma dos mesmos 
minerais; estas, juntamente com percentagens dos minerais nestes quadros em to-
das as fracöes, pesada, média e leve, nos leva a ilacöes pedogenéticas do perfil 
que säo apresentadas nas conclusöes finais. 
Primeiramente foram feitas as anälises dos gräos isolados determinando-se 
as percentagens volumétricas, estes resultados nos serviram para calcular as per-
centagens em peso; entretanto, näo apresentamos os referidos resultados em vo-
lume, para näo cairmos em redundancia pois os mesmos säo apresentados nos 
referidos quadros de confronto. 
QUADRO I 
Perfil de Frei Inocêncio 
Confronto dos resultados analiticos das areias grossa (2 - 0,2 mm) e 
Areia grossa 




Amostra % total da 





°/o total da 
terra fina 
Composicäo mineralógica 
0—15 5114 25 Fracäo pesada — d > 2,9 
% 0,2 
magnetita — 0,2 
ilmenita magnética — X 
concregöes ferruginosas 
hematiticas — X 
anfibólio-hornblenda — X 
biotita — X 
titanita — X 
granada — X 
cianita — X 
muscovita — X 
apatita — X 
manazita — X 
zircäo — X 
Fragäo média e leve 
d < 2,9 % 24,7 
quartzo — % 19,0 
feldspato alcalino 
microclina e plagiocläsio 
% 4,3 
0—15 5114 24 Fracäo pesada — d > 2,9 
% 0,2 
magnetita — 0,06 
ilmenita magnética — 0,06 
concrecöes ferruginosas-X 
anfibólio-hornblenda — X 
biotita — X 
titanita X 
muscovita — X 
apatita — X 
rutilo — X 
zircäo — 0,06 
silimanita — X 
turmalina — X 
estaurolita — X 
Fragäo média e leve 
d < 2,9 ' % 23,8 
OBS: X — significa menos que 1% 
Continuagäo do Quadro I 





% total da 





% total da 
terra fina 
Composicäo mineralógica 
Bj 15—30 3115 13 Fracäo pesada — d > 2,9 
°/o 0,2 
magnetita — X 
ilmenita magnética — 0,1 
concrecöes ferruginosas-X 
hematiticas — X 
hornblenda (anfibólio) - X 
biotita — X 
titanita — X 
granada — X 
cianita — X 
muscovita — X 
apatita — X 
monazita — X 
zircäo — 0,1 
b'racäo média e leve 
d < 2,9 % 12,8 
quartzo — 9,0 
feldspato alcalino-microcli-
na e plagiocläsio — 3,8 
B, 15—30 5115 14 Fracäo pesada — d > 2,9 
% 0,2 
magnetita — X 
ilmenita magnética — 0,11 
concrecöes ferruginosas-X 
anfibólio-hornblenda — X 
biotita — X 
titanita — X 
muscovita — X 
apatita — X 
zircäo — 0,1 
silimanita — X 
t'ragäo média e leve 
d < 2,9 % 13,8 
quartzo — 9,6 
feldspato alcalino-microcli-
na e plagiocläsio — 4,2 
detritos — X 
concrecöes argilosas — X 
carväo — X 
Areia grossa 




% total da 
terra fina Composicäo mineralógica 
Horizonte Amostra 
n.° 
% total da 
terra fina Sfmbolo Profundidade Simbolo | Profundidade Composicäo mineralógica 
B22 30—60 5116 10 Fragäo pesada — d > 2,9 
% 0,5 
B22 30—60 5116 8 Fracäo pesada d > 2,9 
% 0,1 
magnetita — 0,1 
ilmenita magnética — 0,1 
concrecöes ferruginosas 
hematiticas — 0,1 
anfibólio-hornblenda — X 
biotita — 0,1 
titanita — X 
granada — X 
muscovita — X 
apatita — X 
monazita — X 
zircäo — 0,1 
estaurolita — X 
magnetita — 0,05 
ilmenita magnética — X 
concrecöes . ferruginosas-X 
anfibólio (hornblenda) -X-
biotita — X 
titanita — X 
muscovita — X 
apatita — X 
turmalina — X 
silimanita — X 
rutilo — X 
zircäo — 0,05 
Fragäo média e leve 
d < 2,9 % 9,5 
Fragäo média e leve 
d < 2,9 % 7,9 
quartzo — 7,6 
feldspato alcalino micro-
clina e plagiocläsio — 1,9 
quartzo — 4,4 
feldspato alcalino (micro-
clina) e plagiocläsio — 3,1 
concrecöes argilosas — X. 
Continuacao do Quadro I 
Areia grossa Areia fina 
Horizonte Amostra 
n.° 
% total da 
terra fina Composi?äo mineralógica 
Horizonte Amostra 
n.° 
% total da 
terra fina üi'mbolo 1 Profundidade 
! 
Simbolo Profundidade Composicäo mineralógica 
B.,s 60—80 5116 10 Fragäo pesada d > 2,9 B1)3 60—80 
% 0,4 
magnetita — 0,2 
ilmenita magnética — X 
concregöes ferruginosas-X 
anfibólio-hornblenda — X 
biotita — 0,1 
granada — X 
muscovita — X 
apatita — X 
zircäo — X 
5116 9% Frasäo pesada d > 2,9 
% 0,3 
magnetita — X 
ilmenita magnética — 0,2-
concresöes ferruginosas — 
0,05 
anfibólio-hornblenda — X 
biotita — 0,05 
muscovita — X 
apatita — X 
zircäo — X 
silimanita — X 
rutilo — X 
t'ragäo média e leve 
d < 2,9 % 9,6 
quartzo — 8,8 
feldspato alcalino e 
plagiocläsio — 0,8 
t'ragäo media e leve 
d < 2,9 °/o 9,7 
quartzo — 4,3 
feldspato alcalino (micro--
clina), plagiocläsio e bio-
tita (?) — 2,0 
Areia grossa 




% total da 
terra fina Composicäo mineralógica 
Horizonte Amostra 
n.° 
% total da 
terra fina Sfmbolo Profundidade Simbolo | Profundidade Composicäo mineralógica 
B3 60—100 5118 12 Fracäo pesada d > 2,9 % 0,4 
B3 80—100 5118 11 Fracäo pesada d > 2,9 
% 0,2 
magnetita — 0,1 
ilmenita magnética — 0,1 
concregöes ferruginosas — 
0,1 
anfibólio-hornblenda — X 
biotita — 0,1 
granada — X 
muscovita — X 
apatita — X 
t'ragäo média e leve 
d < 2,9 % 11,6 
quartzo — 0,7 
feldspato alcalino (micro 
clina) e plagioclésio — 2,9 
magnetita — X 
concrecöes ferruginosas-X 
anfibólio-hornblenda — X 
biotita — 0,1 
titanita — X 
apatita — X 
zircäo — X 
rutilo — X 
ilmenita — 0,1 
t'ragäo média e leve 
d < 2,9 % 10,8 
quartzo — 5,6 
feldspato alcalino (micro-
clina) e plagioclésio — 2,6 
concrecöes argilosas — X. 
biotita (?) — 2,5 
Areia grossa 






% total da 
terra fina Composicäo mineralógica 
Horizonte 
Simbolo Profundidade 
Amostra °/o total da 
terra fina Composicäo mineralógica 
Cj 100—150 5259 
C2 150—230 5260 
17 Fracäo pesada d > 2,9 Cx 100—150 5259 
magnetita — X 
ilmenita magnética — X 
concregöes ferruginosas-X 
anfibólio-hornblenda — X 
apatita — X 
biotita — 0,2 
zircäo — X 
estaurolita — X 
Fragäo média e leve 
d < 2,9 % 16,8 
quartzo — 13,4 v. 
feldspato alcalino (micro-
clina) e plagiocläsio — 3,4 
biotita (?) — X 
36 Fracäo pesada d > 2,9 C2 150—230 5260 
% 0,4 
magnetita — X 
ilmenita magnética — 0,3 
concrecöes ferruginosas-X 
anfibólio-hornblenda — X 
biotita — 0,1 
titanita — X 
17 Fracäo pesada d > 2,9 
magnetita — X 
ilmenita magnética — X 
concrecöes ferruginosas-X 
anfibólio-hornblenda — X 
apatita — X 
biotita — 0,1 
zircäo — X 
muscovita — X 
Fragäo média e leve 
d < 2,9 % 16,8 
quartzo — 13,5 
feldspato alcalino (micro-
clina) e plagiocläsio — 3,3 
28 Fragäo pesada d > 2,9 
% 0,03 
magnetita — 0,03 
concrecöes ferruginosas-X 
anfibólio-hornblenda — X, 
biotita — X 
titanita — X 
apatita — X 
Continuagäo do Quadro I 











% total da 
terra fina Composicäo mineralógica 
apatita — X 
zircäo — X 
t'ragäo média e leve 
d < 2,9 % 35,6 
quartzo — 17,0 
feldspato alcalino, micro-
clina e plagiocläsio — 18,5 
230—370 5261 33 Fracäo pesada d > 2,9 
% 0,1 
magnetita — X 
ilmenita magnética — X 
anfibólio-hornblénda — X 
biotita — 0,1 
apatita — X 
zircäo — X 
t'ragäo média e leve 
d < 2,9 % 33,9 
quartzo — 10,0 
feldspato alcalino, micro-
clina e plagiocläsio — 13,6 
concregöes argilosas - 13,6 
biotita — (?) 10,0 
zircäo — X 
t'ragäo média e leve 
d < 2,9 % 27,97 (?) 
quartzo — 13 
feldspato alcalino, micro-
clina e plagiocläsio — 13 
230—370 5261 42 Fracäo pesada d > 2,9 
% 0,1 
magnetita — X 
ilmenita magnética — X 
anfibólio-hornblénda — X 
biotita — 0,05 
titanita — X 
apatita — X 
Fragäo média e leve 
d < 2,9 % 41,9 
quartzo — 16,5 
feldspato alcalino, micro-
clina e plagiocläsio — 12,&' 
biotita (?) 12,6 
QUADRO II 
Confronto dos resultados analiticos das areias grossa (2-0,2 mm) e fina (0,20 mm - 0,05 mm) 
Perfil D. Cavati 
Areia grossa Areia fina 
Horizonte 
Sfmbolo Profundidade 







% total da 
terra fina Composicäo mineralógica 




e limonïticas — 0,2% 
muscovita — X 
ilmenita — X 
zircäo — X 
magnetita — X 
granada — X 
hornblenda — X 
. . . . — _ . . . titanita — X 
apatita — X 
turmalina — X 
monazita — X 
silimanita — X 
Fragöes média e leve 
d < 2,9 % 26,7 
quartzo — 24,0% 





ilmenita — X 
muscovita — X 
zircäo — X 
magnetita — X 
monazita — X 
anfibólio — X 
titanita — X 
silimanita — X 
rutilo — X 
granada — X 
biotita — X ; 
Fracöes média e leve 
d < 2,9 % 20,7 
quartzo — 19,6 
Continuagäo do Quadro II 
Areia grossa Areia fina 
Horizonte Arnostra 
n.« 
% total da 
terra fina Composicäo mineralógica 
Horizonte Arnostra 
n.° 
% total da 
terra fina Simbolo Profundidade Sfmbolo Profundidade 
Composicäo mineralógica 
feldspato alcalino J . , 0 / 
plagiocläsio 
concrecöes ferruginosas — 
1,3% 
concrecöes argilo ferrugi-
nosas — 1,0% 
feldspato — X 
biotita — X 
carväo — X 
13—28 4872 25% Fracäo pesada d > 2,9 
% 0,3 
concrecöes ferruginosas, 
magnetiticas, hematiticas e 
limoniticas — 0,2% 
Ilmenita — 0,1% 
zircäo — X 
magnetita — X 
titanita — X 
anfibólio-hornblenda — X 
biotita — X 
granada — X 
apatita — X 
muscovita — X 
Fracöes média e leve 
d < 2,9 % 24,7 





ilmenita — X 
zircäo — X 
magnetita — X 
monazita — X 
anfibólio-hornblenda — X 
titanita — X 
silimanita — X 
rutilo — X 
granada — X 
biotita — X 
muscovita — X 
Fragöes média e leve 
d < 2,9 % 19,8 
Areia grossa 






% total da 





% total da 
terra fina Composicäo mineralógica 
B j 28—57 4873 
quartzo — 22,2% 
feldspato — 1,2% 
muscovita — X 
concrecöes argilosas - 1,2% 
23 Fracäo pesada d > 2,9 
0,3% 
Concrecöes ferruginosas, 
limoniticas.i goetiticas e 
hematiticas — 0,2% 
ilmenita — X 
zircäo — X 
magnetita — X 
muscovita — X 
titanita — X 
anfibólio — X 
granada — X 
silimanita — X 
Fragöes média e leve 
d < 2,9 22,7% 
quartzo — 22,6% 
quartzo — 19% 
feldspato — X 
carväo — X 
concrecöes argilo-ferrugi-
nosas 
Bx 28—57 4873 18% Fracäo pesada d > 2,9 
0,1% 
ilmenita — X 
concrecöes ferruginosas-X 
magnetiticas hematiticas-X 
e goetiticas — X 
zircäo — X 
monazita — X 
silimanita — X 
magnetita — X 
biotita — X 
rutilo — X 
anfibólio-hornblenda — X 
titanita — X 
apatita — X 
Fragöes média e leve 
d < 2,9 17,9% 
quartzo — 17,0% 
Continuagäo do Quadro II 












"zó total da 
terra fina Composicäo mineralógica 
feldspato-microclina I 
plagiocläsio | X 
muscovita — X 
feldspato — 0,9% 
concrecöes argilo ferrugi-
sas — X 
B2 1 57—77 4874 17% Fracäo pesada d > 2,9 
0,3% 
concrecöes ferruginosas — 
0,2% 
goetiticas, limoniticas, he-
matiticas, magneti'ticas - X 
ilmenita — X 
muscovita — X 
zircäo — X 
granada — X 
titanita — X 
hornblenda — X 
biotita — X 
silimanita — X 
monazita — X 
Fragöes média e leve 
d < 2,9 16,7% 
feldspato alcalino — 0,1% 
B 2 1 57—77 4874 17% Fracäo pesada d > 2,9 
0,2% 
ilmenita — 0,1% 
concrecöes ferruginosas, 
magneti'ticas, hematiticas, 
goetiticas — X 
zircäo — X 
magnetita — X 
silimanita — X 
monazita — X 
hornblenda — X 
apatita — X 
granada — X 
rutilo — X 
biotita — X 
titanita — X 
Fragöes média e leve 
d < 2,9 16,8% 
quartzo — 16,7 — X 
Continuagäo do Quadro II 
Areia grossa Areia fina 
Horizonte 
Simbolo Profundidade 
Amostra % total da 





% total da 
terra fina Composicäo mineralógica 
B. 22 
quartzo — 16,6% 
77—108 4875 16% Fracäo pesada d > 2,9 
0,2% 
magnetita — 0,1% 
concrecöes magnetiticas, 
limoniticas — X 
hematiticas e goetiticas-X 
ilmenita — X 
muscovita — X 
monazitas — X 
zircäo — X 
biotita — X 
granada — X 
titanita — X 
hornblenda — X 
Fragöes média e leve 
d < 2,9 15,8% 
quartzo — 15,7% 
feldspato alcalino — X 
concrecöes ferruginosas-X 
B, 22 
feldspato alcalino — X 
carväo — X 
concrecöes argilosas — X 
77—108 4875 16% Fracäo pesada d > 2,9 0,3% 
ilmenita — X 
concrecöes ferruginosas, 
magnetiticas, hematiticas, 
goetiticas — X 
zircäo — X 
magnetita — X 
silimanita — X 
monazita — X 
titanita — X 
granada almandita — X 
biotita — X 
rutilo — X 
apatita — X 
anibólio-hornblenda — X 
Fracöes média e leve 
d < 2,9 15,6% 
quartzo — 15,6% 
feldspato alcalino — X 
concrecöes argilosas — X 
Areia grossa 








Simbolo I Profundidade 
Amostra % total da 
terra fina 
Composicäo mineralógica 
B3 108—147 4876 18 . Fracäo pesada d 
0,3% 




concrecöes manganosas — 
0,2% 
muscovita e biotita — 0,2 
monazita — X 
zircäo — X 
ilmenita — X 
titanita — X 
magnetita, concrecöes mag-
netiticas e concregöes 
manganosas — 0,2% 
concrecöes manganosas - X 
biotita — X 
zircäo — X 
monazita — X 
ilmenita — X 
silimanita — X 
rutilo — X 
hornblenda — X 
Fragöes média e leve 
d < 2,9 17,7% 
quartzo — 17,6% 
feldspato alcalino — X 
Fracöes média e leve 
d < 2,9 19,7% 
quartzo — 9,8% 
biotita — 4,9% 
feldspato alcalino — 4,9 
concregöes argilo ferrugi-
nosas — X 
Contlnuagäo do Quadro II 
Areia grossa Areia fina 
Horizonte 
Sfmbolo I Profundidade 
I 
Amostra % total da 
terra fina Composicäo mineralógica 
Horizonte 
Simbolo Profundidade 
Amostra °/o total da 
terra fina 
Composicäo mineralógica 
147—237 4877 21% Fracäo pesada — d > 2,9 C 
0,3% 
concregöes ferruginosas e 
manganosas — 0,1% 
monazita — 0,1% 
ilmenita — X 
biotita — X 
muscovita — X 
zircäo — X 
.Fracöes média e leve 
d. < 2,9 20,7% 
quartzo — 17% 
feldspato alcalino — 3% 
conciecöes argilosas -~ X 
147—237 4877 24% Fragäo pesada — d > 2,9 
0,1% 
magnetita — X 
concregöes magnetiticas-X 
concregöes argilo-ferrugi-
nosas — X 
biotita — X 
zircäo — X 
ilmenita — X 
monazita — X 
silimanita — X 
concrecöes manganosas-X 
rutilo — X 
Fragöes média e leve 
d < 2,9 23,9% 
quartzo — 15,9% 
feldspato alcalino — 6,0% 
concrogöes argilo-ferrugi 
nosas — 2,0% 
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4. Paralelo entre as andlises roentnogróficas das fragöes silte (0,05 a 0,002 mm) 
e argila f< 0,002 mm) dos solos. 
Este paralelo dos resultados analiticos que se segue, serve para mostrar que 
a fracäo silte disseminada na matriz do solo estä fornecendo o material forma-
dor da fracäo argila; obviamente os gräos das fracöes maiores também fornecem 
material para formacäo das argilas. 
No estudo micropedogräfico, obser»'amos em eer tos minerais fenömenos de 
ilitizacäo e de caulinizaeäo incipientes. 
Só citamos aqui, para mostrar como dissemos atras, que os componentes 
da matriz do solo foram estudados separadamente e em läminas delgadas de sole 
(micropedológicas). 
QUADRO III 
Paralelo entre as Anälises Roentnogräficas das Fracöes Silte (0,05 a 0,002 mm) e das Argilas ( < 0,002 mm) dos Solos. 





% total da 
terra fina Composicäo mineralógica 
Horizonte Amostra 
n.° 
% total da 
terra fina Simbolo | Profundidade 
1 
Sfmbolo Profundidade 
A 0—15 5114 23 Quartzo, feldspato alcali-
no, plagiocläsio, caulinita, 
ilita. 
A 0—15 5114 28 
Composicäo mineralógica 
15— 30 5115 15 
30— 60 5116 11 
60— 80 5117 16 
80—100 5118 28 
Quartzo, feldspato alcali- B r 
no, plagiocläsio, caulinita 
e ilita. 
15— 30 5115 
Quartzo, feldspato alcali- B.*, 30— 60 5116 
no, plagiocläsio, caulinita, 
ilita. 
Quartzo, feldspato alcali- B2 3 
no, plagiocläsio, caulinita, 
ilita. 
•rniurmBO 'oisepoiSeid 'ou 3 
-]IBore 0}edsp[3j 'ozjjEnö 
ilita. 
Caulinita, Ilita, Goetita. 
58 Caulinita, Ilita, Goetita. 
71 Caulinita, Ilita, Goetita. 
60— 80 5117 65 Caulinita, Ilita, Goetita. 
80—100 5118 54 Caulinita, Ilita, Goetita. 




Amostra % total da 





% total da 
terra fina Composicäo mineralógica 
Cj 100—150 5259 
150—230 5260 
230—370 5261 
28 Quartzo, feldspato, cauli- Cx 
nita, ilita. 
19 Quartzo, feldspato, cauli- C2 
nita, ilita. 






46 Caulinita, Ilita, Goetita, 
Gibsita (?) 
17 Caulinita, Ilita, Goetita. 
8 Caulinita, Ilita. 
MONTMORILONITA 
'QUADRO IV 
Paralelo entre as Andlises Roentnogrdficas dos Siltes 
(0,05 a 0,002mm) e das argilas (< 0,002mm) 
Perfil de Dom Cavati 
Silte Argila 
Horizonte Amostra % total' da 
terrä^fina. Composi^äo mineralógica 
Horizonte Amostra 
n.° 
°/o total da 
terra fina Stmbolo | Profundidade Simbolo Profund idade Composicäo mineralógica 
A, 0— 13 4871 20 Quartzo, feldspato, grupo 
caulinita e ilita. 
Ai 0— 13 4871 32 Grupo caulinita 
Grupo ilita 
Goetita 
A3 13— 28 4872 9 Quartzo, feldspato, grupo 
caulinita. 
A3 1 3 - 28 4872 36 Grupo caulinita 
Grupo ilita 
Goetita 
B I 28— 57 4873 18 Quartzo, feldspato, grupo 
caulinita, grupo ilita. 
Bx 28— 57 4873 41 Grupo caulinita 
Grupo ilita 
Goetita 
B a i 37— 77 4874 19 Quartzo, feldspato, grupo 
caulinita. 
" 2 1 57— 77 4874 47 Grupo caulinita 
Grupo ilita 
Goetita 
B2n 77—108 4875 21 Quartzo, feldspato, grupo 
caulinita, grupo ilita. 
B2 2 77—108 4875 47 Grupo caulinita 
Grupo ilita 
Goetita 
B 3 108—147 4876 36 Quartzo, feldspato, grupo 
caulinita, grupo ilita. 
B3 108—147 4876 26 Grupo caulinita 
Grupo ilita 
Goetita 
C 147—237 4877 40 Quartzo, feldspato, grupo 
caulinita, grupo ilita. 




5. ESTUDO MORFOSCÖPICO DOS COMPONENTES DOS ESQUELETOS DOS 
SOLOS 
Perfil Frei Inocêncio 
Amostras 5114 a 5120 e 5259 a 5261 
Areia gros.sa • • • ' ' • 
Horizonte A 
Amostra 5114 
Fracäo pesada d > 2,9 
Minerals presentes . . . . . . 
Magnetita 
Ilmenita magnética
 : : 










Descricäo mineralógica morfoscópica 
Magnetita — FeOFe203 
Apresenta-se em octaedros perfeitos em sua maioria, superficie fosca. Os 
cristais maiores na par te externa passaram a hematita. 
Ilmenita — magnética — FeTi03 
Gräos angulosos de cor negra, superficie lisa brilhante, alguns com aderên-
cia de leucoxênio, mineral de coloracäo creme, corno o leucoxênio é branco, po-
demos supor que aquela coloracäo se ja devido a óxidos de ferro da matriz-S. 
Concregöes ferruginosas hematiticas. 
Provenientes da intemperizacäo dos minerais ferro-magnesianos como a 
biotita, anfibólio e piroxênio, apresentam-se em gräos arredondados, superficie 
fosca de coloracäo avermelhada. 
Micropedológicamente säo glébulas com estrutura concêntrica, compostas 
de varios minerais predominando a hematita que lhe da a coloracäo avermelhada. 
Anfibólio * — hornblenda verde — [Si ,Al)401 1(OH)]2 N a ^ C a , (Mg, Fe) s - 5 A\0-2. 
Gräos angulosos, de fraca esfericidade, coloragäo verde, superficie mais ou 
menos brilhante, extremidades irreguläres e esbranquicadas. O cristal mesmo in-
temperizado mantém a forma da rede cristalina só se desintegrando completa-
mente quando a intemperizacäo atingiu-o plenamente. 
(*) E.ssas formulas condensadas säo aproximadas, mesmo porque anfibolios säo 
grupos de minerais e näo espécies. 
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Biotita — [Si3AlO10 (OH)2] K(Mg, Fe) 3 
Apresenta-se em palhetas de coloracäo douradas numa penültima fase de 
intemperizacäo, pois näo só nos bordos como também no interior de muitas la-
melas a coloracäo dourada é uniforme. 
Titanita — C a . T i [ O . S i O j 
Gräos subangulosos de coloracäo verde amarelada, superficie lisa de brilho 
vitreo, esfericidade média. 
Granada — A3B, (S i0 4 ) 3 na qual A pode ser Ca, Mg, Fe, "ou Mn" e B pode ser 
Fe"' ou Cr. Os minerals deste grupo mais frequentes no solo em estudo é o piropo 
Mg3Al2Si3012 e a almandita ^ezM2SiaOi:i. 
No solo apresenta-se escura intemperizada, subangulosa, ja sem resistência ä 
compressäo, fragmentando-a nota-se que grande par te do mineral estä transform 
mada em hematita, e apresenta-se também em gräos de coloracäo rosea, suban-
gulares, com indice de esfericidade média, segundo Rittenhouse, sem indicios de 
alteracäo. 
Cionita — [Si040]AI2 
Cristais subangulosos alongados, achatados com nitida clivagem 001 e com 
cutans de óxido de ferro nas extremidades. 
Muscovita — [Si03A1010 (OH,F)2KAU] 
Palhetas incolores äs vezes com os bordos levantados quando em pacotes 
devido talvez ä hidratacäo. 
Apatita — [ P 0 4 ] 3 RCa3 R = F, Cl ou OH) . 
Cristais alongados, idomórficos, de coloracäo esbranquicada e incolor, apre-
sentä-se tal como na lämina delgada da rocha matriz, superficie lisa de brilho 
vitreo. Como mineral resistente que é näo se nota sinais de intemperismo. 
Zircäo — [S iOJ Zr. 
Cristais idicmórficos em forma de bipirämide tetragonal e em prismas alon-
gados bipiramidados, com superficie lisa brilhante, a coloracäo varia de amarela-
da (champagne) a incolor (säo hialinös), nota-se a presenca de inclusöes e fra-
turas internas sendo até estas caracteristicas um diagnóstico do mineral . 
Monazita — [ P O J (Ce,La,Dy) 
Cristais idiomórficos, alguns arredondados, de coloracäo amarelada com a 
superficie lisa bri lhante. 





óxido de ferro 
£>escricäo minëralógica rriorfoscópica, 
;?i 
Quartzo — S i0 2 
Gräos xenomórficos tais como na rocha. com as reenträncias preenchidas por 
óxido de ferro que äs vezes empresta aos gräos coloracäo rosea, outras amare-
ladas; angulosos e subangulosos näo significando este caräter que apresentem fa-
ces, pois säo, conforme dissemos, xenomórficos. 
Raramente aderidos a gräos de feldspatos, na maioria hialinos 
Feldspato alcalino — Microclina 
[Si3 A10s] K 
Gräos subangulosos superficie irregular com brilho nacarado em alguns 
passando a fosco o que estä relacionado com o grau de intemperizacäo. 
Os gräos intemperizados apresentam-se com penetracäo de óxido de ferro 
nos interstfcios, fato este observado näo só na lupa binocular estereoscópica, co-
mo em lämina no microscópio polarizante. A crosta de óxido de ferro äs vezes 
ädere ä superficie dos feldspatos dando a impressäo de rolamento. Indice de 
esfericidade medio. 
Plagiocldsio — [Si3A108] Na — Si2Al208 Ca 
Oligocldsio — Ari25 "? 
Gräos subangulosos, superficie irregular fosca, indice de esfericidade como 
o da microclina, medio. 
Óxido de ferro — coloracäo castanha escura 
AREIA GROSSA
 t . ! , , 
Horizonte B1 • . i 1.. : i ; : . i j , ' 
Amostra 5115 
Fracäo pesada d > 2,9 
Minerals presentes ' , •• ' •' • | ; ; i I ' i ; V ' ' ; '[ j . ' j ! 
Magnetita •'',.. ' • ,\ ..' 
Ilmenita magnética 
Concrecöes ferruginosas ' I. \ '• • > ' '"" \ /'ä 
Anfibólio-hornblenda 
Biotita 
Titanita i i 
Granada •' i • l ' • • ; • ! - i 
C i a n i t a • , ; • • • ] • ' 
Muscovita ! , ' . < ,, 
A p a t i t a . '. •' > ' ' ' ' ' . ' ' ' ! 
Monazita ' ' i 
Zircäo. ' ' ! 
Descricäo mineralógica morfoscópica 
Magnetita — apresenta-se em octaedros perfeitos na maioria, alguns gräos majo-




Gräos angulosos e subangulosos com aderência de leucoxênio, superficie lisa 
brilhante de coloracao negra. 
Concregöes ferruginosas (hematiticas, goetiticas e limoniticas). 
Gräos arredondados superficie irregular fosca de coloracao avermelhada, 
castanha e amarelada. 
Anfibólio-hornblenda 
Gräos angulosos e subangulosos, coloracao. verde superficie irregular, mais 
ou menos brilhante, extremidades irreguläres e esbranquicadas. 
biotita — 
Palhetas douradas, algumas em pacotes. A coloracao dourada é uniforme. 
Titanita — 





Gräos alongados, subangulosos com cutans de óxido de ferro nas extremi-
dades . 
Muscovita — 
Palhetas e pacotes incolores, superficie lisa e bri lhante. 
Apatita — 
Cristais idiomóróficos, alongados, superficie lisa brilhante. 
Monazita — 
Cristais eudrais, superficie lisa brilhante de coloracao amarelo. 
Zircäo — 
Cristais idiomórficos bipiramidados, alguns em prismas alongados bipira-
midados, superficie lisa brilhante, coloragäo que varia de amarelada, lilas a in-
color, apresentam, como no horizonte anterior, fraturas internas caracteristicas. 





Descrigäo mincralógica morfoscópica 
n 
Quartzo 
Gräos xenomórficos, subangulosos, superficie irregular com fraca brilhän 
cia de coloracäo rósea, branca leitosa e hialinos. 
Feldsvato alcalino — microclina 
Gräos subangulosos, superficie irregular com brilho nacarado e alguns fos-
cos de coloracäo rósea e branca. 
Plagioclósio — Oligocldsio 
Gräos subangulosos superficie irregular fosca, indice de esfericidade média. 
AREIA GROSSA 
Horizonte B 2 2 
Amostra 5116 















Descrigäo mineralógica morfoscópica 
Cristais idiomórficos em octaedros, superficie fosca, alguns gräos concre-
cionados bem arredondados. 
Ilmenita-magnética 
Gräos angulosos, superficie lisa brilhante, coloracäo negra, com aderência 
de leucoxênio. 
Concregöes ferruginosas hematiticas 
Goetiticas e limoniticas 
Gräos arredondados, superficie irregular fosca de coloracäo avermelhada, 
castanha e amarelada. 
Anfibólio — hornblenda verde 
Gräos alongados, portanto com baixa esfericidade, coloracäo verde escura, 




Palhetas douradas, algumas empacotadas, como superficie rugosa e ja meio 
fosca. i 
Titanita 
Gräos subangulosos e angulosos, de coloracäo verde amarelada, superficie 
irregular de fraca brilhäncia, esfericidade média. 
Granada 
Gräos completamente intemperisados ja alterado em óxido de ferro, em al-
guns permanecendo no interior granulös de granada inalterada, alguns gräos säo 
subangulosos de coloracäo rosea, superficie lisa e esfericidade de média a alta. 
Muscovita ' ' ; 
Em palhetas incolores, superficie lisa brilhante em algumas, noutras irre-
guläres e ja sem brilho, alguns pacotes com os bordos levantados. 
Apatita ' { 
Cristais idiomórficos e alguns subangulosos (provenientes com esta forma 
da rocha matr iz) coloracäo incolor e branca, superficie lisa brilhante. 
Monazita . . !  i I ', j 
Cristais arredondados e poucos idiomórficos, de coloracäo amarela, super-
ficie lisa brilhante com alta esfericidade. 
Zircäo . . i 
Cristais idiomórficos, em cristais bipiramidados (bipiramide tetragonal) e 
cristais prismäticos (alongados) bipiramidados, superficie lisa brilhante, coloracäo 
que varia da amarela, rósea, até incolor. 
Estaurolita 
Gräos subangulosos, superficie irregular, coloracäo avermelhada. 





Descrigäo mineralógica morfoscópica 
Quartzo . . 
Gräos angulosos e subangulosos, muitos com aderência de óxido de ferro e 
inclusöes de biotita, alguns gräos hialinos e róseos devido a pigmentacäo pelos 
Cutans de óxido de ferro, superficie irregular e fraca brilhäncia. 
75 
Feldspato alcalino — microclina 
Gräos angulosos com microssucos provenientes do intemperismo, quase sem-
pre os óxidos de ferro emprestam uma coloracäo rósea aos gräos, alguns cristais 
apresentam-se. em estägios bem avancado de intemperismo, outros apresentam 
planos de clivagem, o que nos permite inferir que ainda näo foram violentamente 
atacados pelos agentes meteóricos, alguns gräos após serem fragmentados dei-
xam ver no seu interior o aspecto sacaróide de coloracäo amarelada caracteristica 
do intemperismo da microclina. 
Plagiocldsio-oligocldsio ! ! . . 
Gräos subangulosos, superficie irregular com fraca brilhäncia. 
AREIA GROSSA 












Descrigäo mineralógica morfoscópica 
Alguns cristais de forma octaédrica, também intemperisados nos bordos em 
hematita, como nas amostras anteriores, alguns gräos subangulosos. 
Ilmenita-magnética 
Gräos subangulosos, na maioria magnéticos, superficie lisa brilhante, de colo-
racäo negra, com aderência de leucoxênio conforme o encontrado nas amostras 
anteriores. 
Concregöes ferruginosas. 
Na maioria hematiticas e magnetiticas, sendo estas arredondadas e subar-
redondadas, em geral maiores do que os cristais idiomórficos de magnetita. 
Biotita 
Palhetas douradas, sendo que muitos pacotes säo castanho cinzentos. 
Granada 
Gräos angulosos, de coloracäo rosea no interior e exteriormente transfor-
tnado em hematita. 
Muscovita '•••'. '• - : \\ \ ' •:. \ 
Em pêquenas palhetas incolores. ' [ . 
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Anfibólio-hornblenda 
Gräos alongados, algjns com aspecto fibroso, coloracäo verde escura, extre-
midades esbranquicadas e esgarcadas. 
Apatita 
Cristais idiomórficos, com superficie lisa bri lhante. 
Zircäo — Cristais bipiramidados (bipirämide tetragonal), prismas alongados, bi-
piramidados de coloracäo amarelada, rósea e incolores. 





Descrigäo mineralógica morfoscópica 
Quartzo 
Gräos angulosos e subangulosos, superficie rugosa com fraca brilhäncia, 
com cutans de óxidos de ferro, indice de esfericidade média. 
Feldspato alcalino-microclina 
Gräos subangulosos alguns com aderencia de óxido de ferro, superficie irre-
gular; indice de esfericidade média. * 
Plagiocldsio-oligocldsio 
Poucos gräos, subangulosos, superficie irregular fosca. 
AREIA GROSSA 
Horizonte B 3 











Descricäo mineralógica morfoscópica : 
Magnetita 
Cristais idiomórficos alterados exteriormente em hematita, alguns gräos sob 
a forma de concrecöes magnetiticas. 
(*) Os valores de esfericidades säo segundo Rittenhouse, 1943. Consideramos altos 
de 70 a 100, médios de 50 a 70 e baixos de 50 para baixo. 
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Concregöes ferruginosas 
Hematiticas — magnetlticas e limonïticas. 
Gräos arredondados superficie irregular fosca, de coloracäo avermelhada, 
castanha e amarelada. 
Anjibólio-hornblenda verde 
Gräos angulosos, alongados sem vestigios de intemperismo. 
Biotita 
Palhetas douradas e também em pacotes, na maioria, algumas palhetas po-
rém apresentam o centro cinzento escuro e os bordos dourados e outros apre-
sentam furos, devido ä expulsäo de minerals inclusos tais como apatita, zircäo 
e opacos, pois a biotita quando se intemperiza libera uma certa carga de calo-
rias que provoca um contraste de dilatacäo com os minerais inclusos. 
Apatita 
Gräos na maioria subarredondados, alguns idiomórficos. 
Granada 
Gräos angulosos de coloracäo rosea, superficie irregular com aderência de 
óxido de ferro. 
Zircäo 
Cristais idiomórficos como nas amostras anteriores. 
Fracöes média e leve d < 2,9 
Quartzo ' • 
Feldspato alcalino-microclina 
Plagiocläsio-oligocläsio i 
Descricäo mineralógica morfoscópica : 
Quartzo 
Gräos angulosos, com aderência e inclusöes de biotita, superficie lisa e bri-
lhäncia média, indice de esfericidade média. 
Feldspato alcalino-microclina 
Apresenta-se com dois aspectos, um num estägio de intemperizagäo mais 
adiantado, os gräos säo impregnados de óxido de ferro, noutro os gräos apresen-
tam a superficie irregular com coloracäo branca leitosa, todos os gräos säo suban-
gulosos e com um indice de esfericidade média. 
Plagiocldsio — oligocldsio 
















Descricäo mineralógica morfoscópica 
Magnetita 
Cristais de forma octaedrica perfeita, tansformando-se em hematita nos 
bordos. 
Ilmenita 
Gräos angulosos quase todos magnéticos, superficie lisa brilhante, de colo-
racäo negra, com aderência de leucoxênio. 
Biotita 
Palhetas ora douradas completamente, ora com os bordos dourados e o 
centro castanho. 
Apatita 
Cristais idiomórficos e hipantomórficos. 
Zircäo 
Cristais idiomórficos em forma de bipirämides simples (tetragonal) e pris-
mas retos bipiramidados de coloracäo champanha e incolores com nuances ró-
seas. 
Monazita 
Gräos amarelados, superficie lisa brilhante, subarredondados, indices de es-
fericidade alto. 
Fracöes média e leve d < 2,9 
Quartzo 
Gräos angulosos, alguns triturados com aderência de óxido de ferro super-
ficie irregular, coloracäo creme e a maioria hialinos alguns com inclusöes de bio-
tita e alguns com aderência de feldspato. 
Feldspato alcalino — microclina 
Gräos angulosos e subangulosos, coloracäo creme e branca, superficie irre-
gular poucos com brilho nacarado, alguns gräos com intemperizacäo incipiente. 
Plagiocläsio — oligocläsio 
Gräos angulosos, superficie irregular com fraca brilhäncia, indice de esfe-
ricidade medio. 
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AREIA GROSSA ' 
Horizonte C2 
Amostra 5260 ' ; 











Descrigäo mineralógica morfoscöpica 
Magnetita 
Cristais octaedricos, superficie irregular com fraca brilhäncia, alguns suban-
gulosos . 
Ilmenita-magnética 
Gräos subangulosos, superficie lisa brilhante alguns com aderência de leu 
coxênio. 
Concregöes ferruginosas 
Gräos arredondados; a maioria das concrecöes é hematitica e magnética, 
superficie rugosa e fosca. 
Anfibólio-hornblenda 
Gräos alongados subangulosos com superficie irregular, clivagens visiveis 
de coloracäo verde escura sem vestigios de intemperizacäo. 
Biotita 
Palhetas e pacotes castanho dourados a dourados. 
Titanita 
Gräos subangulosos, de coloracäo verde amarelada superficie lisa de fraca 
brilhäncia. 
Apatita 
Cristais idiomórficos alguns hipantomórficos superficie lisa br i lhante . 
Zircäo 
Cristais idiomórficos como descritos acima. 




Feldspato-alcalino • • 
Microclina 
Plagiocläsio — Oligocläsio 
Concrecöes argilosas crèmes. 
Descricäo mineralógica morfoscópica 
Quartzo ' ' \ 
Gräos subangulosos superficie rugosa de coloragäo creme, maioria hialina, 
alguns com aderência de óxido de ferro. 
Feldspato alcalino microclina 
Gräos subangulosos superficie irregular, com nitidas clivagens, coloracäo 
rosea e branca leitosa. 
Plagiocldsio-oligocldsio 
Gräos subangulosos superficie irregular, de coloracäo branca. 
Concrecöes argilosas crèmes. 
Gräos arredondados com coloracäo creme. 
AREIA GROSSA 
Horizonte C3 
Amostra — 5261 








Descricäo mineralógica morfoscópica 
Magnetita 
Cristais idiomórficos, superficie lisa fosca, alguns gräos subangulosos. 
Ilmenita-magnética 
Gräos subangulosos, superficie lisa brilhante, alguns com aderência de leu-
coxênio. , 
Anfibólio-hornblenda verde 
Gräos alongados, subangulosos, alguns fibrosos, de coloracäo verde, super-
ficie irregular. 
Biotita ; 
Apresenta-se em porcentagem elevada neste horizonte, sendo proveniente tal-
vez da camada da rocha matriz com concentracäo de mäficos, ou seja, do mela-
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nossoma do migmati to. As lamelas säo castanhas, algumas com os bordos doura-
dos. 
Apatita 
Cristais idiomórficos e hipantomorficos, superflcie lisa bri lhante de colo-
ragäo branca e incolor. 
Zircäo 
Cristais idiomórficos, em forma de bipirämide tetragonal, e prismas retos, 
bipiramidados, superflcie lisa brilhante com inclusöes tipicas. 




Plagiocläsio — oligocläsio 
Concregöes argilosas 
Biotita 
Descrigäo mineralógica morfoscópica 
Quartzo 
Gräos subangulosos, superflcie irregular, alguns com aderência de óxido 
de ferro. 
Feldspato alcalino-microclina 
Gräos subangulosos, superflcie irregular alguns com brilho nacarado outros 
branco leitosos. 
Plagiocläsio — oligocläsio 
Gräos subangulosos, superflcie irregular, de colorac,äo branca . 
Concregöes argilosas 
Gräos arredondados, superflcie rugosa fosca, Indice de esfericidade medio. 
Biotita 
Apesar da alta densidade a biotita cai nesta fragäo devido a sua grande poc-
centagem no horizonte. As caracteristicas morfoscopicas säo as mesmas da amos-
tra anterior. 
Perfil Frei Inocêncio 




Fracäo pesada d > 2,9 > , i 














Estaurolita . . . 
Magnetita 
Gräos idiomórficos, alguns subangulosos, superficie irregular fosca, na pe-
riferia estä transformada em hemati ta . 
Ilmenita magnética 
Gräos angulosos e subangulosos, superficie lisa brilhante, alguns com ade-
rência de leucoxênio, esfericidade média. 
Concrecöes ferruginosas 
Gräos arredondados, superficie rugcsa de coloracäo avermelhada, amarelada 
e castanha. - ' J 
Anfibólio-hornblenda 
Gräos alongados, com as extremidades rasgadas, alguns com intemperismo 
incipiente, a maioria, porém, inalterado. 
Biotita 
Palhetas douradas, ja bem intemperizada. 
Titanita 




Minüsculos cristais milimétricos idiomórficos e subarredondados. 
Rutilo 
Gräos subarredondados de coloragäo vermelho castanho. 
Zircäo 
Como na fracäo areia grossa, idiomórficos, ora em prismas alongados bipi 
ramidados, ora em bipirämides tetragonais. 








Descricäo mineralógica mosfoscópica 
Quartzo ' ' i 
Gräos subangulosos, alguns com aderência de óxido de ferro, superficie irre-
gular com fraca brilhäncia. 
Feldspato alcalino-microclina 
Gräos subangulosos, superficie irregular, alguns com aderência de óxidc 
de ferro. 
Plagiocläsio-oligocläsio 
Gräos subangulosos, superficie irregular. 
Concrecöes argilosas 
Gräos subarredondados, superficie rugosa fosca, com indice de esferici-
dade alto. 
Obs: Os minerais componentes da fracäo da areia grossa apresentam as mesmas 
caracteristicas morfoscópicas que os das fragäo da areia fina. 
AREIA FINA 
Horizonte B, ' . . . . . ' . ' . 
Ämostra 5115 
Fracäo pesada d > 2,9 
Minerais presentes ' ' : ' 
Magnetita • '• . ;
 : 
Ilmenita-magnética , i _•';_',; .••< y ,' \' • . 
Concrecöes ferruginosas •_ • 
Anfibólio-hornblenda • • 'J, •. ,. 
Biotita ,. , v ,_ •:,.. ; 





Descricäo mineralógica mosfoscópica 
Magnetita 
Cristais idiomórficos, alguns subarredondados, superficie irregular fosca, na 
superficie transformada em hemati ta . 
Ilmenita-magnética 
Gräos subangulares, superficie lisa brilhante de coloracäo negra, alguns com 
aderência de leucoxênio. " -
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Concregöes ferruginosas 
Subarredondadas, de coloracäo avermelhada, amarelada e castanha. 
Anfibólio-hornblenda 




Gräos subangulosos, de coloracäo amarela esverdeada. 
Muscovita 
Palhetas incolores com os bordes levantados. 
Apatita 
Cristais idiomórficos e subar: odondados, superficie lisa bri lhante. 
Zircäo 
Cristais idiomórficos, uns bipiramidais outros prismas alongados bipira-
midados. 
Silimanita 
Cristais alongados, hialinos. 








Descricäo mineralógica morfoseópica 
Quartzo 
Gräos angulosos e subangulosos, subarredondados e arredondados com ade 
rência ferruginosa e manganosa. 
t eiaspato alcalino-microclina 
Gräos subangulosos, coloridos pelo óxido de ferro, superficie irregular fraca 
brilhancia. 
Plagiocläsio-oligocläsio 
Gräos subangulosos poucos com aderência de óxido de ferro. : 
tó 
ARËIA FINA 
Horizonte B 2 2 ; 














Os minerais apresentam-se com as mesmas caracteristicas morfoscópicas da 
areia grossa sendo que a biotita apresenta-se em estädio avancado de intemperi-
zagäo. 






Descricäo mineralógica morfoscópica 
Quartzo 
Gräos hialinos, angulosos, subangulosos e alguns subarredondados, alguns 
gräos com aderência de óxido de ferro. 
Microclina 
Gräos subangulosos com aderência de óxido de ferro, alguns gräos bem cau-
linizados. 
AREIA FINA 
Horizonte B 2 3 
Amostra 5117 


















Os cristais apresentam-se com as mesmas caracteristicas morfoscópicas que 
os da areia grossa. A porcentagem da biotita aumenta de maneira muito signifi-
cativa. Os cristais de zircäo säo idiomorficos com as mesmas caracteristicas que 
os das amostras anteriores. 
AREIA FINA 
Horizonte B 3 
Amostra 5118 


















A biotita encontra-se em quantidade apreciävel em palhetas douradas. Zir-
cäo, apatita e turmalina säo idiomorficos e como os demais apresentam as mes-

















Cristais idiomórficos, alguns subangulosos, superficie irregular fosca, trans-
formados na superficie em hemati ta . 
Ilmenita-magnética 
Gräos subangulosos, superficie lisa brilhante de coloracäo negra, com ade 
rência de leucoxênio. 
Concregöes ferruginosas 
Gräos arredondados coloracäo avermelhada, amarelada e castanha. 
Anfibólio-hornblenda 
Gräos alongados, inalterados, de coloragäo verde escuro. 
Biotita 
Palhetas de coloracäo castanhas e douradas, retorcidas. 
Titanita 
Gräos subangulosos, de coloracäo verde-amarelada, superficie irregular de 
fraca brilhäncia. 
Apatita 
Cristais idiomórficos, alguns subarredondados, superficie lisa bri lhante. 
Zircäo 
Cristais idiomórficos, bipiiamidados, ora em bipirämides simples, ora em 
prismas alongados bipiramidados, de coloracäo branca, avermelhada e incolor. 
Estaurolita 
Gräos subangulosos, de coloracäo avermelhada. 
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Apresenta-se hialino com aderência de óxido de ferro, gräos angulosos, suban-
gulosos, indice de esfericidade medio, superficie rugosa. 
Feldspato alcalino-microclina 
Gräos angulosos, superficie irregular, alguns nacarados, coloracäo branca 













Descricäo mineralógica morfoscópica 
Os minerais apresentam as mesmas caracten'sticas que os componentes da 
fracäo pesada da areia grossa correspondente. 





Com as caracten'sticas morfoscópicas semelhantes as da amostra correspon-
dente da areia grossa. 
AREIA FINA ' 
Horizonte C, ' 
Amostra 5261 










Mineral azul, brilho vitreo, fratura conchoidal (?) (apenas 1 gräo) . 
A biotita apresenta-se em grande porcentagem, possue uma coloracäo cas 
tanha escura por vezes esverdeada sem vestigios de alteracäo. 
Os demais possuem as mesmas caracteri'sticas da fragäo P da areia grossa. 
Fracöes média e leve d < 2,9 
Minerals presentes 
Quartzo 
Feldspato alcalino (microclina) 
Plagiocläsio-oligocläsio 
Concregöes argilosas 
Descricäo mineralógica morfoscópica 
Quartzo 
Gräos angulosos e subangulosos, hialinos, alguns com aderência de óxidc 
de ferro, superficie rugosa. 
Feldspato alcalino-microclina 
Gräos subangulosos, superficie irregular, brilho nacarado. ' 
Plagiocläsio-oligocläsio 
Gräos subangulosos, superficie irregular, coloragäo clara. 
Perfil de Dom Cavati 
Amostras — 4871 a 4877 i 
AREIA GROSSA 
Horizonte A1 ' • 
Amostra 4871 















Descrigäo mineralógica morfoscópica 
Magnetita 
Cristais idiomórficos, de forma octaédrica, superficie fosca, transformando-
se na periferia em hemati ta . 
Ilmenita-magnética 
Gräos angulosos e subangulosos superficie lisa brilhante de coloracäo ne-
gra, alguns näo magnéticos mui tos gräos com aderência de leucoxênio. 
Concregöes ferruginosas 
Limonfticas e hematiticas, arredondadas superficie rugosa de coloragao cas-
tanha amarelada e vermelha. 
Anfibólio-hornblenda verde 
Gräos angulosos, com nitida clivagem, superficie irregular de fraca brilhän-
cia, coloragäo verde clara. 
Titanita 
Gräos angulosos e subangulosos, superficie lisa de brilho vitreo, esfericidade 
média, coloracäo verde-amarelada. 
Muscovita 
Palhetas incolores sem vestigios de intemperizacäo, superficie lisa brilhante, 
Granada 
Gräos subangulosos, esfericidade de média e alta superficie lisa brilhante, 
coloragäo rosea. 
Turmalina 
Pequenos prismas trigonais de coloracäo verde garrafa. 
Apatita 
Cristais alongados, idiomórficos incolores e de coloracäo esbranquicada al-
guns subangulosos, superficie lisa brilhante. 
Monazita 
Gräos subarredondados, de coloracäo amarelada, superficie lisa brilhante, 
esfericidade de média a al ta. 
Zircäo 
Cristais idiomórficos, alongados, prismas tetragonais bipiramidados, super-
ficie lisa brilhante, com inclusöes, coloracäo variando de amarelada avermelhada 
a incolor brilhante. 
'§1 
Fracöes média e leve d < 2,9 
Minerals presentes 
Quartzo 




A muscovita deveria cair devido a sua densidade na fragäo pesada, talvez 
tenha ficado aderida äs paredes do separador de Broeger. 
Quartzo 
Gräos angulosos e subangulosos, superficie rugosa, em alguns lisa, alguns 
com aderência de óxido de ferro. 
Feldspato alcalino-microclina 
Gräos angulosos e subangulosos, superficie irregular com brilho nacarado, 
alguns intemperizados com penetracäo de óxido de ferro. 
Plagiocläsio-oligocläsio 
Gräos subangulosos e angulosos, coloracäo branca em vias de intemperi-
zacäo. 
Concregöes argilo-jerruginosas 
Arredondadas, de coloracäo amarelada, superficie fosca. 
Muscovita (?) 
















Descricäo mineralógica morfoscópica 
Magnetita 
Gräos angulosos e alguns idiomórficos, superficie fosca. 
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Ilmenita-magnética ! 
Algumas näo magnéticas, subangulosas, superficie lisa! bri lhante de cola 
racäo negra, alguns gräos com aderência de leucoxênio. 
Descricäo mineralógica morfoscópica 
Concregöes ferruginosas 
Limoniticas e hemati t icas. 
Gräos arredondados de coloracäo ocre amarelada e avermelhada. 
Anfibólio-hornblenda verde 
Gräos angulosos coloracäo verde, com aderência de óxido de ferro. 
Titanita 
Gräos subangulosos, coloracäo verde-amarelada, superffcie lisa, esfericidade 
média. 
Muscovita 
Palhetas incolores superficie lisa bri lhante. 
Biotita 
Paquenas palhetas ja bem intemperizadas, de coloracäo dourada. 
Granada 
Gräos angulosos e subangulosos, coloracäo rosea, alguns aderidos ao óxido 
de ferro. 
Apatita 
Cristais idiomorficos e subangulares, superficie lisa brilhante de coloracäo 
esbranquicada a incoior. 
Zircäo 
Cristais alongados, idiomorficos, de coloracäo amarelada, avermelhada e 
poucos arroxeada 






Descricäo mineralógica morfoscópica 
Quartzo 
Gräos angulosos e subangulosos, superficie irregular, esfericidade média, 
alguns com aderência de óxido de ferro. 
Feldspato alcalino-microclina 

















Titanita • ' ' 
Zircäo 
Descricäo mineralógica mosfoscópica 
Magnetita 
Cristais idiomórficos e subangulosos, superficie fosca, alguns passando a 
hemati ta . 
Ilmenita 
Gräos angulosos e subangulosos, superficie lisa brilhante, coloracäo negra, 
alguns com aderência de leucoxênio. 
Concregöes ferruginosas 
Gräos arredondados superficie rugosa fosca. 
Biotita 
Lamelas bem intemperizadas de coloracäo dourada. 
Anfibólio-hornblenda verde 
Gräos subangulosos, superficie irregular fraca brilhäncia, clivagem nitida. 
Muscovita 
Lamela finas, algumas com as extremidades se desfolhando. 
Titanita 
Gräos subangulosos, coloracäo verde amarelada. 
Granada 
Gräos subangulosos de coloragäo rosea, alguns com a periferia intemperi-
zada. 
Zircäo 
Cristais idiomórficos alongados bipiramidados de coloracäo amarelada, ro-
sea e incolor brilhante, superficie lisa bri lhante. , 
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Descricäo mineralógica morfoscópica 
Quartzo 
Gräos subangulosos, de coloragäo branca e hialinos, alguns com aderência 
de óxido de ferro. 
Feldspato alcalino-microclina 
Gräos subangulosos, alguns bem intemperizados com superficie fosca de co-
loracäo branca, alguns com aderência de óxido de ferro. 
Plagiocläsio-oligocldsio 
Gräos subangulosos e angulosos, bem intemperizados de coloracäo branca. 
Muscovita 
Palhetas incolores superficie lisa bri lhante. 
AREIA GROSSA 
Horizonte B 2 1 
Amostra 4874 















Cristais idiomórficos e subangulosos superficie fosca, nos bordos passando 
a hemati ta . 
Concregöes ferruginosas 
Hematiticas, limoniticas e magnetiticas, arredondadas com alto indice de 
esfericidade, superficie rugosa de coloracäo amarelada, avermelhada, preta . 
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llmeniia 
Gräos subangulosos, angulosos de coloracäo negra, superficie lisa brilhante, 
alguns com aderência de leucoxênio. 
Anfibólio-hornblenda verde 
Gräos alongados, subangulosos, superficie sulcada com as extremidades es-
gacadas e esbranquigadas. 
Piroxênio diopsidio 
Gräos prismäticos, superficie lisa meio nacarada de coloracäo verde. 
Granada 
Gräos subangulosos e angulosos, superficie lisa, esfericidade alta, alguns gräos 
com um intemperismo acentuado na periferia, conservando.se frescos no centro. 
Monazita 
Gräos arredondados, amarelados, superficie lisa brilhante com indice de 
esfericidade alto 
Titanita 
Gräos subangulosos, superficie lisa com indice medio de esfericidade de co-
loracäo verde-amarelado. 
Biotita 
Palhetas de superficie fosca ja intemperizada, de coloracäo dourada. 
Muscovita 
Palhetas incolores, superficie lisa brilhante. 
Zircäo 
Cristais idiomórficos de coloracäo amarela, branca e alguns hialinos, com 
inclusöes. 




Descricäo mineralógica morfoscópica 
Quartzo 
Gräos angulosos e subangulosos, superficie rugosa de fraca brilhäncia, al-
guns gräos tri turados com aderência de óxido de ferro, indice de esfericidade 
medio. 
Feldspato alcalino-microclina 
Gräos subangulosos, superficie irregular de brilho nacarado, coloracäo creme 
com aderência de óxido de ferro, ja bem intemperizados. 
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AREIA GROSSA 
Horizonte B 2 2 
Amostra 4875 













Cristais idiomórficos e subangulosos, de coloracao preta e castanha, na 
periferia transformada em hemati ta . 
Umenita 
Algumas magnetiticas, subangulosas de coloracao negra, superficie lisa bri-
lhante, algumas com aderência de leucoxênio. 
Anfibólio hornblenda verde 
Gräos subangulosos, aspecto fibroso, com as extremidades esbranquigadas. 
Titanita 
Gräos angulosos e subangulosos, coloracao verde amarelada. 
Biotita 
Algumas lamelas quase que completamente intemperizadas, outras com os 
bordos castanhos e o centro dourado. 
Muscovita 
Lamelas incolores superficie lisa bri lhante. 
Zircäo 
Cristais idiomórficos de coloracao branca, lilas e hialinos, superficie lisa 
brilhante alguns com inclusöes. 
Monazita 
Gräos arredondados e subarredondados superficie lisa brilhante coloracao 
amarelada. 
Fragöes média e leve d < 2,9 
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Minerals presentes • • • • • . • • . 
Quartzo i 
Feldspato alcalino-microclina 
Concrecöes argilo-ferruginosas ' 
Descricäo mineralógica morfoscópica 
Quartzo 
Gräos angulosos e subangulosos, superficie rugosa de fraca brilhäncia, ai-
guns gräos tri turados e com aderência de óxido de ferro, mdice de esfericidade 
medio. 
Feldspato alcalino-microclina 
Gräos subangulosos de cor creme, superficie irregular com brilho nacarado 
clivagens visiveis, alguns com aderência de óxido de ferro com intemperizagäo. 
Concrecöes argilo-ferruginosas 
Gräos arredondaclos superficie rugosa de coloracäo amarelada. 
AREIA GROSSA 
Horizonte B s 
Amostra 4876 











Descricäo mineralógica morfoscópica 
Magnetita 
Cristais idiomórficos de coloracäo escura. 
Ilmenita 
Gräos subangulosos e angulosos, superficie lisa brilhante de coloracäo ne-
gra, alguns com aderência de leucoxênio, alguns gräos magnéticos. 
Concregöes ferruginosas e manganosas 
Gräos arredondados, superficie negra e fosca de coloracäo avermelhada, 
amarelada, ocre e as manganosas que säo pretas . 
Biotita 
Palhetas bem intemperisadas. 
•9.8 
Monazita 
Gräos arredondados, superficie lisa brilhante de coloracäo amarelada. 
Zircäo 
Cristais idiomórficos de coloracäo amarela champanha, incolor e averme-
lhada, superficie lisa brilhante com inclusöes. 





Descricäo mineralógica morfoscópica 
Quartzo 
Gräos hialinos, angulosos e sub:.:.gulosos, com aderência argilo ferruginosa, 
superficie irregular. 
Feldspato alcalino-microclina 
Gräos subangulosos, superficie irregular com brilho nacarado em alguns, 
alguns com aderência de óxido de ferro. 
Concregöes argilo-ferruginosas 













Descricäo mineralógica morfoscópica 
Magnetita • 
Cristais idiomórficos, superficie lisa meio fosca. 
Ilmenita ' • " ' 
Gräos subangulosos, superficie lisa brilhante, de coloracäo negra, alguns com 
aderencia de leucoxênio. 
m 
Concregöes ferruginosas 
Limoniticas, hematfticas e magnetiticas, arredondadas com superficie ru-
gosa fosca. 
Biotita 
Algumas palhetas bem intemperisadas com coloracäo dourada, outras com 
os bordos castanhos e o centro dourado. 
Muscovita 
Palhetas incolores, superficie lisa brilhante. 
Monazita 
Gräos arredondados e subarredondados superficie lisa brilhante de coloracäo 
amarela champanha. 
Zircäo 
Cristais idiomórficos de coloracäo branca, incolor e avermelhada. 
Fracöes média e leve d < 2,9 
Minerals presentes
 t • • 
Quartzo - • '• ' ' 
Feldspato alcalino-microclina 
Concregöes argilo-ferruginosas 
Descrigäo mineralógica morfoscópica 
Quartzo 
Gräos subangulosos, superficie irregular com aderência de óxido de ferro, 
alguns amarelados na maioria incolores. 
Feldspato alcalino-microclina 
Gräos subangulosos, superficie irregular com brilho nacarado, alguns com 
aderência argilo-ferruginosa. 



















Descricäo mineralógica morfoscópica 
Magnetita 
Cristais idiomórficos em octaedros, outros subangulosos superficie irregular 
fosca de coloracäo pre ta . 
Ilmenita 
Gräcs cnrjulcsos e subangulosos superficie lisa brilhante, alguns com ade-
rência de leucoxênio. 
Concrecöes ferruginosas 
Gräos arredondados superficie rugosa. 
Anfibólio-hornblenda verde 
Alongados, extremidades esgarcadas e esbranquigadas. 
Titanita 
Gräos subangulosos, coloracäo amarelada. 
Biotita 
Palhetas, algumas intemperizadas. 
Muscovita 
Palhetas com superficie lisa brilhante. 
Silimanita 
Cristais alongados, hialinos. 
Rutilo 
Gräos de coloragäo avermelhada, superficie lisa brilhante, subarredondados. 
Granada 
Gräos subangulosos, superficie lisa brilhante de coloracäo rosea. 
Monazita 
Gräos arredondados de coloracäo amarelada, superficie lisa brilhante, in-
dice de esfericidade alta. 
Zircäo 
Cristais idiomórficos de coloragao avermelhada,. rosea hialina, superficie 
lisa brilhante. 
iói 





Descricäo mineralógica morfoscöpica 
Quartzo 
Gräos angulosos e subangulosos, coloracäo amarelada e hialinos, alguns 
com aderência de óxido de ferro. 
Feldspato alcalino-microclina 
Gräos subangulosos, superficie irregular com coloracäo rosea devido ao óxido 
de ferro. 
Concregöes argilo-ferruginosas 
Arredondadas, superficie rugosa fosca amarelo avermelhada. 
AREIA FINA 
Horizonte A3 i . " ' ' " ' | 
Amostra 4872 
Fracäo pesada d > 2,9 ' . 













Descricäo mineralógica morfoscöpica 
Magnetita 
Cristais idiomórficos e subangulosos de coloracäo escura. 
Ilmenita 
Gräos subangulosos, maioria magnéticos, superficie lisa brilhante, alguns 
com aderência de leucoxênio. 
Concregöes ferruginosas 




Cristais alongados, extremidades esgacadas. 
Biotita 
Palhetas com a superfi'cie irregular de coloracäo castanha e dourada. 
Muscovita 
Palhetas com a superfi'cie lisa brilhante. 
Granada 
Gräos subangulosos de coloracäo rosea. 
Zircäo 
, , , . , , , Idiomórficos de coloracäo champanha e incolores, superfi'cie lisa brilhante 





uescricäo mineralógica morfoscópica 
Quartzo 
Gräos subangulosos, de coloracäo amarelada (devido ao óxido de ferro) e 
hialinos, alguns gräos com aderência de óxido de ferro. 
Feldspato alcalino-microclina 
Gräos subangulosos, bem intemperisados de coloracäo rosea. 
Concregöes argilo-ferruginosas 



















Descricäo mineralógica morfoscópica 
Magnetita 
Gräos subangulosos, de coloracäo escura. 
Ilmenita 
Gräos subangulosos, superficie lisa brilhante de coloracäo negra, alguns 
magnéticos e com aderência de leucoxênio. 
Concrecöes ferruginosas 
Gräos arredondados, superficie rugosa de coloracäo amarelada, avermelhada 
e ocre. 
Anfibólio-hornblenda verde 
Cristais alongados, superficie irregular, coloracäo verde com as extremi-
dades esbranquicadas. 
Biotita 
Palhetas com intemperisacäo incipiente com os bordos castanhos e o cen-
tra dourado. 
Muscovita 
Palhetas incolores com superficie lisa bri lhante. 
Rutilo 
Gräos subangulosos, de coloracäo avermelhada, superficie lisa bri lhante. 
Titanita - ' 
Gräos subangulosos e angulosos, superficie irregular de coloracäo verde 
amarelada. 
Apatita 
Cristais idiomorficos e subangulosos, superficie lisa brilhante de coloracäo 
branca. 
Monazita 
Gräos arredondados de coloracäo amarelada, superficie lisa brilhante. 
Zircäo 
Cristais idiomorficos, superficie lisa brilhante de coloracäo amarelo aver--
melhada com inclusöes. 
Fracöes média e leve d < 2,9 • 
Minerals present es ,'•••-,.'• '. - •' 
Quartzo; - -- • ' 
Feldsoato alcalino-microchna " - - y 
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Concrecöes argilo-ferruginosas 
Descricäo mineralógica morfoscópica 
Quartzo 
Gräos subangulosos e angulosos, superficie irregular de brilho vitreo, co-
loracao amarelada e hialinos, alguns com aderência de óxido de ferro. 
Feldspato alcalino-microclina 
Gräos subangulosos, superficie irregular com clivagens visi'veis, coloracao 
rósea e branca, alguns com indicios de intemperizagäo. 
Concregöes argilo-ferruginosas 



















Descricäo mineralógica morfoscópica 
Magnetita 
Cristais idiomórficos, superfi'cie lisa de coloracao preta e avermelhada. 
Ilmenita 
Gräos angulosos e subangulosos, superficie lisa brilhante de coloragäo ne-
gra, alguns com aderência de leucoxênio. Alguns gräos magnéticos. 
Concregöes ferruginosas 
Gräos arredondados, de coloracao avermelhada, amarelada e ocre, superficie 
rugosa. 
Os demais minerais apresentam as mesmas caracteristicas da amostra an-




Horizonte B 2 ? 
Amostra 4875 
Fracäo pesada d > 2,9 














Descricäo mineralógica morfoscópica 
Magnetita 
Alguns gräos subangulosos, outros em cristais idiomórficos superficie irre-
gular, nos bordos transformada em hemati ta . 
Ilmenita 
Gräos subangulosos, superficie lisa brilhante de coloracäo negra, alguns 
magnéticos. 
Concrecöes ferruginosas 
Gräos arredondados, coloracäo avermelhada, amarelada e ocre, superficie 
irregular fosca. 
Titanita 
Gräos angulosos e subangulosos coloracäo verde amarelada. 
Os demais minerais como nas amostras anteriores. 
AREIA FINA 
Horizonte B 3 . . . . - - . 
Amostra 4876 . . . . . . 













Descrigäo mineralógica morfoscópica ' 
Magnetita 
Cristais idiomórficos alguns subangulosos, coloracäo escura. 
Ilmenita 
Gräos subangulosos superficie lisa brilhante de coloragäo negra, alguns 
magnéticos e com aderência de leucoxênio. 
Concregöes ferruginosas 
Gräos arredondados de coloragäo ocre, amarelada e avermelhada, superficie 
rugosa fosca. 
Concregöes manganosas 
Gräos arredondados de cor negra. 
Biotita ; 
Lamelas de coloracäo castanha, algumas intemperisadas. 
Anfibólio-hornbienda verde 
Cristais de coloracäo verde, alongados fibrosos com as extremidades esga-
gadas. 
Monazita 
Gräos arredondados, superficie lisa brilhante de coloragäo champanha. 
Zircäo 
Cristais idiomórficos, superficie lisa brilhante de coloragäo variando entre 
anïarelo, lilas e incolor com inclusöes. 






A biotita aparece nesta fragäo por haver uma quantidade apreciävel e näo 
ser possivel uma separagäo perfeita. 
Quartzo 
Graós subangulosos, coloragäo amarelada e hialina, alguns com aderência 
de óxido de ferro. 
feldspato alcalino 
Gräos subangulosos, superficie irregular com coloragäo rosea e branca, al-; 


















Descricäo mineralógica morfoscópica 
Magnetita 
Cristais idiomorficos, alguns na periferia passando a hemati ta . 
Ilmenita 
Alguns gräos magnéticos subangulosos de coloracao negra, superficie lisa 
brilhante, aiguns com aderência de leucoxênio. 
Concregöes ferruginosas 
Gräos arredondados, de coloracao ocre, amarela e avermelhada. 
Concregöes manganosas 
Gräos arredondados de coloracao negra. 
Biotita 
Palhetas de coloracao castanha alguns com os bordos dourados e a peri-
feria castanhos. 
Zircäo 
Cristais idiomorficos, superficie lisa brilhante de coloragäo amarelada, aver-
melhada e lilas. 
Fragöes média e leve d < 2,9 . 
Minerais presentes ; 
Quartzo 
Feldspato alcalino 
Concrecöes argilo-ferruginosas 'i 
iós 
Quartzo 
Gräos subangulosos de coloracäo amarelada devido ao óxido de ferro, al-
guns com aderência de óxido de ferro, alguns hialinos. 
Feldspato alcalino 
Gräos subangulosos, coloracäo rosea e branca, superffcie irregular, brilho 
nacarado alguns gräos intemperisados sem este brilho. 
Concrecöes argilo-ferruginosas ' 
Gräos arredondados de coloracäo amarelada, superffcie rugosa fosca, indice 
de esfericidade alto. 
6 . C U R V A S D E N S I M É T R I C A S C A R A C T E R I S T I C A S DO S O L O POD-
Z Ó L I C O V E R M E L H O A M A R E L O E Q U I V A L E N T E E U T R Ó F I C O DA 
R E G I Ä O E S T U D A D A . 
( V a l e d o R i o D o c e — M i n a s G e r a i s ) 
As curvas densimétricas säo organizadas com os componentes de esqueleto 
dos solos, das fracöes pesada, média e leve, isto é, respecti vamen te gräos com den-
sidades maiores do que 2,9, entre 2,9 e 2,6 e com densidades abaixo de 2,6. As 
separacöes dos gräos por densidades, utilizando o bromoformio e o cloroformio, 
no aparelho de Broegger sera exposta nos métodos de anälises. 
Os gräficos densimétricos nos däo uma visäo clara do material originärio, 
bem como da densidade do solo. 
Verificamos que os solos originados de rochas äcidas como gnaisses, gra-
nito e migmatito, em geral, apresentam um afastamento marcante entre as curvas 
correspondentes äs fracöes pesada e as fracöes média e leve; além das suas posi-
cöes no gräfico. Este é o nosso caso. 
Juntamos as fracöes média e leve por ser mfima a percentagem dos compo-
nentes desta ul t ima. 
Comparamos, outrossim, as nossas curvas com curvas densimétricas de solos 
do Estado de Säo Paulo da regiäo proterozóica, e er.contramos as mesmas carac-
teristicas. ' 
Os gräficos densimétricos permit iram que pudéssemos reforcar a generali-
zacäo das ilacöes pedogenéticas para a area do Podzólico Vermelho Amarelo Equi-
valente Eutrófico, comparando com os gräficos de outro perfil da regiäo. 
7. TÉCNICA USADA PARA CONFECgAO DA LAMINA DELGADA DE 
SOLO ;: | 
1 — Coleta de amostras para os estudos micropedograficos e pedogenéticos 
Uma vez aberta a trincheira para os estudos dos perfis dos solos, passamos 
a colher as amostras para a confeccäo das läminas micropedológicas para os es-
tudos micropedograficos e micropedogeneticos; isto, depois de ja termos colhido 
as amostras para as anälises fisico-mecänicas, quimicas e mineralógicas. 
Usamos latas cilindricas de 15cm de diametro por 15cm de profundidade 
e comecamos a coleta do horizonte superior A até o horizonte R (rocha matr iz) . 
109 
Previamente talhamos no perfil os cilindros de solo com o canivete a fim de 
facilitar a introducäo das latas. Nestas marcamos a canivete a verticalidade do 
perfil e com esparadrapo marcamos o numero do horizonte, da amostra e da 
profundidade em cm, vedamos hermeticamente as juncöes com adesivo a fim de 
que näo houvesse perda de umidade e contracäo do material provocando o fendi-
lhamento do solo, todo volume da lata foi preenchido por material do solo até 
ligeira compressäo, a fim de näo provocar balanco no interior do recipiente du-
rante o transporte, e consequente desarranjo nos constituintes do solo, isto é, da 
fäbrica do solo. As latas foram postas em caixas de papeläo dobrado e mant ida 
toda pressäo durante o transporte do material ao laboratório. Foi obedecida ri-
gorosamente a verticalidade do perfil, e essa verticalidade foi indicada nas latas 
e, obviamente, nas läminas delgadas. 
2 — Confeccäo das läminas delgadas dos solos 
A confeccäo das läminas foi precedida de uma secagem ao ar na tempe-
ratura ambiente, 24° e 28"C aproxidadamente, durante um dia. A seguir prepa-
rou-se o plästico para o endurecimento, depois a impregnacäo no vacuo em se-
guida o corte na serra circular de diamante, o desbaste e a montagem na lämina 
de vidro com a laminula sobre o balsamo do Canada, depois da coleta da amostra 
estas säo as operacöes porque passa a amostra até se obter a lämina de solo com 
menos de 30 micra de espessura para os estudos micropedograficos e micropedo-
genéticos. 
3 — Secagem das amostras 
A secagem foi feita ä temperatura ambiente e por pouco tempo, urn dia, 
para evitar que na estufa a 105°C pudesse haver qualquer fendilhamento no solo. 
O polylite T-208, atualmente 10053 da Resana, tern a vantagem de endurecer 
o solo, mesmo com uma certa umidade. 
4 — Impregnagäo, endurecimento (polimerizagäo) 
Após o corte na serra, o polimento de uma face cortada, a montagem na 
lämina com bälsamo do Canada, o aquecimento na chapa, o desbaste no disco 
com carborundum ou aloxite até a espessura desejada, faz-se a montagem com 
a laminula.. Tomada a amostra com a orientacäo da verticalidade .do perfil, pro-
cede-se a impregnacäo com o plästico, o quäl foi preparado no momento de 
aplicacäo da seguinte maneira: uma par te do polylite T-208 com décima par te 
do monömero estireno (solvente), bem misturada, junta-se 2% do catalizador 
MEK a quantidade de plästico; nestas condicöes o plästico endurece em 35 mi-
nutos, portanto, imediatamente o material é levado a um dissecador de vidro ou 
alunn'nio, este ultimo, foi o nosso caso, e é ligado a uma bomba simples (no caso 
marca Brasil) e faz-se o vacuo a 720mm. Fecham-se as torneiras do dessecador e 
da tubulacäo da bomba e deixa-se "overnight", no dia seguinte a amostra assim 
endurecida pode ser levada ä estufa a 80°C por meia hora, esfria-se, corta.se uma 
fatia no disco de diamante e depois procedeu-se o polimento até uma superficie 
especular, com carborundum ou aloxite 1000, quando entäo ficou em condicöes 
de ser montada na lämina petrogräfica de vidro; para isto, colocou-se uma pe-
quena quantidade de bälsamo do Canada na lämina e levou-se ä placa aquecedora 
elétrica marca Lindenberg, até o bälsamo soltar vapores esbranquicados; notou-
se a preparacäo com a face polida para baixo e fez-se forte pressäo com os de-
dos; levou-se ao disco da mäquina de polir (marca Steeg Reuter) e foi se fazendo 
o desgaste usando-se sucessivamente carborunduns cada vez mais finos até o 
1000 e até que obtivemos a espessura de 30 micra o que se reconhece ievando a 
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lamina ao microscopio polarizante e observando a birrefringência de quartzo 
ou de um mineral facilmente identificävel; o quartzo com a coloracäo cinza cla-
ro. por exemplo estä com a espessura de 30 micra. Neste caso levou-se a lamina 
com a preparacäo para montar a laminula de vidro com bälsamo do Canada de 
indice de refracäo conhecido. Näo devemos esquecer que o bälsamo e o plästico 
polylite T-208 tern indices de refracäo bem aproximados. 
Experimentamos värios plästicos, como o da Shel Epikote 815 e DTA (Die 
tiletileno Triamina)) e concluimos que o melhor foi o Polylite T-208 da Resana. 
Este plästico näo colore os óxidos-hidratados de ferro e aluminio e as misturas 
de hematita, goetita concrecionadas nos solos. A resina bälsamo do Canada, täo 
comumente usada em petrografia, escurece os aludidos óxidos, impossibilitando. 
as conclusöes micropedológicas; säo as seguintes as especificacöes do plästico 
usado em estado liquido: 
Polylite T-208 (atual 10053) 
Tipo Poliestes: 
Rigido, de baixa reatividade, viscosidade alta, com sistema especial de pro-
motor . 
— Especificagöes no estado liquido: 
' Viscosidade a 5°C 1. 700 — 2.300cps. 
Teor em estireno 29 — 31 max. 
Cor APHA 70 max. 
Indice de acidez 25 max. 
Peso especifico a 25°C 1.44 — 1,54 
Dissolvemos o Polylite T-208 com o monömeró e aplicamos o catalizador 
Mek, para enrijecer. j 
5 — Confecgäo de briquetes dos solos plastificados 
Para se haver uma observacäo tridimensional dos torröes do solo, corre-se 
o perigo dos mesmos se desfazerem por ocasiäo dos exames na lupa. Isto mais 
se agrava se o material for muito friävel, por tanto idealizamos uma técnica de 
plastificar os torröes e confeccionar briquetes que, com o plästico que emprega-
mos, guardam a coloracäo natural e podemos até colä-los em läminas de vidro. 
Nestes briquetes, duas faces devem ter urn polimento especular e os vazios 
que nas läminas pedológicas säo estudados bidimensionalmente, nos briquetes 
säo estudados tridimensionalmente, bem como outros componentes do solo. 
8. MATERIAL E MÉTODOS DE ANÄLISES 
O material em que foram feito.s os estudos da presente pesquisa constou 
das amostras pertencentes aos horizontes dos perfis estudados, das amostras es-
peciais dos horizontes para os estudos micropedológicos e das amostras das ro-
chas matrizes. Além do material utilizado para os estudos da pesquisa, emprega-
mos, depois de muitas tentativas, por tanto pioneiramente, o plästico denominado 
comercialmente Polylite T-208 da Resana. Obviamente foram empregadas apare-
lhagem e drogas comumente utilizados nos laboratórios de quimica, fisica e mi-
neralogia de solos; além destes utilizamos o aparelho de Raios..X. 
I l l 
Os métodos empregados foram: 
a) Métodos de campo: Consistiram estes métodos da selecäo dos locais re-
presentatives para a abertura das tr incheiras. Observacöes sobre a declividade, 
uso do clinómetro Abney; consideracöes sobre a erosäo, segundo o "Manual Bra-
sileiro para o Levantamento Conservacionista" (50), estudos sobre a cobertura ve-
getal, local e regional, a geologia e a litologia locais. 
A abertura das trincheiras com a divisäo e nomenclatura previa dos hori-
zontes e respectivas profundidades; drenagem e lencol freätico; descricäo das co-
res dos diversos horizontes de acordo com a carta de Cores de Munsell (35); 
textura e consistência, enfim o estudo complete das caracteristicas macromorfo-
lógicas dos horizontes, finalmente coleta das amostras para as determinacöes fi-
sicas, quimicas, mineralógicas e. micropedologicas do perfil, bem como coleta do 
material de origem, de preferência a rocha näo intemperizada. 
Na coleta do material* para o estudo micropedológico, as amostras obedece-
r am a orientaeäo da verticalidade do perfil. 
b) Métodos de Laboratórios 
1 — Laboratório de pedomineralogia e petrografia de solos da D.P.P. 
a) — Métodos de micropedologia segundo Roy Brewer 
I — Unidades de organizacäo 
| I — Niveis de organizacäo ou de estrutura 










Micropeds — 0 < 250 
Plasma 
Vazios (1) 














t e s de plasma 
Matriz-S (a) 
incluindo as separa-







Componentes descritos considerados 
Plasma (b) 
Plasma (b) gräos do esqueleto vazios 
II — Nïveis de 
organizacäo 
Estrutura elementar "Ped" primärio 
Estrutura primaria Ped-s primärio 
Plasma (c) 
Plasma (c) 
Estrutura secundaria "Ped" secundärio "Ped" primärio 
a) vêde verso 
b) " 
c) 
Estrutura terciäria "Ped" Terciärio Peds secundärio como 
dológicos "interpedal". 
Gräos do esqueleto 
Vazios (da mat r iz -S) 
Caracteres pedológicos "intrapedal" espect'fi 
cos, considerados como unidades. 
Gräos do esqueleto 
vazios (matriz-S) todos os caracteres pedoio 
gicos "intrapedal" considerados como unida-
des. 
Como unidades, vazios "interpedal" caracte 
res pedológicos "interpedal". 
unidades, vazios "interpedal" caracteres pe-
n ti 
a) Matriz-S do material do solo ou do caräter pedológico 
b) Excluindo os caracteres pedológicos que näo se jam separacöes de plasma 
c) Plasma da matriz-S 
1) Vazios — Classificacöes-
a) De acordo com o tamanho: (apud Brewer) 













> 75 mm 
— 1000 mm 
— 2000 mm 
— 5000 mm 
> 5000 mm 
30 — 75 mm 
5 — 30 mm 
< 5 mm 
< 0,1 mm 
(*) A dgua nos criptovazios em geral näo é disponivel äs plantas. 
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b) de acordo com o alisamento das paredes: 
1) Ortovazios — paredes com envolvimento inalterado, normal, ao acaso de plas-
ma e gräos do esqueleto. 
2) Metavazios — paredes dos vazios significantemente mais lisas do que o en 
volvimento normal ao acaso de plasma e graos do esqueleto. 
o termo slickenside 6 usat.o no mesmo sentido que em geologia para uma 
subclasse e metavazios nos quais as paredes mostrem evidência de movimento di-
fferencial e pressäo. 
c) de acordo com o arranjo em relacäo aos peds. 
1) Intrapedal — vazios que ocoriem dentro da matriz-S de peds ou material apedal 
2) Interpedal — vazios que ocorrem entre os peds. 
3) Transpedal — vazios que atravessam o material de solo sem quaisquer relacöes 
especificas ä ocorrência de peds. 
2) Gräos de esqueleto — O moco pelo qual os gräos do esqueleto foram estuda 
dos ja foi descrito a t räs . 
3) Cutans (extraidos de "Fabric and Mineral Anrlvsis of Soil") de Brewer 1964 
.-'''"• ' '• • - . • Contimtagäo • 
d) Classificagäo morfologica dos vazios; (baseada na forma, no tamanho, distribuicäo e tipos de orientacäo) 
Tipos de vazios Forma de distri-
buicäo 






















Entre peds näo a-
comodados (inter-
pedal) 
Ao acaso Ao acaso' 
Em geral ao acaso Ao acaso ou para-
c/distribuicäo es- lela 
pecifica 
Ao acaso Ao acaso 
Comumente equi- irregular 
dimensionais 
Ao acaso Ao acaso 
Ao acaso ou inter- Paralela ou sub-
pedal paralela 
Interpedal ' ou ao Ao acaso 
acaso 
Tipo ramificävel Tipo ramificävel 
Geralmente equidi- irregular a 
mensionais amarelado 
Equidimensionais de forma especi-
fica 
Equidimensionais de forma especi-
fica regular ou ir-
regular 




ortovazios ou metavazios 
ortovazios 
ortovazios ou ortovazios, ou metava-
zios (alisamento) 
ortovazios ou metavazios 
ortovazios ou metavazios (alisamento) 
metavazios (alisamento) 
ortovazios ou metavazios (alisados, 
slickensides) 
metavazios (alisado, slickensides) ' . 
orto ou metavazios (alisados) 
Circular; as vezes 
acircular regular metavazios (alisados) 
2 — CARACTERISTICAS DIAGNÓSTICAS DOS CUTANS (SEGUNDO BREWER, 1960) 
Espécie de cutans 
Caracteristicas Iluviacäo Difusäo Tensäo 





Natureza do limite Abrupto Abrupto Difuso (a abrupto) (*) Difuso (a abrupto) 
Tipo de orientacäo Fortemente continua a fraca ou Indeterminada ou tipo de ori- Indeterminada ou tipos 
sem orientacäo entacäo especifica de cristais de orientacäo especifi-
reconheciveis ca de cristais reconhe-
civeis 
Tipo de distribuicäo Associados com vazios conduto- Associados com vazios condu- Associados a vazios de 
res tores qualquer tamanho ou 
forma 
Gräo de separacäo Fortemente separados Fortemente separados Fortemente separados 
Moderada, e s t r i a d a 
(fortemente continua) 
associada a plasma sub-
cutäneo estriada 
Associado a vazios pia-
nos ou a superficies 
com gräos embutidos 
Fraca ou moderada-
mente separados e as-
sociados a material sub-
cutäneo fracamente se-
parado e näo separado 
com orientacäo estria-
da. 
(*) As caracteristicas entre parênteses podem ocorrer, mas säo menos üteis para diagnosticar do que as que näo estäo entre parênteses. 
CLASSIFICACÄO MORFOLÓGICA DE CUTANS SIMPLES — (de Roy Brewer-1964) 
Tipos de cutans Superficie a que estä associado Composicäo (*) Outras caracteristicas (**) 
I — Cutans envolvendo gräos ou 
nódulos ou concrecöes 
1) Cutans de gräos livres 
2) Cutans de gräos embutidos 
II — Cutans sobre peds (ped 
cutan) 
III — Cutans planos 
1) Tipo "Joint-planes" 
2) Tipo "Skew-plane" 
3) Tipo "Craxe-plane" 
IV — Cutans sobre canais 
(Channel cutans) < 
V — Cutans sobre vazios 
1) Tipo "Vughs" 
2) Tipo vesiculas 
3) Tipo cämaras 
Superficie de gräos do esqueleto Argilans (ferri-organo argilans; Fäbrica interna (natureza dos li-
polygorskans caolinas, etc) mites e tipo de orientacäo inter-
na, especialmente dos argilans) 
Sesquans (ferrans, aluminans, 
geotans, etc .) 
e glébulas 
Superficie de gräos soltos 
Superficie de gräos embutidos 
numa densa massa de plasma 
Superficie de peds (superficies 
naturais) 
Superficie de vazios de forma 
plana 
Superficies de vazios do tipo 
"normal" 
Superficies de vazios do tipo 
"Vughs" isto é, grandes vazios 
Superficies de vazios do tipo 
vesiculas 
Superficies de vazios do tipo 
cämara 
Mangans Grau de separacäo 
"Soluans" (gipsans, calcitans, Grau de adesäo 
halans, etc.) 
Silans, (quartzans, chalcedans) 
(*) Os cutans de tensäo tern a mesma composicäo que a matriz-S do material do solo 
Os skeletans usualmente ocorrem nas paredes dos vazios condutores, isto é, planos reguläres (joint planes) e canais. 
(**) Aplicäveis a todos os tipos classificados de acordo com as superficies a que estäo af etados. '" 
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3) P E D O T Ü B U L O S 
CLASSIFICAgÄO MORFOLÖGICA DOS PEDOTÜBULOS 
Tipo de Pedotübulo Fäbrica interna 
Granotübulo Gräos simples, reunidos ao acaso, sem plasma ou todo 
plasma ocorre como caräter pedológico 
Agregotübulo Agregados dominantcmente reconheciveis distribuidos ao 
acaso e consistindo de gräos de esqueleto e de plasma 
Isotübulo Gräos do esqueleto e plasma reunidos ao acaso; os agrega-
dos näo podem ser reconhecidos. 
Estriotübulos Ös gräos de esqueleto e o plasma distribuidos de tal for-
ma que a fabrica tem um arranjo direcional relacionado 
ä forma externa do pedotübulo. 
4) G L É B U L A S 
Classificagäo Morfológica das Glébulas (Pettijohn modf. por Brewer) 
Tipo de Glébula Fdbrica Interna Forma Limite externa Composigäo Grau de Adesäo 
Nomes para nur-
mas especificas a 
todos os tipos de 
Glébulas 
















ceto para as séries 
irradiadas e fraturas 
concêntricas 
Indiferenciais exceto 
para séries de fratu-
ras concêntricas 
Indiferenciada exce-





Com os tipos nor-
mais 
Como os tipos nor-
mals 
Equidimensio-









Como para os 
tipos normais 
ou irreguläres 
Distinto a bem 
distinto 
Qualquer fra-










cäo de plasma 
























Classificagäo da Cristaldria 
Cristaläria, termo criado por Brewer, equivalente aos "esferulitos" e "rose-
tas" de Pettijohn e aos "tubos de cristal", "camaras de cristal" e "cristais in-
tercalares" de Kubiena, säo cristais ou disposicöes de cristais de partes mais ou 
menos puras do plasma que näo inclui a matriz-S do solo mas formam massas 
coesas; sua morfologia (especialmente forma, e fäbrica interna), é consistente na 
sua formacäo e apresenta ocorrência nos vazios originais do material incluso 
do solo. 
As cristalärias, quando ocorrem, säo importantes porque provêm da cris 
talizacäo de solucöes dentro dos vazios no material do solo. 
C L A S S I F I C A C Ä O 
NOMES FORMAS PRINCIPAIS 
1) Tubos de cristais 
2) Cämaras de cristais 
3) Cristais planares 
\) Cristais intercalares 
Tubos ou vazios aciculares 
Equidimensionais 
Planares 
Euedros ou subedros 
CLASSIFICACÄO MORFOLÖGICA DE •  FÄBRICAS • PLASMICAS MODAIS 
TÏPICAS 
Classes de Fäbricas Diferenciacöes de plasma 
I — Asepic 
(1) Argillasepic 
(2) Silasepic 







(7) Omni sepic 
Ausente • 
Ausente 
Os dominios orientados säo isolados uns dos 
outros e dispostos sem ordern. 
Dominios orientados säo preponderantes e sem 
ordern 
Dominios orientados dispostos paralelamente 
äs paredes dos vazios. 
As separacöes de plasma säo associadas com 
os gräos do esqueleto. 
Como zonas alongadas dentro da matriz-S. 
Como duas séries de separacöes de plasma dis-
contfnuas muito cur tas . 










Raros dominios isolados 
Ausente 
Ausente 
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b) — Mêtodos Petrogrdficos aplicados ao Estudo dos Solos 
A anälise dos minerals primaries dos solos é feita nas fracöes areia grossa 
e areia fina provenientes da anälise mecanica, porque o material ja sofreu pep-
tisagäo com amönea, se näo teriamos que fazer urn t ra tamento prévio nas parti-
culas do solo para t irarmos as peliculas de hidróxidos de ferro e adérência de gra-
mes e material orgänico que as envolvem e que dificultam as observacöes óticas. 
Os Estudos dos cascalhos e calhaus säo feitos petrograficamente porque comu 
mente tais fracöes näo säo constitui'das por simples minerals, säo fragmentos de 
rochas. 
Após estes tratamentos, seguimos os métodos de anälise ótica preconizado 
por A. Winchell e W. Winchell (51) ligeiramente modificados e por W . H . Fry (21). 
Resumidamente o estudo dos caracteres do mineral para a sua identifica-
cäo é o seguinte: 
I) Na lupa binocular estereoseópica: 
a) Observar: Cor, brilho, opacidade, transparência, inclusöes, agrupamen-
tos, detritos orgänicos, nücléos e concrecöes (se presentes), grau de meteorizaeäo 
e aspecto se idiomorfos ou rolados. 
b) Contagem das diversas unidades em papel milimetrado determinando 
as percentagens em volume e em peso. 
II — Fora da lupa: 
1) Observar cor mineral 
2) Observar cor do risco na placa de porcelana 
3) Observar grau de meteorizaeäo do mineral 
4) Empregar mïcrotestes quimicos 
5) Montagem de läminas com liquidos de indices de refraeäo conheeido e 
levar ao microseópio polarizante. 
I I I — No microseópio polarizante: 
A) Se o mineral em estudo for opaco 
1) Empregar o iluminador Opak 
Os minerais opacos säo observados mais em luz refletida e os minerais 
transparentes estudados microscopicamente em luz transmitida. 
B) Se o mineral em estudo for transparente: 
Pode ser: monorrefringente — minerais isótropos 
birrefringente — minerais anisótropos — I — uniaxials 
I I — biaxiais 
a — Minerais isótropos 
• Os minerais ISÓTROPOS säo aqueles que cristalizam no sistema cübico e os 
amorfos. Säo reconhecidos por se apresentarem escuros em todas as posicöes en-
tre os nicóis cruzados. 
m 
Os caracteres mais importantes para serem observados num mineral isó-
tropo, säo os seguintes: 
1 — Forma do cristal 
2 — Maclas ' 
3 — Inclusöes 
4 — Grau de intemperismo do mineral 
5 — Clivagem; numero de direcöes e relacäo com a forma do cristal. 
6 — Cor 
7 — Refrigência 
. 8 — Anomalias óticas 
9 — Minerais associados, isto é, relacäo com os demais minerais que acom 
panham a amostra 
.10 —: Apecto que o mineral apresenta devido äs reacöes do solo 
11 — Modo de ocorrência. 
Outros caracteres, como composigäo quimica, dureza, peso especifico, e t c . . . 
podem ser encontrados seguindo a descricäo em textbooks. 
b. — Minerais anisótropos — I — uniaxials 
II —• biaxiais 
I — Minerais Uniaxials 
A — Em luz paralela polarizada: 
1 — Determinar a formula de absorcäo e de pleocroismo. 
2 — Determinar o ängulo de extingäo. Nos minerais uniaxials este ängulo 
sempre O" (isto é, extingäo paralela) quando medido nas faces ou clivagens 
prismäticas ou basal. Mas näo é 0° quando medido em outras clivagens, por 
exemplo, era clivagem romboédricas, como na calcina. 
3 — Determinar a birrefringência da mais alta cor de interferência. 
4 — Determinar o sinal ótico. 
5 — Determinar o sinal de alongarnento se possivel. 
B — Estudo do mineral em luz convergente polarizada 
(entre os nicóis cruzados). 
I — Determinar o sinal ótico. Isto sempre é possivel se os cristais ou anedros 
säo suficientemente grandes para dar figuras de interferência. 
Os anéis coloridos da figura de interferência também säo significativos da 
estimacäp da birrefringência. 
Após a identificagäo do mineral; os minerais que compöem a amostra de-
vem ser notados. 
Outros caracteres, tais como a composigäo quimica, peso especifico, corn-
portamento com os reagentes, e t c . . . podem ser obtidos dos textbooks. 
Os minerais uniaxials cristalizam-se nos sistemas tetragonal e hexagonal. 
II — Minerais biaxiais 
A mäiöria dos minerais formadores da's rochas mais importantes têiri dois 
eixos óticos; ässirri ös caracteres dos minerais biaxiais säo èxtremamente impor-
tantes. ' ' ' '" 
m 
Principals caracteres microscópicos dos minerals biaxiais. 
a — Estudo do mineral com luz comum ou luz plana polarizada somente através 
do nicol inferior. 
2 — Estimar o indice de refracäo. 
2 — Observar a cor ou as cores. 
3 — Estudar a clivagem. 
4 — Determinar o sistema do cristal. Isto pode ser feito pela observacäo do con-
torno ou formas de clivagem, mas frequentemente é necessärio usar nicóis 
cruzados e ängulos de extincäo ou dispersäo. 
5 — Estudar as inclusöes. 
6 — Estudar alteragöes; inclusöes e intemperismo säo frequentemente estudados 
com vantagens entre nicóis cruzados. 
B — Estudo do mineral com luz paralela ou convergente 
(com condensador) com nicóis cruzados. 
.1 — Determinar a birrefringência pelo significado da mais alta cor de interfe-
rência 
2 — Determinar o sinal ótico 
•3 — Est imar o ängulo ótico . 
4 — Estudar a dispersäo 
•5 — Determinar a orfentacäo ótica. Isto é possivel com cristal com forma e cli-
vagem reconhecivel 
6 — Determinar o ängulo de extincäo 
7 — Determinar a direcäo e sinal de alongamento 
8 — Estudar o maclamento 
9 — Determinar a formula de absorcäo 
10 — Determinar a formula de pleocroismo 
11 — Estudar a relacäo com os demais minerais que compöem a amost ra . 
Os minerais biaxiais pertencem aos seguintes sistemas cristalograficos: 
Ortorrömbico, Monoclinico e Triclinico. 
Assim os minerais do solo componentes do esqueleto foram estudados e 
identificados por tres modos: 
1) separadamente um dos outros, com separacäo por densidade; na lupa 
estereoscopica onde säo feitas as determinacöes morfoscópicas e a determinagäo 
das percentagens. 
2) nos peds — estudados em briquetes, tridimensionalmente. 
3) nas läminas delgadas dos solos — confeccionadas com plästicö. 
c) Métodos morfoscópicos usados e caracteres superficiais dos gräos. 
- Os métodos consistiram principalmente em observacöes da forma, que é 
uma propriedade essencial de um mineral, pois, a morfoscopia, segundo Vatan, é 
o estudo das formas dos minerais. 
Pelas formas, sabemos se houve transporte ou näo dos gräos, se säo primä-
rios ou formados in situ, se intemperizados ou näo e e t c . . 
Caracteres superficiais dos gräos — Distinguimos os seguintes principals as-
pectos dos gräos: 
i.M 
— aspecto brilhante: se a superficie do grao é polida, lisa, bri lhante. 
. — aspecto fosco: a superficie despolida, opaca näo refletindo a luz pontual, 
isto é, sem brilhäncia, aspecto picotado — superficie de gräos corrugados, mais 
corroidos do que no aspecto fosco; um tanto brilhantes. Este aspecto da super-
ficie pode ser devido a uma corrosäo dos gräos por dissolucäo ou alteracäo qui-
mica. 
Portanto nas analises dos gräos isolados das areias, após a identificacäo da 
sua natureza, estudamos as formas, os caracteres superficiais, a esfericidade, que 
é o grau ao qual a forma de um fragmento se aproxima da forma de uma esfera, 
e o arredondamento obedecendo äs seguintes classes de Pettijohn: 
Classe A — anguloso 
B — subanguloso 
C — subarredondado 
D — arredondado 
E — bem arredondado. 
d) Métodos de Anälise Petrogräfica Aplicados aos Horizontes C e äs Rochas 
Matrizes. 
Estes métodos säo os mesmos petrogräficos citados anteriormente para as 
areias. A técnica de confeccäo da lämina petrogräfica foi a seguinte: escolheu-se 
uma parte do fragmento da rocha e do horizonte C com a melhor orientacäo pos-
sfvel, isto é, que melhor representassc a composicäo mineralógica do todo. Cor-
tou-se no disco de carborundum a 1400 r . p . m . , uma fatia da amostra, foi dado 
numa das faces um polimento chamado de espelho e montou-se na lämina de 
vidro, de 26mm por 46mm de diametro, e esta, sobre uma placa mais grossa de 
vidro ou porcelana e levou-sè ao disco com velocidade graduada, da mäquina Steeg 
Reuter, para desgastar ficando a espessura da preparacäo em aproximadamente 
30 micra; entäo seca-se, cobre-se com a laminula usando-se o Bälsamo do Canada 
com indice determinado. O bälsamo é viscoso quando frio e portanto deve ser 
evaporado numa placa elétrica até o pon to em que uma gota na ponta de um 
estilete endureca sem tornar-se quebradica. Quando se usa o bälsamo ja endu-
recido, deve-se dissolvê-lo no xilol, e neste caso o endurecimento é muito lento, 
levändo cerca de uma semana, mas a preparacäo fica bem melhor. 
Isto feito, a lamina da rocha, a qual ja foi determinada megascopicamente 
é leyada ao microscópio polarizante modelo ortholux da Leitz para a devida anä-
lise e classificacäo. Utilizou-se outrossim, para as analises modais tanto das ro-
chas como dos horizontes C do contador de pontos de James Swift & Son. 
c) Métodos de microtestes qui'micos qualitativos. 
Estes testes foram usados nas areias dos solos, principalmente em minerais 
opacos, concrecöes dos solos e ainda em minerais de densidade inferior a 2,9, co-
mo os plagiocläsios e feldspatos potässicos que muita vez säo dificeis de serem 
distinguidos na lupa estereoscópica binocular. 
Os métodos empregados foram os preconizados por Fritz Feigl (20) e os 
que se encontram nos t ra tados comuns de mineralogia como em A Parfenoff, 
C. Pomerol e J. Tourenq (36). 
Quando falamos dos métodos petrogräficos aplicados aos estudos dos so-
los dissemos que as analises dos minerais primärios eram feitas nas fracóes areia 
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gróssa e areia fina ja peptizadas com amönia na segäo de fisïca do solo. Antes 
de aplicarmos os métodos petrogräficos acima descritos efetuou-se a separacäo 
dos minerals em tres grupos por densidades e procedeu-se da seguinte maneira: 
tomam-se, aproximadamente, 2g de cada amostra e pöe-se na estufa a 105° du-
rante uma hora, a seguir colocam-se estas 2g no separador de Broegger com biro-
mofórmio puro cujo peso especifico é 2,9, em funil com papel de filtro recolhe-
se a parte de baixo do aparelho, a fracäo de minerais cujos pesos especificos säo 
superiores a 2,9 e sobrenadando na parte superior ficam os minerais de densidade 
inferiores äquela, os quais säo lavados com älcool ou benzol; todas estas fracöes 
säo secadas na estufa ou mesmo na capela, demorando nesta mais tempo. Proce-
de-se ä separacäo dos minerais que sobrenadaram, no mesmo aparelho, usando, 
agora, uma mistura de 20% de clorofórmio c 80% de bromofórmio, cujo peso es-
pecifico é igual a 2,6 recolhendo-se em funis os dois grupos, e secando-se ambos 
os grupos em estufa. 
Todas as amostras separadas em tres grupos por densidade säo colocadas 
em pesa-filtro previamente tarados, säo determinadas as percentagens em peso 
para mais tarde, com a contagem das espécies no microscópio, serem calculadas 
as percentagens em volume, para auxiliar no cälculo do volume do solo por hec-
tare/cm 3 , portanto a anälise mineralógica näo só qualitativa mas quantitativa e os 
resultados devem ser expressos em porcentagens de volume. 
Esta separacäo por densidade, além de nos dar uma caracteristica dos 'mi-
nerals (a densidade) a serem analisados no microscópio, facilita a identificacäo 
dos mesmos. 
Uma vez assim separados levamos o material ao microscópio para a ana-
lise. 
Urn reconhecimento prévio é feito na lupa binocular com a contagem das 
espécies por area, o que depois é confirmado no microscópio, e para isso colhem-
se os gräos a serem identificados, moem-se no gral e faz-se a montagem na la-
mina de vidro com indices de refracäo conhecidos e leva-se ao microscópio polari-
zante para a determinacäo da espécie mineral. 
1) Laboratórios de quimica e de fisica de solos da D.P.P. — D.N.P.E.A. dó 
M. da Agricultura. 
Os métodos em uso nos referidos laboratórios säo aqueles descritos no Bo-
letim n° 7 (49) 
Dada a natureza de nossa pesquisa, fomos obrigados a lancar mäo de um 
processo de obtencäo do silte isento de argila idealizado pelo Dr. Washington de 
Oliveira Barreto que passamos a descrever: 
Consideramos o silte como esqueleto dos micropeds, e portanto, fomos obri-
gados a estender nossas investigacöes ä fracäo silte; fragäo esta que comumente 
näo é analizada mineralogicamente; e nas determinacöes granulométricas é obtida 
por cälculo menos a percentagem da argila, mais as percentagens das areias gros-
sa e fina. Existem imimeros trabalhos sobre as identificacöes da natureza da 
argila através dos Raios X e aparelhos de anälise termo diferencial, mas pouquis-
simos na fracäo silte. 
Foi a seguinte a técnica empregada: '. 
Tomaram-se 200g aproximadamente, de terra fina seca ao ar, isto é, material 
Ï2Ó 
do solo seco, que passou pela peneira com malhas de 2mm de diametro, 70 ma-
Ihas, e colocamos num frasco de Stohman, neste colocamos ainda 50ml de H 2 0 e 
dispersamos com 10ml (NH4HO) amönea concentrada, agitando-se bem. Sem 
decantar passamos todo material numa peneira de 270 malhas, igual a 0,53mm, 
onde ficou retido todo material de diametro superior a 0,053, isto é, as areias 
grossa e fina e na suspensäo que passou na peneira o silte mais a argila ja dis-
persos. 
Colocamos esta suspensäo numa proveta de 1 litro com 25-35cm aproxima-
damente de altura e 8cm de diametro, e continuamos homogeneizando e sifonan-
do alternadamente a cada intervalo de 10 minutos calculados pela lei de Stokes, 
suficiente para decantar o silte oriundo de uma suspensäo correspondente a 25cm 
de altura. O lavamos e sifonamos, tantas vezes, até que a solucäo quando homo-
geneizada mostrou-se limpida naquele intervalo; ocasiäo em que pudemos consi-
derar o silte isento da fracäo argila. Nosso objetivo é obter o silte limpo de quais-
quer aderência cutänicas da argila para estudarmos os seus componentes otica-
mente e depois no aparelho de Raios X. O emprego da amönea em vez da soda 
como dispersante foi, porque, o supracitado técnico ja observou que a soda in-
flui nos gräos de silte e deixa residuos na argila após a secagem por evaporacäo. 
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XVI — A N E X O S 
1 — Definigöes dos termos micropedológicos e outros 
Apresentamos a seguir algumas definigöes dos termos mais empregados, os 
quais foram extraïdos da ob ra de Roy Brewer, intitulada "Fabric and Mineral 
Analyses of Soils", (1964). 
Fäbrica do solo — é o arranjo especial das particulas sólidas e vazios as-
sociados do solo; ou é o arranjo dos Constituantes do solo e suas inter-relacöes. 
Peds — säo agregados individuals naturais de solo "Soil Survey Manual" 
(1951). 
Esqueleto da fäbrica — säo os constituintes do solo que säo relativamente 
estäveis sob os pontos de vista fisico e fisico-quimico. 
Plasma da fäbrica — é a parte mais ativa que pode ser translocada, reor-
ganizada e encontrada por processo de formacäo do solo. Inclui materia orgänica 
coloidal e humificada. 
Matriz-S — de um solo é o material do solo dentro dos mais simples peds, 
ou de material apedal nos quais ocorrem caracteres pedológicos; é constituida de 
plasma, gräos de esqueleto e vazios. 
Cutan — (do latin cutis = revestimento, pelo; couro) säo modificacöes da 
textura, estrutura, ou fabrica revestindo superficies naturais nos materials do 
solo. 
Pedotübolo — säo caracteres pedológicos formados por gräos do esqueleto 
ou estes mais plasmas, diferentes de concentragöes de fragöes do plasma, que 
têm uma forma tubular externa, ou simples tubos ou ramos de tubos; seus limi-
tes externos säo relativamente distintos. 
Glébulas — do latim glaebula, torräo de terra, säo unidades tridimencionais 
dentro da matriz-S do solo. 
Cristaldria — säo cristais simples ou grupos de cristais de partes do plas-
ma relativamente puras que näo inclui a matriz-S do solo mas formam massas 
coesas; sua morfologia (especialmente forma a fäbrica interna) é consistente com 
a sua formacäo e ocorrem nos vazios originais do material do solo circundante. 
Caracteres pedológicos — Unidades reconheciveis dentro de um material 
do solo que säo distinguiveis do material circundante por qualquer motivo, tal 
como origem (deposicäo como uma entidade), diferencas em concentracäo de al-
guma fracäo do plasma, ou diferencas no arranjo dos constituintes (fäbrica). 
Os caracteres pedológicos se dividem em (3) tres grupos: intrapedal, inter-
pedal, transpcdal, e de acordo com a origem se dividem em (2) duas grandes 
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classes: caracteres órticos, formados in situ, e herdados que relictos da rocha 
matriz ou dos materials subjacentes. Os caracteres órticos säo: 
1) Concentragöes de plasma 
2) Separagöes de plasma 
3) Formacöes fósseis 
Convém aqui elucidar o termo intemperismo, melhor traducäo de weathe-
ring do inglês, dada a natureza deste trabalho, e para evitar conceitos confusos 
com que tem sido empregado este vocäbulo. Primeiramente extraimos do "Novo 
Dicionärio Brasileiro Melhoramentos, 1* edicäo, revista, C. Melhoramentos de Säo 
Paulo, 1965, Caixa Postal 8120, D . P . , a seguinte definicäo: 
Intemperismo, s .m . Geol. Conjunto de processos condicionados pela acao 
de agentes atmosféricos e biológicos que ocasionam a destruicäo fisica e a de-
composicäo quimica de minerais e rochas. 
O Professor W.D. Keller da Universidade de Missouri parafrazeando o Pro-
fessor Parry Reiche da Universidade de New Mexico da a seguinte definicäo: 
Weathering is the response of the lithosphere at or near its contact (interface or 
interzone) with the atmosphere, hydrosphere, and biospheres; it is a dynamic 
segment of the rock cycle which operates at this interzone. 
Vejamos ainda a definicäo dada pelos geólogos americanos no "Dictionary 
of Geological Terms" — Prepared under the direction of the American Geological 
Insti tute. — Dolphin Books — Doubleday Company Inc. — Garden City, New 
York. 1962 — Weathering. The group of processes, such as the chemical action of 
air and rain waters and of plants and bacteria and the mechanical action of changes 
of temperature, wherely rocks on exposure to the weather change in characters, 
decay, and finally crumble into soil. 
Todas as definicöes se assemelham e nos parece mais preciso o conceito de 
Reiche que seguiremos no nosso trabalho. 
Textura relictica: Preservacäo de qualquer textura original quando o mine-
ral é substituido. 
2 — Dados analiticos fisicos e quimicos 
Perfil: n° 12 — Municipio: Dom Cavati — Estado: Minas Gerais 
Unidade de mapeamento: PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EUTRÖFICOorto 
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f. Aréia Areia 
2 e grossa fina Silte Argila O C4 
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A, 0- 13 0 3 97 27 21 20 32 18 44 0,62 1,35 2,53 47 
A, 13- 28 0 1 99 25 20 9 36 22 39 0,25 1,47 2,59 43 
B , t 28- 57 . 0 1 99 23 18 18 41 25 39 0,44 1,45 2,63 45 
B ^ i t 57- 77 0 1 99 17 17 19 47 0 100 0,40 1,42 2,63 46 
B,22t 77-108 0 1 99 16 16 21 47 0 100 0,45 1,35 2,63 49 
B 3 t 108-147 0 1 99 18 20 36 26 0 100 1,38 1,48 2,63 44 
C 147-237+ 0 3 97 21 24 40 15 0 100 2,67 1,51 2,63 43 
Horizonte 
pH(l:2,5) 


















Ca+t Mg++ K+ Na+ Valor S 
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6,0 5,2 4,7 2,5 0,36 0,04 7,6 0 2,9 10,5 72 0 
5,9 4,8 2,1 1,9 0,29 0,03 4,3 0 3,6 7,9 54 0 < 1 
5,6 4,6 1,2 1,6 0,29 0,04 3,1 0 2,4 5,5 56 0 
5,5 4,6 0,8 1,6 0,28 0,04 2.7 0 2,3 5,0 54 0 
5,5 4,5 0,5 1,4 0,29 0,04 2,2 0,4 2,5 5,1 43 15 
5,2 4,0 0,4 1,5 0,18 0,04 2,1 2,0 1,0 5,1 41 49 














(Kr) N SiO., Al.jO., Fe20 :1 TiOa P,.O„ 
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B 2 1 
B 2 , 
1,99 0,17 12 16,0 16,0 4,5 0,77 0,08 2,36 1,89 4,04 
0,87 0,09 10 17,5 13,4 5,3 0,79 0,06 2,23 1,78 3,97 
0,68 0,06 11 20,0 15,5 6,0 0,88 0,05 2,19 1,75 4,00 
0,43 0,04 11 22,7 18,2 6,9 0,98 0,05 2,12 1,64 4,14 
0,38 0,04 9 24,7 19,6 7,3 0,97 0,05 2,15 1,73 4,17 
0,40 0,03 13 24,7 18,2 6,2 0,86 0,04 2,31 1,90 4,56 








Perfil: s/n" — Munici'pio: Frei Inocêncio — Estado: Minas Gerais 
Unidade de mapeamento: PODZÖLICO VERMELHO AMARELO EQUIVALENTE EU TRÓFICO or to 
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A 0- 15 1 2 97 25 24 23 28 19 32 0,82 
B u 15- 30 0 1 99 13 14 15 58 46 21 0,26 
Bo2t 30- 60 0 3 97 10 8 11 71 36 49 0,15 
B 2 3 t 60- 80 0 X 1C0 10 9 16 65 2 97 0,25 
B 3 t 80-100 0 1 99 12 11 28 54 2 96 0,42 
c, 100-130 4 3 93 17 17 20 46 0 100 0,43 
C„ 130-230 0 5 95 36 28 19 17 11 35 1,12 
c3 230-370 0 3 97 33 42 17 8 8 0 2,13 
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"ÄI+++ + S" 











































(orgänico) N % 
Ataque por H,,S04 
°/o 
d = 1,47 
SiO„ A1,0„ Fe.,0, TiO, P2Oïï 
SiO., 
A L A 
Feo0o 
f--
O 1 u T3 2 
•O + c3 








A 1,55 0,18 9 14,1 9,3 5,4 0,89 0,47 2,58 1,88 2,68 
B « 0,89 0,11 8 25,8 19,0 8,3 0,96 0,32 2,31 1,81 3,58 
Ba3t 0,68 0,09 8 31,0 24,6 8,5 0,98 0,30 2,15 1,76 4,55 
B23t 0,51 0,06 8 31,0 24,6 9,9 1,17 0,29 2,15 1,71 3,89 
B 3 t 0,32 0,05 6 30,8 22,5 9,8 1,24 0,23 2,32 1,82 3,62 
Ci 0,28 0,04 7 21,9 16,6 8,9 1,13 0,05 2,24 1,67 2,93 
c2 0,12 0,02 6 14,9 9,4 6,1 0,79 0,07 2,69 1,91 2,42 0,09 0,01 9 20,3 10,5 8,7 1,56 0,04 3,29 2,15 1,89 
Horizonte 
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Sais solüveis (extrato 1:5) 
Mg* K* Na+ 
m E / 1 0 0 g d e T . F . 
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Foto n? 1 
Lamina A (0,5-0,13 cm) 
Microlina no HA intemperizada ao lado de um gräo de quartzo. Matriz-S 
com muita materia orgänica. 
Foto n? 2 
Lamina B23 ( ) 
Channel com cutans nas paredes I a superf i'cie. 
k - ^ R ^ ^ 
«*»-*•'* mTi.-? 
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Foto n? 3 
Lamina B2 2 
Micropeds com packing vughs I I a'superf icie. 
Foto n? 4 
Lamina B23 
Matriz-S com estrutura por f in t ica la superfi'cie. 
Foto n? 5 
Lamina C2 (1,50 m) 
Channel i a superf fcie do perf il com um cutan de tensao a esquerda. 
Foto n? 6 
Lamina C2 (1,95-2,05 m) 
Cutans incipientes. Vermfculas de biotita quase reli'cticas no plasma da 
matriz. 
Foto n? 7 
Lamina C3 (3,15 m) 
Melanosoma do migmatito. Biotitas em alteraipäo incipiente. 
Foto n? 8 
Lamina A* 
Estruturas orgänicas com um fragmento de tecido vegetal 
(organorelfctico). 
Foto n? 9 
Lamina A^ 
Nódulo sexquioxfdico com esqueleto. 
'Channel corta a preparacäo. 
Lämina B2 i (68 cm* 
Estrutura lattsepic-skelsepic. 
Foto n?10 
Foto n? 11 
Lamina B3 
Ortho-vughs circundando micropeds com fabrica igual a da matriz-S. 
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